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MOVIMENTO DO AEROPORTO - Con­

tinua aumentando, a cada mês, o movi­

mento de passageiros do Aeroporto Hercí­
lio Lut que, em julho último, registrou
15.545 embarques e desembarques, contra
11.671 passageiros em igual mês do ano

passado, correspondendo a aumento da

ordem de 33,19%. Nos sete primeiros
meses do ano de 1976, fora registrada uma

movimentação de 65.846 passageiros, en­
quanto em jgua_l período do corrente ano

este movimento alcaçou.a casa de 88.008

passageiros, o que representa um aumento
de 32,21 por cento.

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média'
1019.2 milibares. Temperatura média 19.2;
máxima insolação 35.9'"omínimo 10.10(No

. Planalto media mínima 04.10) Cumulus
Str�tus, de meio claro a encoberto. Ne�
voeiro noturno. Tempo no Planalto: Bom
instabilidades noturnas esparsas. No lito�
ral: Bom ?urante o dia, instabilidades pas­
sageiras a noite. Previsão: A. Seixas Netto.
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o primeiro Secretário da Assembléia Legislativa, Deputado Octacílio Pedro

Ramos, lançou ontem a candidatura do Sr. Nilson Bender ao Governo do Estado, por
considerá-lo possuidor das condições necessárias para assumir o cargo. Entende

Ó parlamentar que o futuro governador de Santa Catarina deverá ser um político e empresário
-

saído da região Norte. Lembrou olfato de que o Sr. Nilson Bender vem, desde 1965,
pleiteando sua candidatura, sendo sempre preterido (Página 3).

,
.

Construcão· do novo hospital infantil começa. este mês
. '-

I .

Até o fmal deste mês serão iniciadas as obras de construção do novohospital infantil de Florianópolis, na Agronõmí­
C3. Com capacidade para 230 leitos, deverá estar pronto no início de 79. Será o mais moderno do País (Pág.16).

Vítimas da
chacina frustrada
ainda correm

perigo de vida

Vance inicia

etapa mais dificil
em busca da

paz no Oriente
Página 11 Página 6

Aos·25 anos de

ídade, Bolsa da

Capital espera.
j

movimento maior

Empresários de se

protestam contra

paralisação -da

pesca de sardinha
. Página 9

A rodada desta noite promete ser a melhor da semana, reunindo
os maiores tenistas da Copa Itaú. Ontem, Carlos Kirmayr (foto),

atuando na red� e apresentando um tênis rápido, não encontr'ou-dificuldades
para vencer J.C. Schmidt, visivelmente fora de forma, jogando errado

e nervoso na qtiadra. Givaldo Barbosa também ganhou fácil de Josef Br'ich. (Pág 7)P$gina 5
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Governo nao .intervémainda na crise
mas quer dialogar com os estudantes

Rachel é,

a primeira

··imortal

RIO - A romancista Rachel
de Queiroz tornou-se ontem,
por 23 votos contra 15 dados ao

juris ta alagoano Pontes de Mi­
randa e um voto em branco, a

primeira mulher a alcançar a

imortalidade, ingressando na A­
cademia Brasileira de Letras. Pa­
ra a eleição de Rachel foi neces­
sário apenas um escrutínio pois
ela obteve maioria do total de
39 votos.

Rachel de Queiroz não será
obrigada a usar o fardão, o cha­

péu de dois bicos e a espada
quando for empossada na cadei­
ra número 5 da Academia, fim­
dada por Raimundo Correia e .

que tem como patrono Bernar­
do Guimarães. Esta cadeira já
foi ocupada por Oswaldo Cruz,
Aluísio de Castro e, por último,
Cândido Mota Filho.

Para o presidente da Acade­
mia, Austragésilo de Athayde,
para a posse de Rachel bastaa

imposição do colar, privilégio
que caberá ao deão da Acade­
mia, Alceu do Amoroso Lima

que, já em 1930 chamava a aten­

ção para a obra da romancista
cearense,

Jornalista

brasileiro já

recebe visita
PORTO ALEGRE - A partir

de hoje, o jornalista Flávio Tava­

res poderá receber visitas bi-se­
manais na prisão central existen­
te na Chefatura de Polícia de

Montevidéu; segundo informou
seu primo, o advogado Décio
Freitas, ao regressar daquela ca­

pital ond� foi em busca de infor­

mações mais precisas sobre o es­

tado de saúde e condições pes­
soais do jornalista, preso há dez

dias pelas autoridades rnili tares

uruguaias..
O advogado disse ter conver­

sado com Fláv i o durante meia

hora, te�çà-�eira e �le "aparen­
temente esta bem. Afirmou

que seu primo soube do interes­

se. que sua prisão despertou e pe­
diu-lhe que expressasse "seu

profundo reconhecimento pela
solidari••dade especialmente de
seus colegas". Disse o primo de

Flávio que o advogado Bernardo

Delkampo afirmou que
I'existe a

possibilidade de uma' solução
br�ve para o .caso",

I S.A.
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Volta dos militares
,. ,

aos qUG,rtels e tema

, .

para o proxlmo ano

Brasília - "A' questão da volta dos militares aos

quartéis e a consequente retomada do poder pelos civis é

um assunto que envolve a sucessão presidencial e, dessa

forma, o debate a respeito somente deve ser deflagrado ao

longo de 1978".
Esta foi à resposta dada pelo Assessor de Imprensa do

Palácio do Planalto, coronel José Maria, de Toledo

Camargo, ao ser indagado sobre a posição do Governo a

propósito de pronunciamentos de líderes revolucionários
como o Senador Jarbas Passarinho e o ex-brigadeiro
Grunmoss pedindo a volta ao Estado de Direito e o fim

da intervenção das Forças Armadas.
"É lógico que o Governo acompanha, vê, registra e

anota estas manifestações mas não tem nada a declarar,
nem contra nem a favor". O Presidente Ernesto Geisel se

resguarda no direito de discutir este tema em 1978,
assinalou o coronel Toledo Camargo.

Disse ainda que o Governo vê estas declarações como

manifestações legítimas de opinião. "É perfeitamente
possível, adequado e correto que um Senador da

República (referindo-se ao Sr. Jarbas Passarinho), mesmo
estando aqui no Palácio do Planalto, nesta cadeira onde

estou sentado, ele definir suas posições", esclareceu o

porta-voz do Palácio do Planalto.

Ex-chanceler' elogia

po�ição deMagalhães
Salvador - O General e ex-chanceler Juracy Magalhães

disse nesta capital que, como cidadão, aprecia "a firmeza
com que o eminente Senador Magalhães Pinto reafirma o

seu direito de se candidatar a Presidente da República' ,

acrescentando que o Senador arenista "tem a sorte de ter
.

um candidato, que é ele próprio. Eu não tenho esta sorte,
pois não sou candidato a nada".

O General, que participou, na igreja matriz de Nossa
Senhora da Conceição da Praia, da missa pelos seus 72
anos, esquivou-se à entrevistas, principalmente sobre temas

políticos. Uma de suas poucas afirmações neste sentido
foi" a de que sempre batalhou pelo aperfeiçoamento
democrático do Brasil, "ideal que ainda não vi concretiza­
do, mas que continua sendo o maior objetivo dá'minha
vida".

O ex-governador baiano, quando indagado sobre políti­
ca, respondia que sobre este assunto nem podia falar "é
meu líder político, Jutahy Borges Magalhães" (seu filho é
Deputado Federal).

A um repórter que quis saber se ete era simpatizante
da candidatura à Presidência do General João Batista de
Figueiredo, respondeu: "Não tenho simpatias ou antipatias
por qualquer eventual candidato".

De resto, o Sr. Juracy Magalhães,. que segunda-feira
retornará ao Rio, falou dos motivos "puramente sentimen­
tais" que o trouxeram à Bahla. "Sempre me senti preso
ao afeto dos amigos, e agora, que os problemas do céu me

preocupam mais que os da terra, quis revê-los e com eles
rezar pela memória dos velhos companheiros que lutaram
pelo bem-estar da Bahla".

.

Brasília - O Presiden te

Ernesto Geisel está acom­

panhando atentamente a

evolução da crise estudan­

til, em particular o movi­

mento da UNB, analisan­

do e anotando as suges­
tões dos seus auxiliares

diretos na Presidência da

República, mas considera

não ter chegado ainda o

momento de uma inter­

venção pessoal.
A informação foi pres­

tada ontem pelo porta-voz
oficial do Palácio do Pla­

nalto, coronel José Maria

de Toledo Camargo, que
acrescentou: "a posição
do Governo é de uma

busca permanente do diá­

logo com os universitá­

rios, pois o Presiden te

Geisel reconhece a impor­
tância da· juventude e

compreende certas mani­

festações estudantis".
Embora tenha reafir­

mado que a posição do

Governo com relação aos

estudantes não sofreu ne­

nhuma alteração impor-

tante desde a nota do

Ministro da Justiça, Sr.

Armando Falcão (reco­
mendando providências
dos governos estaduais no

sentido da manutenção da

ordem pública), o coronel

Toledo Camargo disse que
o "interesse de manter a

ordem não significa desa-

. preço pela questão estu-.

dantil e muito menos uma

despreocupação quanto 'lO

diálogo".
Indagado sobre quais

as razões que levaram o

Governo a não materiali­

zar esta intenção de diálo­

go com os universitários,
em consequência dos a­

contecimentos envolvendo

a Reitoria e os estudantes

da UNB, o coronei
.....

Cã­
margo salientou que o

Presidente Geisel "decide
e analisa os problemas em

nível nacional". E, como

é evidente, "a solução de

cada problema está no

âmbito regional".
Entretanto, o Assessor

de Imprensa do Palácio

Professores não se reúnem
BRASIUA - Os professores da Universidade Nacio­

nal de Brasília não realizaram a reunião programada para
a tarde de ontem numa das salas do "Minhocão" porque
a reitoria proibiu o encontro e a sua concretização faria
com que todos os participantes incorressem em ilegalida­
de, passível de punição.

A reunião, marcada para às 15 horas, não chegou nem
mesmo a contar com a presença de alguns professores,
porque já pela manhã todos estavam avisados de que não
havia permissão do reitor, indispensável para a utilização
de quaisquer dependências da Universidade.

Durante o dia de ontem a situação no "campus" da
Universidade continuava a se apresentar calma, tendo ha­
vido um reforco no policiamento, feito por soldados da
,Policia Mílítar f!\I®d_Qs_._ Nos prédios onde se situam as

salas de aulas poucos eram os alunos que se encontravam

presentes, embora muitos deles circulassem pelos corre­

dores ou conversassem pelos gramados, sem que no en:::;
tanto ingressassem em aula. - � - ,- I,

OS estudantes ontem não realizaram qualquer nova

manifestação, estando programada para hoje uma Assem­
bléia no Salão Negro do edifício do Congresso Nacional,
que o senador Petrônio Portella, presidente do Senado,
já anunciou que não será permitida. Hoje pela manhã
está também programada a primeira passeata silenciosa no
campus universitário.

A reunião das mães de alunos da UNB realizada on­

tem ao meio-dia no santuário de Nossa Senhora de Fáti­
ma concluiu pela necessidade da divulgação de um docu­
mento e de uma ação dos pais em busca de uma solução
para a crise universitária. Hoje à noite, na mesma igreja,
haverá uma nova reunião, coma participação de maior
número de pais.jquando o esboço do documento a ser

divulgado deverá ser debatido para a aprovação de um

texto final,

do Planalto concordou

que os acontecimentos na

UNB, naturalmente, pela
própria proximidade com

o poder central, toma ca-
I

racterísticas peculiares. A-

pesar disso, continou, "ás
diretrizes do Presiden te da

República a respeito de

como conduzir as mani­

festações estudantis e so­

bre a manutenção da or­

dem são dadas em nível

nacional e a solução de

cada caso a nível regio­
nal". Lembrou' ainda a

tese do chamado processo
decisório para mostrar

que não cabe ao Presiden­

te Geisel ou ao Governo

Federal dentro desta ótica

a solução em caso, "do

Estado A, do Estado B, as

normas estabelecidas re­

presentam uma diretriz

<ampla que abrange todos

estados da Federação, ex­
plicou o coronel Camargo.

Sobre as constantes vi­

sitas feitas pelo Reitor da

UNE ao gab�ete militar

da Presidência da Repúbli-

Na missa,
BRASfLIA - Quatro pa­

dres da Diocese de Brasília
celebraram ontem uma missa

para cerca de 700 estudantes
da Universidade de Brasília,
em intenção dos alunos pre­
sos, processados ou punid.
pela direção da UNS e pela
normalização da situação uni­
versitária. A missa foi autori­
zada pelo. arcebispo de Brasí­
lia, Dom José Newton, sendo
celebrada no santuário de
Nossa Senhora de Fátima, na
Asa. Sul.

o frei Bernardo Cansi e 08

padres 'Eduardo Iglezias, An­
dré 'Caron e Leopoldo D'As­
toens concelebraram a missa,
que contou com a leitura do
manifesto estudantil distribuí­
do anteontem, de uma carta
do bispo de Goiania, Dom
Fernando, e ainda de um

documen to da Conferência
dos Religiosos do Brasil, além
de números musicais apresen­
tados pelos estudantes e do
encerramento com todos os

presentes cantando o Hino
Nacional.

Nos pronunciamentos que
fizeram durante a missa, os

padres reafirmaram o seu a­

poio aos estudantes, dizendo
que a igreja os acolhia naque-

COMPANHIA DE DIVULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

EM LIQUIDAÇÃO

CGC/MF 82.89406351000i 44

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convocados os Srs. Acionistas da DICESC - COMPANHIA DE DI­

VULGAÇÃO E COMUNICAÇÃO DO ESTADO DE SANTA CATARINA - EM LIQUI­

DAÇÃO, para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária, na sede social da
Empresa, à Rua.Jerôrnmo Coelho nO 14 - Ed. Ceisa -2° andar, nesta capital, no dia
16 de agosto de 1977, às 10,00 (dez) horas, com a seguinte

ORDEM DO DIA

1°) Prestação de Contas conforme art. 213 da Lei 6.404 de 15 de dezembro
de 1976;

2°) Outros assuntos de interesse da Sociedade:

Florianópol is, 01 de agosto de 1977.

MILTON DE ALMEIDA COELHO
Presidente da Comissão de Liquidação

A TELESC COMUNICA QUE FOI ATIVA

ca para tratar do movi­

men to grevista daquela
universidade,

.

o coronel

Toledo Camargo se limi­

tou a dizer: "eu diria que
sobre este' caso está ha­

vendo um acompanha­
mento dentro do maior

interesse de resolver. Co­

mo
.

é evidente eu não

tenho respostas mais pre­
cisas do que isto".

'

O porta-voz do Planal­

to negou, também, que o

Presidente Emesgo Geisel

esteja recebendo informes

especiais do Serviço Na"

cíonàl de Informações
(SNI) e do gabinete mili­

tar, a respeito do desenro­

lar dos acontecimentos na

UNB. Segundo ele, as in­

formações colhidas pelo
Presidente obedecem a

um cronograma pré-esta­
belecido com as informa­

ções sobre movimentação
estudantil, sendo debati­

das e analisadas em pro­
fundidade pelo Chefe do

Governo, nas suas reu­

niões diárias, pela manhã,

O ESTADO - 05 de agosto de 19770

nhora - dona Maria - que
elegeram a mãe do Movimen­
to Estudantil. Ela tem 50
anos de casada, possuindo 16
filhos universitários.

"

com os chefes do SNI, do

gabinete militar e civil e

do Ministro do Planeja­
mento.

Nestes encontros, com­

pletou, o Presidente rece­

be um relato de todos os

acontecimentos portantes
do país, recebe sugestões,
propostas, coloca os .pro­

blemas em discussão, en­

fim, "ele discute ampla­
mente a situação nacional

nestes despachos diários".

Ao terminar o Assessor de
Imprensa do Planalto fez

a seguinte observação: -.

"Seria até hipocrisia de

minha parte admitir que o

Presidente Geisel colocas-
.

se o problema estudantil.
fora de sua alçada, O

Presidente Ernesto Geisel,

acompanha, analisa e dis­

cute a questão estudantil,
discute com seus assesso­

res diretos, com seus mi­

nistros, mas significa isto,
necessariamente, que ele

considere o momento de

.uma intervenção pessoal
no caso".

mães assinam manifesto
le momento em que eles não
se poderiam reunir na Univer­
sidade, adiantando que ela
tem de denunciar o que há de
mal, anunciando caminhos pa­
ra o predomínio do bem.
Foi feita a leitura do livro
do profeta Amos, num trecho
em que ele cri tica os que
convertem o direito em injus­
tiça, que oprimem os pobres
e violam os direitos dos po­
bres.

Os padres e estudantes fi­
zeram preces juntos "pelos
colegas presos e enquadrados
na Lei de Segurança Nacional,
pela. justiça social, pelos poli­
ciais utilizados para prender
estudantes, pela solução do

impasse na UNB e pelo clero
'que prossegue no seu exem­

plo de luta".
Muitos estudantes estavam

acompanhados de SUIll> mães,
as quais, ao final da missa,
foram convidadas pelos pa­
dres para uma reunião, numa
sala ao lado direito da igreja,
a fim de que pudessem deba­
ter a melhor forma de partici­
pação delas no movimento
dos estudantes, 'visando. en­

contrar uma solução. Cerca
de trinta senhoras estiveram

presentes. Antes os padres
chamaram ao altar uma se-

No altar, ao final da missa.
foi também posto à disposi­
ção das mães, para assinatu­

ras, um abaixo-assinado diri-
.

gido ao presidente Ernesto

Geisel, pedindo que ele desen­
volva esforços para' estabele­
cer o diálogo, a anistia aos

. punidos pela Universidade e.

aos enquadrados na Lei de

Segurança Nacional e a retira-.
da dos policiais do campus da
Universidade de Brasília..

Os estudantes começaram
a chegar a igreja as 9 horas,
mas a missa somente come­

çou depois das 10. Dezenas
de policiais em traje esporte
estavam espalhados pelas pro­
ximidades do santuário de
Nossa Senhora de Fátima,
alguns deles portando. máquí­
nas fotográficas, enquanto as

suas 'viaturas permaneceram.
discretamente fora da vista'
dos presentes, ocultadas pelos
prédios vizinhos. Não houve

qualquer incidente e todos os

estudantes se retiraram sem

ser molestados ao final da
missa.

Após a passeata, na

USP, o entêrro

simbólico do Reitor
Estudantes, na sua maioria da

Universidade de São Paulo, e em
número superior à 1 mil 500,
realizaram ontem durante cerca

de duas horas uma passeata que
chegou a deixar os limites da ci­
dade universitária da USP, se­

guiu por alguns quarteirões, até
encontrar uma barreira policial.
Os manifestantes retornaram

evitando qualquer confrontação
e, a cerca de 100 metros do

campus, fizeram o enterro sim­
bólico do Reitor da Universida­
de de Brasília, dos estatutos da
UNB e do ante-projeto de esta­

tutos da USP.

Enquanto passavam pela Aca­
demia de Polícia de São Paulo,
situada na entrada do campus,
os estudantes viram'o secretário
da segurança, coronel Antonio
Erasmo Dias, que dizendo estar

"em visita", repetiu a afirmaçâo
de sempre quando é perguntado
sobre o comportamento do apa­
rato policial: "a polícia não age,
reage. Os estudantes estão prati­
cando uma ação, vocês serão tes­

temunhas da reação". Não fo­
ram registrados, porém, nem

conflitos nem detenções.

A A CENTRAL

DE RIO NEGRINHO AS 18 HORAS DE ONTEM

DDD CÓDIGO' ÁREA 0476 - PREFIXO 441

Estudantes colocaram um a­

núncio fúnebre de duas colunas

por 3 cmn na edição de hoje do

jornal "Folha de São Paulo",
oonvidando para o enterro, com
o seguinte texto: "O estudante
da USP convida ao funeral do
Reitor da UNB, capitão de Mar

I e Guerra José Carlos Marques de
Azevedo. O féretro sairá hoje às
10 horas da Escola Poletélica
da USP".

Em Recife, apesar dos boatos
de que haveria na tarde de hoje
uma passeata de estudantes - e'

da presença de policiais nas ruas

do centro - até ãs 18 horas, não
havia ocorrido nenhuma

manifestação do tipo, e os ru­

mores surpreenderam o próprio
Diretório Central de Estudantes,
que distribuiu uma nota oficial,
negando qualquer mobilização'
nesse sentido.

Em Porto Alegre, uma nota
de repúdio à prisão de universi­
tários no Brasil, assinada por 15
entidades estudantis de São Pau­
lo e nove do Rio Grande do Sul
foi' divulgada, hoje, na qual fri­
sam ser fundamental "aos seto­

res explorados e oprimidos lutar
por seus direitos" .

Revendedor

III FIAT·AlLlS
NECESSITA: PARA ADMISSÃO IMEDIATA

VENDEDORES DE EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS

EXIGIMOS:
Perfeitos conhecimentos de vendas
Ótima aparência
Disposição para viajar constantemente
Escolaridade mínima secundário

._- Veículo próprio

OFERECEMOS
- Salário fixo
_ .. Despesas de viagens e quilometragens
- Comissões s/vendas

,_.�, <' à Rua 7 de Setembro 1'595 - Blumenau (SC), durante o

no: ário comercial, munidos de documentos e "Curriculurn
Vitae"

.. · ..
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. .. e diz que Nilson Bender reúne as "condições necessárias".

.' BENDER LANÇADO PARA GO.VERNADOR
O deputado Octacílio Ram�s lançou ontem o ex- preferto de Joinville como candidafo do Norte' à sucessão de Konder

Octacílio quer um movimento do Norte pata fazer o governador...

,

MDS renuncia,

em Criciúma
'

para renovar

o 'diretório
Criciúma (Sucursal) - O

Diretório Municipal do
, MDB desta cidade deverá
'r�nunciar rios próximos
dias para proceder uma re- ,

novação partidária. O de:
• ;'1-"'\<.1 �

__

putado Valmor De Lucca
,foi um dos iniciadores
desta idéia e ontem decla­
tau que a atual política bra­
sileira esté causando sérias
d!ficuldades a Nação,

Logo após a' instituição
da ,lei que prorrogou. os
mandatos dos presidentes
de, diretórios municipais

. pormais dois anos a cúpula'
-ernedebtsta de Criciúma se

manifestou contrária. Por
isso, na reunião 'realizada'
em iníció de julho o depu­
tado Valmor De Lucca su­

geriu a criação de um 90-
cumento onde os inscritos
do diretório municipal de­
veriam evidenciar 'sua re­

núncia,

Atualmente o documento
já conta com 19assinaturas
e nos próximos dias todos
deverão assinar. O diretó­
rio municipal do partido
tem como presidente o

também vereador Acácio
Vilaim, que já havia se pro­
nunciada "contra o conti­
nuisrno".

O documento deverá ser

encaminhado ao diretório
estadual €m data oportuna.
A renúncia objetiva a con­

sulta aos membros inscri­
tos no partido, que em úl­
tima análise deve dizer da
sua' concordância com a

Conduta do diretório, Foi'
articulada em face da lei

que prorrogando os man­

datos, impede que o corpo

partidário viesse á ser ou­

vido,

"Com a renúncia, a opi­
nião dos partidários será
colhida e o partido reestru­

.tu rado sairá fortalecendo

para as lutas futuras", de­
clarou o deputado federal
Valmor De t.ucca.

O Diretório Municipal de
Criciúma possui mais de
600 inscritos e 37 membros
fazem parte da diretoria, No
início do ano, Neide Ara-

•

gáo Paz, Jairo Frank, João
Manoel Pedro e Hercílio
Pinto, já haviam renun­

ciado, por desentendimen­
tos polttlcos. Agora o nú­
mero é. aumentado com a

renúncia de mais 15, o que
elevou para 19.

Acentuando que o próximo governador deve ser

um pol ítico e empresário, o deputado Otacílio Ped ro

Ramos, primeiro secretário da Assembléia Legisla­
tiva, lançou ontem o industrial e ex-prefeito de Join­
ville, Nilson Bender, como candidato do norte do

Estado à sucessão do' governador Konder Reis.
"Trata-se", justificou ele, "de um homem ligado

ao esquema revolucionárío de 64, político por exce­

lência, e que tem dado demonstração. de sua capa­
cidade administrando quer no setor público, como
prefeito de Joinville, quer no setor .pr!­
vado". Como -rnernbro do dlretórlo reçlonal da

Arena e experimentado empresário, tem ele plenas
condições, políticas e administrativas, para ser o

futuro governador de Santa Catarina".
'

,O parlamentar ressaltou que ao mesmo tempo
lançava, com a candidaturatle Nilson Bender, um
movimento no sentido de reclamar para a região
Norte do Estado - "urna das maiores células da ElCO­
nornia estadual" - o direito de eleger o governante O deputado Octacilio Pedro Ramos afirmou,
em 78 "e participar mais efetivamente da vida polí-
tica e administrativa do Estado".' ainda, que o Sr. Nilson Bender "possui crédito na

_ Chegou O momento dessa participação maior Arena para dísputar.a governança", além de ter

do Norte nos negócios do Estado - disse - e peço a força política suficiente para alçar-se candidato.

união dos homens de decisão na região e do Vale do Destacou, inclusive, que o ex-prefeito de Joinvilie

ltajaí, pois este é um movimento em prol do desen-,
teria condições. também amplas para se tornar go­

volvimento maior de Santa Catarina. vernador se as eleiçóes fossem diretas, "e a prova é

que se elegeu prefeito por um partido enfrentando

Octacílio Ramos adiantou que em caso de vitória 'uma coligação de partidos, e depois elegeu o seu

de sua candidatura, o Sr. Nilson Bender "fará um sucessor, já sob a égide dos atuais partidos, derro­
governo político e um governo administrativo, por-

'

tando o candidato do MDB, Pedro Ivo Campos".
que é um homem que vem da iniciativa privada e Citou ainda o fato do Sr. Nilson Behder, em 65, ter
conhece as agruras de uma administração". 'vencido dentro da convenção da UDN' para disputar
Frisou que o Norte, tendo em Joinville sua maior as eleições, mas a primeira votação foi af'lulada e

expressão econômica e urbana, teria outros nomes num segundo escrutínio ele perdeu por pequena
para lançar candidato, entre eles o deWittig Freitaq. margem de votos para o atual governador Antônio
"Mas me fixo em Nilson Bender por entender que Carlos Konder Reis, que saiu candidato e foi derro­

ele reúne as condições necessárias para chegar ao tado pelo Sr. Ivo Silveira, do PSD.

Governo" .

.:___, E quais são essas condições?
- Hoje, no rneuenténdlrnento, são duas as prin­

cipais condições para se pleitear o Governo. Pri­

meira, obter o sinalve rde do sistema revolucioná­
rio e, segundo, ter a sensibilidade de poder gran­
gear as simpatias de quem vai influir na escolha: as

bancadas federal e estadual do partido, e os delega­
dos municipais.

Acrescentou que não se poderá dizer que é cedo

para propor sua candidatura "urna vez que os can­

didatos já estão na rua, e se não tiver quem deflagr.a
.urna bandeira o Norte terá que engolir novamente
qualquer candidatura que foi apresentada por ou­
tras áreas". Lembrou inclusive que o sul e o oeste,

por seus porta-vozes, já se movimentam no sentido

de sensibilizar as áreas políticas para lançar candi­
datos regionais.

Gripe impede
a vinda de

Caetano a

Extinção do FunruralCorreia contesta Abel Florianópolis poderá
ver os jatos 'F-5 no

• Os deputados que retornaram ontem de Brasília, onde

Florianópolis estiveram em audiência com o ministro da Previdência
Social, Sr. Nascimento e Silva, disseram que será muito
difícil convencer o Governo a não extinguir o Funrural.

O ex-primeiro ministro por- Acrescentaram queoministro da Previdência Social, ape-
Os desfiles de 7 de setembro este ano em

tuguês, da era Salazarista, Florianó I' 'd ,-

t t
-

d 'f
'

sar da argumentação dos membros das comissões parla- po IS, po erao er uma a raçao I erente

Marcelo Caetano, telefonou mentares, não recuou da sua posição original e o projeto dos anos anteriores: a apresentação de um esqua­
ontem às 10 horas para o dire-, deverá mesmo ser votado pelo Congresso Nacional no

, ?rão (16 aviões) ou de uma esquadrilha (4 aviões) de
próximo dia 9. -

I jatos F-5, da Força Aéreà Brasileira. A informação foi
tor do Centó "",,,Sócio- prestada paio

. .

d J I F d
Econômico, professor Acácio

'
,

,
c "

,
,

" majOr-aVia or ,oe ernan es de

San Thiago, para avisar que
A Comissão parlamentar externa da Assembléia, com- v

Souza durante a primeira reunião da comissão or-

uma forte arioe o retinha ao posta pelos deputados Moacir Bértoli, Murilo Sampaio ganizadoradosdesfilesCívico-militardasemanada
leito im�ed,indo-o de estar hojeCanto e Homero de Miranda Gomes, ,foi a Brasília junta- Pátria, realizada ontem na Base Aérea de Florianó­
em Florlanopol,ls AqUI Marcelo mente, com os representa:ntes do RIO Grande do Sul e polis. Se a participação dos F-5 for c f d
Caetano deveria participar das Parana, onde tentaram convencer o mi nistro da Previdên- "

, , o.n I rma a, o

proqrarnaçôes ai usiva� �o cia a não unificar a previdência social, através da extinção flo,n�n_opolltano podera ver p��a primei ra vez uma

sesqulcentena,rlo da criaçao do Funrural. Disseram que o ministro Nascimento e Silva eXI�lçao cc?� os m?dernos avroes caça pertencen­
dos cursos iuridlcos no BraSIl. não recuou da idéia de unificar, mas prometeu que o

tes 31 FAB, ja que �a.'s. aparel�os nunca fizeram evp-
programado Funrural será todo executado. luçoes sobre território catannense.

dia -da Independência

P A S S I V o

e diz que civil pode vai ser votada dia 9

postular presidência
"Ficamos profundamente a hístórla, no entanto, verifica­

chocados diante das declara- remos que mais civis que mili­

çôes esdrúxulas de políticos tares dirigiram .os destinos
defendendo candidaturas mil i- desta -Naçáo. Não podemos
tares, quando vemos um çan-' admitir que políticos como

didato civil. como o senhor nós, que postulamos .votos,
Magalhães Pinto, postulando a venham a fazer pronuncia­
presidência da, República", mentos tão estranhos Como

declarou ontem o deputado estes dos deputados Angelino
Álvaro Correia em protesto às Rosa e Abel Ávila dos Santos".
afirmações feitas pelos depu-
tados federais, Abel Avila dos
Santos e Angelino Rosa, de
que o futuro chefe da, Nação
deveria ser um militar.

Em aparte, o deputado
Francisco Kuster disse que o

Sr, Abel Avila dos Santos, "le­
vando em consideração suas

Falando durante o ,período declarações" passa a ser um

destinado às breves cornuní-: bastardo da política": Já, o de­
cações, o parlamentar oposi- 'putado Delfim de �ád,ua Pei­

cionista disse que lamentava o xoto explicou que nao e contra

fato de "fugir da linha dos os militares, mas que eles,
meus pronunciamentos para como os CIVIS, deveriam postu­
criticar severamente aquelas lar os votos nas eleições. "An­
declarações" ,

"Manifesto a minha estra­
nheza e revolta diante dos
pronunciamentos destes parla­
mentares em face da, conjun­
tura nacional", frisou Alvaro
Correia e, a seguir observou
que "é muit,o lamentável .ouvir
de um deputado, como o Sr.
Abel Ávila dos 'Santos, a afir­
mação de que um civil na pre­
sidência é um estranho no po­
der",

"Se considerássemos as­

sim, teríamos que admitir que
todos os governadores são
pessoas estranhas ao poder",
prosseguiu, para, acrescentar
depois que "se olharmos para

Tão logo 'se restabeleça, en-
tretanto, o jurista português, N

'

t d t f
.

d
atualmente exilado no Brasil, Segundo os parlamentares, resta aqora a esperança de o encon ro e on em 9ram examina os alguns'
confirmará nova data para a que o projeto seja rejeitado pelo Congresso Nacional. O detalhes relacionados com a parada militar do Dia
sua conferência na capital e deputado' Murilo Canto explicou que já está sendo reali- da Independência, ficando estabelecido que o des­
para as visitas que fará à Furb, zado um profundo trabalho junto a bancada da Arena, no 1ile escolar de' alunos de primeiro grau será reali-

Congresso Nacional', no sentido de que o documento seja, zado no dia 3 no Estreito e no dia seguinte na Ave­
à prefeitura de Blumenau e a rejeitado. "Muitos arenistas votarão contra o docu- nida Rubens de Arruda Ramos - Beira-Mar Norte.
algu�as indústriasdo Vale do mento", observou Murilo Canto, acrescentando que "há
ltajaí. contudo o temor de que a liderança da Arena feche a

No grande desfile de Sete de Setembro, prece-
" questão",

dendo as tropas da-Marinha - Exército, Aeronáu-
A programação do Sesqui- tica, Polícia Militar, ex-combatentes e veteranos da

cendtenáriodt�rádseu pon_to adito Em Brasília, as Comissões parlamentares externas de FEB, desfilarão os alunos de segundo gràu e das
la 11, ata a cnaçao os S t C

.

P
, ,

,

. uni e id d f d I t d I O t id d
cursos jurídicos no país. Neste

an a atarina - arana e RIO Grande do Sul encaminha- IV rSI a es e era e es a ua.' u ra novi a e

dia às 16 horas será inauqu- ram um documento 'ao Presidente Ernesto qeisel, pe- "nos desfiles deste ano é que será mais rápido, não
, dindo providências para a manutenção do funmral. Se- havendo evoluções do contingente escolar perante

gundo o documento, "o Funrural se notabilizou como o palanque oficial. '

rada a galeria dos fundadores uma das maiores aspirações dos trabalhadores rurais.
'

da Faculdade de Direito e às Ficou também decidido que o desfile cívico-
20h30min o Ministro Evandro sempre reclamado, e que só se concretizou pela Lei Com- militardo Dia da Independência na Avenida Rubens
LiI']S e Silva falará, no auditório plementar nO 11, como um toque de esperança junto a de Arruda Ramos terá início às 10 horas, tendo
do Centro Sócio-Econômico uma camada _da população brasileira tradicionalmente '

(ex-Faculdade de Direito), marginalizada pelo Governo Central. Destarte, a autarquia
como comandante geral o tenente-coronel Rai­

que ora se extingue tornou-se parte da vida desses patrí- mundo Alves de Campos. Ao final, a presidência da

cios, psicológica e afetivamente, sendo de grande evi- comissão marcou para às 9 horas do próximo dia 26
dência a decepção que experimentam face a infausta no- nas dependências do comando do 5° Distrito Na-

'

tícia do desaparecimento do referido órÇjão".' vaI.

tigamenle", assinalou o par­
lamentar oposicionista, "o fim
de carreira do militar era o ma­

rechalato, mas agora é a presi­
dência da República".

Depois de fazer referência à
Constituição, segundo a qual,
"todo poder emana do povo e

em seu nome será exercido", o
Sr. Álvaro Correia leu recente

proclamação do brigadeiro
Grumm Moss, concitando os

militares a voltar para os quar­
téis e dizendo que está na hora
de mudar, Citou também pala­
vras do ex-ministro Jarbas
Passarinho, no mesmo sentido
de permitir aos civis o retorno
ao poder.

sobre "Novas Tendências da
Legislação Penas e Processual
Penai",
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COL'lJNA DO CASTELLO

A sucessão e uma'

história mineira

,

Umahistóriamineira recolhida por jornalistas e escri­
tores conta. que, em tempo de campanha eleitoral, al­
guém parou numa venda, na periferia de pequena ci­

dade, e, depois de servir-se de um refrigerante, tentou
obter a opinião do vendeiro sobre as tendências do
eleitorado local. O vendeiro começou por omitir sua

própria opinião, alegando não mexer com política. Mas
o povo, com quem está? Vai votar no Lott ou no jânio? O
ver vende íro não apertou: Pra falar a vendade, doutor,
eu ainda não conservei com o povo.
A história desdobra-se, mas fiquemos por aí. É que

esse diálogo exemplar sempre me volta à memória toda
vei que leio declarações de pretensos intérpretes de
uma coletividade sobre as tendências nela dominantes.
Os militares, por exemplo, nestes tempos ditos revolu­
cionários, são vítimas de interpretações frequentes e

contraditórias, tanto mais quanto eles, por dever de
ofício não falam ou não devem falar de política. Mas
quando o deputado José Bonifácio, por exemplo, diz
que o futuro presidente será ainda ummilitar, o que ele

,

está insinuando? Que os militares reivindicam a Presi­

dência, que vetam um civil para Presidente? Ou que sé

submetem a decisões hierárquicas partidas de um su-

posto comando do sistema?
- ,

Ora, quando o Sr. Bonifácio fala em nome do Go­

verno, sua palavra deve-ser tomada ao.pê da letra, apesar
da extravagância da forma. Mas quando, ele fala da

.

situação militar ou atribui reivindicações ou privilégios
a militares, não há por que preferir a sua palavra à

paIJl�ll�, PQr exemplo, do Deputado Herbert Levy, mais
inte§!�A.Q. no,mov�mento de 64, dó que, o atual líder do
Coverno,e,Do entanto, claro partidário de que se reduza
o prazo de perma�ênciadasForças Armadas no poder,
quando nada por que essa longa permanência desgasta
o prestígio de uma instituição básica para manutenção
dá ordem e da segurança.

'

Quem, na realidade, terá falado com' os militares? É
claro que ninguém o fez, embora poucos se conformem
em adotar a sábia postura do vendeiro de Minas. Os

militares da ativa não se pronunciam, mas na reserva

dois deles pelo menos manifestaram a clara impressão
de que já se esgotou o impulso iniciado em 1964, de­
ve�do o País voltar à normalidade. Normalidade é mili­

tar no quartel, desempenhando suas altas responsabili­
dades e preservando a integridade da instituição, e é a

Nação submetida a um estado de direito, sem prevalên­
cia de atos de exceção ou ,poderes discricioriários.

'

O Brigadeiro Grum Moss quebrou seu silêncio para
dizê-lo. O Coronel Senador Jarbas Passarinho, com vi­

vência nos .quartéis e na política, identifica o amadure­
-cimento do quadro �acional e a existência de condições
fundamentais para restauração' das instituições' blo­
queadas pelo Ato Institucional n? 5. É mais provável
que esses rrrilitares da reserva expressem opiniões de

antigos companheiros e traduzam melhor a mentali­
dade dominante entre pessoas de formação idêntica do

que civis empenhados em cortejar generais para convi-
ver nos subúrbios do poder.

"

,

O General Chefe da Casa Civil, militar da reserva,
homem mais de bastidores do que do proscênio, num
gentil cont�.to com �epórteres, admitiu' que Q sucessor"

como está na Constituição, tanto pode ser civil como

militar, isto é, nao é a fal'da ou o paletó, saco que qualifi­
cam a pessoa para exercer um posto destinado aos mais

capazes, fardados ou paisanos. Mas 3,0 falar no tema o

GeneralGolbery não deixou de manifestar a impressão
de que ainda desta vez dificilrriente será escolhido um
civil. Comom�mbro eminente da equipe do Governo já
não podemos entender essa declaração como uma sim­

ples opinião pessoal, mas como a tradução de uma ten­
dência que o chefe da Càsa Civil m�s do que ninguém
está em condições de detectar. Nesse ponto saimos da

generalidade e entramos no terro da informação especí­
fica e autorizada.

Mas identificar uma tendência do Governo a que per- c

tence não é negar aos 'civis nesta oportunidade e por

princípio o acesso à chefia do Governo. Essa negativa
fica com os radicais e os energumenos. Temos aí apenas

,

uma informação que sabemos ser correta, inclusive por

corresponder a um conjunto de circunstâncias bem co­

nhecidas. Mas pela posição que ocupa e pelas fun,ções
que já desempenhou o,General Golbéry deve conhecer
a evolução natural das tendências na c�asse a que per­
tenceu. Afinal ajovem oficialidade graduou-se depois
de 1964. Muitos oficiais ignoram <) que era o Brasil de

antes, a não ser pela leitura de documentos e a lição dos
cursos que fizeram. Tambémnão se devem sentir tão.

resl)onsáveis Ipelo regime de exceção vigente no País

quanto os oficiais mais velho's, que estão no topo da
carreira. Por outro lado vivem novas realidades. Suas

famílias, seus pais, seus irmãos compártilham da forma­
ção das suas opiniões e o natural é que a evol'lção se dê
no sentido de uma conciliaçao e de umi4istribuição de
atribuições segundo a Constituição, as leis ,e fi índole
das instituições nacionais, inclusive,aquela na qual 'se
integraram.
As idéias não se estratificam, antes se ajustam às rea­

lidades que vão surgindo emodiijcando o panorama do
país e do mundo. A partir daí h� como,mesmo sem ouvir

ninguém, especular sobre o futuro.
'

Carlos' Castello Branco

,

Combate ao câncer
,A inquietadora incidência do

câncer no obituário do Estado,
justifica o iriteresse Com que se

acompanham, .ern Santa Catarina,
as campanhas de prevenção,
contra o grave mal, ante cujas con­
seqdências.fatais a ciênciamédica
considera precários os recursos de
que dispõe.
FlorianópoÜs tem ultimamente

mostrado quanto a traiçoeira en­

fermidade se vem propagando, no
registro das causas de mortes, a

despeito do emprego de todos os

meios de tratamento recomenda­
dos.
Não é, pois, .sem motivos, radi­

cados nos mais nobres estímulos,
do espírito de humanidade, que as

instituições hospitalares especia­
lizadas tudo procuram fazer, no
sentido da defesa popular contra o

terrível flagelo, que figura entre-as
causas de crescente número de
óbitos em todo o �osso Estado,
como !ambém nas demais regiões"

onde infelizmente toda a dedída­
ção humanitária dos especialistas
tem de render-se' à insidiosa
marcha do mal.
Eis que agora o Hospital de Ca­

ridade, da Irmandade do Senhor
dos Passos, na Capital catari­
nense, divulga a notícia da pró­
xima instalação de moderna apa­
relhagemmediante a qual se habi­
litará para atuar com eficiência
maior, não somente' no trata­

mento, mas particularmente no

diagnóstico preventivo do câncer,
em condições de atacá-lo em
tempo de .ímpedir-Ihe a evolução.
Não há que omitir ou limitar

louvores a: .essa realização do
nosso velho e-conceituado Hospi­
tal, cuja história está ligada a,

imensos serviços prestados à
saúde "e principalmente à gente
desvalida de recursos para trata­

mento e hospitalização.
,

� claro, assim, que as simpatias
com que têm sido saudado por

toda, a população ó desenvolvi­
mento do tradicional estabeleci­
mento hospitalar dó Senhor dos
Passos encontram razões' de
apreço maior no fato de agora dis­
porde moderna aparelhagem, im­
portada da França, para o combate
ao câncer, salientando-se como o

único queassim, IlQ Sul do País.já
agora dispõe de um, acelerador
,Neptuno de tal potência, instalado
em dependência própria,' anexa à

seção de Radiologia do Hospital.
Dos quatro milhões de cruze i-:

ros, aplicados na aquisição do ace­

lerador, trezentos mil constituirão
I) auxílio que a"Divisão Nacional
do Câncer oferece ao Hospital.
Isso tornará muito mais efi­

ciente a campanha de combate ao,

câncer, 'que passará a contar em

.Santa Catárina, com aperfeiçoa­
mento técnico, além do devota­
mento de especialistas, movidos
Ppor incontestável idealismo e

próprio de servir.

Contestação,

Qual a colaboraçãe americana' ,à nossa

cultura?, '

"

Quer me crer que, a exceção da busca
incessante de "royalties" em nada' mais
contribuem. Causa espécie, o fato' de um
jornal tão tradicional, do qual sou até assi­
nante, abrir espaço de uma página para que'
tenhamos que deglutir os "Dalbeys" que
nos aparecem pelo caminho. Sugiro ao, Sr.
Dalbey que antes de colocar em ação a sua
fértil imaginação, faça uma pesquisa sobre
as origens do problenp racial nos Estados
Unidos, as razões que levaram os america.
nos à 'guerra no yietnaQl e a situação atual
dos habitantes de Hiroshima atingidosos
pela bomba atômica. Talvez
conscientizanl;io·se dessas verdades, por
certo não mais lançará dúvidas sobre' in·
cautos cidadãos que antes demais nada são
brasileiros e ele, do meu ponto de vista,
não'passa de um intruso. deles pediU para nascer, e as estruturas
Pela atenção, subscrevo,·me atenciosa·" t

.' -

d c com ogovernamen aiS, nao po em ar ar

mente, Valdir Ivo Schlosser.
, peso do amparo e formação desta juven.

tude, fruto de uma existência s,e,m plane·
jamento. ,

Ainda que tarde, necessário se faz, que o

planejamento familiar seja incentivado no

Brasil, a fim dediminuir os gastos assisten·
ciais à uma,popuLação que cresce a índices
alarmantes.

'

Se hoje, há inúmeros brasileiros,caren­
tes de alimentação, não serão as máquinas
do futuro que produzirão alimento, e sim
os solos cultivados e tratados, com tecnolo­
gia adquirida nas escolas, que só poderão
ser frequentadas por quem é possuidót: de
cecerta posição fmanceira. Aos demais'
sobra.lhe o ,frutó de urria ex'ploração capita·
lista que se avoIUma,� enquanto o salário

-

mínimo, não consegue ao' menos cobrir o,s
ga'stos de alimentação de uma família com

5 pessoas. Ao lado d,sso temos os magnatas
'uiufruindo, diariamente, verdadeiras for­
tunas, etIl desvantagem dos incultos e fruto

,

da casualidade' de uma família desplane-,
jada. AtenciosarÍ1ente. Lindolfo Miot -

.Fp�lis.

,Prezado Senher: Valho-me' da presente
para contestar a tendenciosa entrevista di>
pesquisador americano Richard Dalbey,
sobre.a ,atuação dos professores alemães na
região do Extremo Sul.
Evidentemente que as escolas alemãs.

remotam do século anterior, portanto, nos
i fogem à pesquisa ,objetiva e 08 dados cole­
tados, baseiam·se em suposições.
Entretanto, graças a tais escolas fi abne. Prezado Senhor:,Com respeito a opinião

gados professores, puderam, os emigrantes divulgada, recentemente, neste jornal
alemães, em muito contribuir,pela manu. sobre controle de natalidade, minha opi·
tenção de tradições de além mar e difusão nião é a seguinte:
de sua cultura neste nOsso Brasil. Conheço "

Creio que aos celibatários, como é o caso

algumas escolas e. professores alemães do Senhor Konder Reis, seria melhor

d'então, muitos com 'avançada idade e dedicarem.se; a p,olítica administrativa, ao
exemplares chefes de família. Graças a invés de opinarem sobre o controle de na­

esses mestres, hoje, muitos descendentes talidade. Pois que o Brasil ser habi-: habi.
'al'emães falam e escrevem tão bem o ale· tado, isto todos concordam, no entanto,
mão, tanto quanto o portúgues. Feliz da· todos são unânimes em afirmar, que os ha·
queles que outrora, como eu, puderam fre· bitantes deve� possuir uma condição de

quentar, na sua mais tenra idade, uma es· vida, ao menos r�oável.
cola brasileira no período da m,anhã, e Sabemos que as famílias mais ):lUmero·
alemã no período da tarde. É desta forma sas, com raras, exceções, são incwltas e po-

que pretendo contestar a pesquisa' do Sr. bres.
,

'

'
,

.

Richárd Dal�y, pois jamais' tais escolas Não seriajusto os celibatários pregarem

tiveraflí"bbjetivo político, pretendendo) tão. esta situação a outréQl, quando eles mes-.

somente, difundir, um 'pouco' de cultura mos não tiveram a coragem de assumir, ao
àqueles que as frequentav.am.

'

menos, o papelda paternidade. ,

A propósito; cabe aqui uIi1.ainterroll:ação. Se hoje existeÍrt abandonados, nenhum
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IDfor�ão' geral
NilSON BENDER Segundo o empresano u

O Sr. Nilson Bender é o reajustamento dos preços do
rnals antigo candidato ao óarvão : mineral foi de, tal.

Governo de Estado na mo- modo insuficiente que não

derna história federatlv!,! e permitirá à indústria atender

republicana. aos objetivos do Governo.
Em 1965 sua estrela che- -

,

* * *

90U a brilhar no firmament? Citou como exemplo o ín-

udenista com lume de pn- dice de reajuste do carvão de
rneira grandeza. Até hoje? Santa Catarina, fixado este

candidato se queixa do rru- ano em q5%, "quando os es·,

lagre da multiplicação, fe· tudos do próprio CNP indica­

nômeno que nivelou votos vam a necessidade de um

parttdáríos a açõe.s com di-' reajuste mais elevadQ";
reito a filhotes e diVidendos, - Esses 35% - afirma o

'em acidentada convençãodo empresário' _:_ não cobrem

'partido.
'

_
'. sequer o custo dalntlaçâo.

Essa é a verssao do candi- FINAME E CEF

dato, que perdeu a indica- O Diretor' da Finame, Sr.

çáo, democraticamente, p,ar� drimá Olivelra.e o Diretor do

o atual Governador, Antônio BNDE, Armando Alencar, eS-
Carlos Konder Re.is. tarão em Florianópojis no

,

* * * próximo dia 12.
* * *

Vêm manter contatos com

empresários e agentes, apro­
vaítando pará prestigiar a

posse do Sr. aernardçWer­
ner para novo período à,
frente da 'Federação das ln.
dústrias do Estado de. Santa
Catárina..

: '

Com o advento do modelo

revolucionário. o Sr. Nilson
Bender manteve acesa a sua

'chama, aqoraoutra vez ado­
nada pelo isqueiro do dePLJ­
tado Otacílio Pedro Ramos.

DOBRADINHA
Prossegue o périplo de

Governadores.'
, O peregrino mais ativo tem
sido o Sr. Sinval Guazelli, que
aproveitou sua viagem a Ba­
hia, neste últímo fim-de­

semana, e conversou muito
sobre política:

O Governador Roberto
,SaNtos, seu lriterlocutor,
ouviu muito mais do que fa­
lou.

* **

Dia 10 de setembro será a
vez do Sr. Marcos Vianna,
Presidente do BNDE, que
abrirá o ciclo de palestras
comemorativas ao 5° aníver­
.sário de fundação do Centro
de Assistência Gerencial de
Santa Catarina, a convüe do
Sr, Ary Mesquita, que preside

* * * o CEAG/SC.
'A dupla Sinval Guazelli- CURRíCULO ÚNICO

Aureliano Chaves é sem dú- A Secre·taria da Edbcação
vida a de maior prestígio polí- está implantando um currí­
tico nesta safra de Governa- cu lo único, em todas as esce­
dores indicados em 74, de- Ias de 10 A 2.0 grãu q'a'Rede de

'pois do confessionário Por- Ensino Público EsJadual
tela.

J,'

"

* * *

COMPENSAÇAO
AS atividades desenvolvi­

das pelos deputados. nas
Comissões Técnicas da Câ­
mara Federal poderão ser.di­
fundidas num programa diá-

, rio de uma hora; transmitido
.pela Rádio Nacional,

'

* * *

,

É uma e�pécie de compen-
,

sação pelo banlmêntõ; dos
partidos políticos do rádio, e "

da TV. pelo AC�104.
<

CAFÉ Matriculou-se 0u-traV�i! rio'
.Aproveitando sua. estada livro partidário, depois de,ce­

em Brasília, como integrante, lebrar o armistício com o SEi"
da Comissão Especial da As- nador Amaral Peixoto.'
semblêta legislativa, o depu- 'CHEQUE PA CAIXA
tado Homero Gomes O lançamento-do '''çhequeentrevistou-se 'Ontem com o com.garantías" da Caixa Eco­Diretor Více-Presldente do nômica Federal só está de­
lnstitutó �rasileiro do Caté. pendendo da aprovação do
Sr. José Caries Fonseca, 'Ie- Banco Central para entrar em
vando uma reivindicação: a operação.
implantação de um Pólo Ça- O pedido da CEF foi 'en-
feicultor em Santa catartna. -camínhado hlÍ cerca .de. 20 '

com urna cota inicial de seis dias e ii Gaixa espera que, no
milhões de pés de café. mais tardar dentro de quinze.

* * *

dias, Já tenha uma solução fa..

-

Um projeto de viabilidade vorável.
eco.nômicadoprogramaserá * * ..

em breve encaminhada ao A. Caixa Econõmíca deci-
IBC pelo deputado Dip'Che- diu estabelecer um limite de
rem, que fica em Brasília de- Cr$ 50'mil paraos contratos
fendendo a reivindicação ca- especiais, ao que tudo indica,
'tarlnense.

.' para acompanhar o recente
CARVÃO, reajuste do "cheque ouro" do
O presidente do Sindicato Banco do Brasil.

'

Nacional da Indústria de Ex-, INFLAÇÃO
'

tração do Carvão, Sr. Sobero A i:óÍlação no mês de julho
Gabizo de Faria, entrevista- deverá ficar em torno de2,1%
se hoje com o presidente do e 2,2%.
CNP, General Oziel de AI- * * *

meida, a quem pleiteará uma O total'acumulado nos sete
solução alternativa para. a -prímeiros meses do 'ano é de
questão do aumento da pro- _24 6% e nos últimos doze
dução do carvão: m�ses de 40,7%.

,

'Os 69 anos do Presidente
A passagem do 69° aniversário d;' Presidente Erne�to G�i�el foi

motivo, ante·ontem, de expressivas referências à sua atuação política.,.
administrativa, fazendo·se·lhe justiça à integridade moral'e às atitudes
de Chefe do Governo daRepública, em fase que lhe experimentariam a

lealdllde aos princípios democráticos do movimento de março de 64 eo
espírito público, perante as 'solicitações do evolver naciOlial.
Tanto quanto possa ser observado o presente passo histÓrico do Bra·

sil, não terão sido poucas as dificuldades contra as quais teria oGoverno
de mobilizar, todos os recursos dispostos em termos de sacrifício pessoal
do Presidente, para contornar.,. venc'er na ofensiva para melhores dias,
os óbic<;s opostos ao desenvolviinento nacional.
O que, porém não se conseguirá .ocultar é que, apesar de tantas

adversidades assim suscitadas, o Brasil não se deteve nessa caminhada
em que, aliás. o poyÕ I>rasileiro tem demonstrado subordinação a uma

elevada consciência patriótica, a assinalar·lhe indiscutível maturidade
política, nos limites de prudente compreensão doque ocorre no mundo
atual.,

As repercussões dos acidentados momentos internacionais encon·

'tram, assim, no Brasil uiná Nação tranquilizada ng sentimento dos
próprios valores e confiante nos seus destino!;; ",p;' e�clarecidas diretri·,
';I:es que lhe regem os passos.

Enquanto, em tomo de nós, no mesmo-Co'l!_inente, não ê impossível
ve'rificar, incertezas e indecisões no seio dos povos; O nosso País, a a

despeito imperativos de vária natureza, que lhe dificultam a ofensiva,
guarda, a sua coesão no espírito de sua gente, assegurando·se de que tam
à sua frente, garantindo-lhe direção, um homem de bem, que' não dísso·
cia dos interesses de todos os brasileiros o pensamento'que lhedefine o

próprio civismo e lhe identifica as aspirações na causa geral de toda II
'

Naçáo.
. Haverá, certo, quem díscorde dé normas e idéias, como se i'nfere de
divergências partidárías - não, porém, quem lhe cause o conceito, de,
cidadão que preza tanto a própria dignidade como a dignidade de seu

País, a que consagra Sfias atividades e todo o seu pensamento.
Deve ter· lhe sido grata a visão que se lhe ofereceu aos 69 anos de

idade, no panorama de um povo, que pacificamente reiví,ndica, para
honrá-la, a posição de lide�ança sul""mericana, perante um mundo que
muito haverá de beneficiar·se da experiência do Novo Continente.

,
Aos Brasileiros, o evento festi *0 permíritá o fortaleci!llento da con·

fiança na ação do Presidente, a cuja visão superior das realidades nacio·
nais 'já se devem 'grandes realizações político.administrativas,
No ambiente de impertubável serenidade em que o,Presidente Er·

nesto Geisel vem promovendo a continuidade do crescimento e expan�
são da Brasil, tudo nos conclaJIla ao trabalho e à. ord"m, em búsca 'da
situação de prestígio sempre maior que o nosso pais progressivamente
conquista, confirmando o valor de sua gente, em nível de ,dignídade
com as suas mais gloriosas tradições e esperanças.

'Gustavo Neves

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Deputado diz que a pecuária
está em decadência :no paí�.

80150' 'de .Valores'de�. .

Santa Catarina, bem
instalada e vazia.

A Bolsa de Valores de Santa Catarina existe há 25 anos e está bem montada, mas até hoje não

conseguiu atrair totalmente a atenção do investidor catarinense. A maioria dos investidores e

das corretoras preferem negociar ,diretamente com a Bolsa de São Paulo. Se as transações
fossem realizadas aqui haveria o fortalecimento das empresas locais e daprópriaecQnorriía estadual

Brasileiro de Geoqrafia e Estatís­
tica disse que: "pode-se afirmar \

que para uma área de 850 milhões
de hectares - que é a superfície do

Brasil somente249 rnllhôes de hec­
tares , em números redondos,
estão ocupados na agro-pecuária, '.

ou seja 29,39%.
Desta área. ocupada: prosse-

.

guiu - somente 28 milhões de hec­

tares estão sendo explorados,
concluindo-se que simplesmente
3,38% de todo o território nacional

I está produzindo no setor primário.
Encontra-se ematlvidade na área
citada de 3,38%,15 milhões de pes­
soas, o que equivale a dizer qU,e a

cada uma .oetas, cabe aproxima­
damente 2 hectares. A mesma fonte
nos indica que 89,42% das proprie­
dades possuem áreas iguais ou in­
feriores a 100 hectares, pa recendo,
'à primeira vista, que sob o aspecto
de economia rural, é boa a infra-

estrutura do país.
.

,
- Necessário ·se faz, entre­

tanto, atender para o fato de que as

propriedades pequenas operam
21,42% da área ocupada e repre­
sentam, em' contrapartida, 59,8%

. da área aproveitada, sem. que sua

produção pese significativamente
na balança comercial do país,
como seria desejável - acentuou.

A baixa produtividade oriunda
.
de diversos fatores, desgasta o ru­

rícola que não se sente motivado a

permanecer naquela atividade
atraído que é para as lides indus­

triais, embora despreparado para
as mesmas.

"Neste pronunciamento, de­

sejo alertar a Casa para o fato, de
que o órgão controlador dos pre­
ços, aSUNAB" em sua política, mui­
ias vezes deseja conter-os preços

'. quando não existe produção" -

afirmou" continuando: "Porque'
a SUNAB não congelou D preço da

carne que há cinco anos custava
Cr$ 12,00 o quilo e somente o fez

com o. boi em pé que custava Cr$
, '5;00 O !'luilo?' Hoje acame bovina.
está custando Cr$ 30,00 e o quilo
do boiem pé continua custando o

mesmo preço de cinco anos atrás".

O criador precisa hoje ,�'!l12 quilos
de boi .ern pé par? cemprar 1 quilo
de café - afim10u,

.

"Estamos assistindo derro­
cada da pecuária,. da produção de
carne ,como fonte de alimentos, em
benetlclo do desenvolvimento da

,

agncultura, em especial da lavoura
�e soja que exigindo. grandes

.

areas,vem exterminando com as fá
l.enqas, estâncias; e chácaras, luga­
res natos, onde se 'criam os reba-

,

nhos d� gados, Amanhã seremos
Importadores deste alimento bá­
SICO, Se soja é fonte de pro'teinas,
nunc,a pOderemos usá-Ia ··ou
utí hzá-la com o sabor inigualável
da carne", Esta declaração é do
deputado João Corrêa Bittencourt
quando analisou na tarde de '6n­
tern, na Assembléia, os problemas
que enfrentam os pecuaristas ora­
si lei ros.ern face ao exterm'ínio das
pastagens naturais.'

Continuando disse: "nos es­
tarrece mais ainda quando olha­
mos com tristeza o aniquilamento
das melhores pastagens nativas do
mundo, espalhadas pelos rincóes
de nossa Pátria, especialmente 'na
região meridional do País",

.

Citando· alguns municípios
qaúcnos que se colocam "entre as

melhores pastagens nativas do
mundo", o parlamentar frisou que
"nós catarinenses também rece-

bemos uma rica pastagem. �
Nós nos preocupamos - conti­

nuou - com este fato e corn os de­
sencontros de uma sistemática
comercial interesseira para o apro­
veitamentb dos resultados até aqui
obtidos, A prova disto está con­

substanciada pela última safra de

soja-frisou. "Qs preçbs internácio­
mais aléançaram nive_rs_ írnproce­
dentes e o agricultor esperou mais
e mais, Os preços altistas foram as"

.tronômicos e o agricultor não quis
vender esperandômals".

Os resultados estão ai - argu­
.

mentou. O rio Grande do Sul pro­

.

duziu aproximadamente quatro'
'

... rail,hões de toneladas de soja e

, consequlu exportar. menos de deis
, milhóes, de, toneladas, Enquanto

.... isto> tornou a argumentar - a pe-
'. cuána marginalizada assiste com

desesperança o preparo de novas

lavouras. em terras onde deveriam
criar gado, produzir earne,_ para

Sala destinada aos neçocios, mas gera/mente este vazia.Iso/di: esforços para que as transações sejam ieites aqui

através das sociedades
corretoras, prestar, �er­

viço de custódia de ações
para utlllzação de incenti­
vos fiscais (deduções no

.Imposto de Renda) pre­
visto na legislação em vi-

gor: .

HISTÓRICO
. O surgimento da Bolsa

dê Valores de Ssanta Ca­
tarina teve início no ano

de 1951., data em que foi
criada por lei. A fundação
do órgao, entretanto,
ocorreu somente um ano

mais tarde, ou seja, em

1952, funcionando nessa'

época, até 1965, como au­

tarquia do Estado.
Os primelros-corretores

surgidos em Santa Cata­
rina :- revela Isoldi -

foram nomeados .pelo
Governo, como pessoas'
físicas,. e ocupavam o

cargo <denominado de
"Corretor Oficial de Fun­
dos Públicos".
- Entretanto :- acres­

centa o oresidente da
Bolsa -:- com a retorrnu­
laçáo verificada pela Lei

nO 4728, de 14 de julho de

1965, em conjunto com a

Résolução 39, do Bànco
I" ..

através da Bolsa de' Valo­
res de São Paulo. "Se
conseguirmos realizar
essas'. operações direta­
mente na nossa Bolsa -

canta Isoldi - estaremos
fazendo com que os re­

cursos provenientes das

transações fiquem no Es- .

tado ,e, como conseqüên-.

cia, teremos o fortaleci­
mento das empresas 10-

,

cais e .da própria econo­

mia estadual",

A Bolsa de Valores tem,
segundo seu presidente, '

um fundo de garantia
para ressarcir quaisquer
prejuízos que sejam cau­

sados pelas corretoras.

Entretanto: acrescenta
ele, "é preciso alertar aos
investidores para que efe­
tuem. suas transações
somente atravésas corre­
toras credenciadas junto
a Bolsa de Valorses, pois,

.

dessa. forma, além da gac
rantia proporcionada pela
Bolsa, os corretores estão
aptos para orientar a fim
de que�as operações ve­

nham a alcançar bons re-

sultados".
.

; " &s,;TRUTURA
A Bolsa de Valores de

Santa Catarina, além do
seu presidente, é adminis­
trada por um Conselho de

Adrninistraçáo, composto
de seis diretores; um r.e­

presentante de so,cie­
dade anônima de Capital
Aberto.e. um Superinten­
dente Geral. Possui s�de
própria, com fnstalações
amplas e rtlOdernas, ocu­
pando dois andares do

Edifício Aliança, àrua Fe7
lipe Schmidt. No terç�iro
andar deste edifício fun­
ciona aiariam�nte' o pre­
gão, no horário das

..
10 h30m às 13 horas, local'

,

onde comparece os' cor­

retor,es para fechar. as
transações tios seus

clientes.

Se,gundo. Geraldo

A Bolsa de Valores de
Santa Catarina apresenta
ainda um movimento
considerado fraco, ape­
sar dos seus 25 anos de
atividades. Nos primeiros
setemeses deste ano, por'
exemplo, a quantidade de
papéis negociados nos

pregões da Bolsa apre­
sentou uma média mensal
de 2.747.200 títulos, per­
fazendo um montante
médio de Cr$
3,074.280,00. "A causa

principal do pouco movi-�
mento nos pregões - re-

,vela Geraldo lsoldi de.
M�llo Castanho, presi­
dente da Bolsa -:- é a falta
.de liquidez no mercado
catarinense " de ações".
Explicou que muitas

vezes as pessoas preten-.
-dern efetuar seus negó­
cios na praça de Floria­

nópolis, masadificuldade
de se encontrar quem
queira vender ou comprar
determinadas ações, irn-

·

pede com que essas ope­
rações sejam realizadas.
Essa situação, entre-

·

tanto, deverá rnudar bre­
v.emente. Segundo Ge,­
raldo Isoldi, a Bol­
sa Catarinense j-á
está equiparada a estrutu-

· rada para atender ummo­

vimento maior nos seus

pregões. "Isto será possí-
'vel quando começarmos
à

. ativar, "nos próxilJ)os
dias, o terminal de com­

putador Ique já sê. en­

contra instalado direta­
mente com a Bolsa de Va­
lores de São Paulo", Com
isso: a Bolsa terá infor­

mações atualizaqas e

precisas sobre os preços
de compq:1 e. vE3rida de'

ações, pois no mesmo
.

lnstante em que ás ofertas
estiverem se' verificando
no mercado de ações pau-
'lista, os, corretores locais
também estarão a par das

cotações,
VANTAGENS

Atup,lmente a maioria,
dos negócios referentes a

ações são realizad.os

Central do Brasil, os, cor­
retores foram transtor­

rnados em pessoas jurídi­
cas, surqindo então as

Sociedades Corretoras de
Valores. A partir dessa lei,
as pessoas que preten­
dessem abrir uma .corre­
tora de v.alores, teriam,
como condição básica,
adquirir um título patri­
moniaí da Bolsa de Valo­
res.

Mais tarde, porém, o

mercado .de capitais pas-:
saria por uma nová modi­

ficação,
.

Em 1972, o'
Banco Central voltou a

baixar uma outra resolu­

ção, de nO 231,. estipu­
lando que para uma Bolsa
de Valores funcionar teria

que ter um m.ínimo de 15

corretoras inscritas.
"Nessa época - conta
I�oldi - a nossa Bolsa
ti nha apenas sete correto­
ras credenciadas. E ntre­

tanto, em setembro de

1974, foi realizado um lei­
lão de oito novos títulos,
passando então,' a partir
desta data, a contar com o

núme�o mínimo de corre­

toras exigindos pelo
.

Banco Central".

buscarmos divisas, pois a carne

também é produto altamente ex­

portável e contribui' para o desen-.:

vÇllvirn�nto da riqueza nacional.
Meu apelo- disse o deputado ,- é

'para que desta Casa saiam vozes
capazes de harmonizar .estes o'bis
esteios da economia nacional, sem
prejujzos ou desesperanças nem

de um e nem, de outro, para que

amanhã, não sejamos nos deputa­
dos, considerados omissos diante
dos grandes interesses çla Pátria.

A esta altura citou' frase do
criador e jornalista Assis Brasil: "A
lavoura e a'pecuária são irmãs .gê-··
meas e como taljuntas devem vi­
ver",

O deputado João 'Corrêa, Bit­
tencourt citando dados do Instituto

.

.
."

1\S CORRETORAS,
- Alpha-Corretora de Câmbio e Valores Ltda - Joinville

2 - Battistella-Sociedade' Corretora de Valores Mobili.ários
Ltda - Florianópolis
3 - Besc SIA Corretora de Títulos, Valorés e Câmbio-Bescam -

Florianópolis. '.

'
.

4 - Confinance-Corretora de Câmbio e Valores Mobiliarias
SIA. - Florianópolis'

'
'

,

5 � Collares e I:.uz Corretora de Câmbio e Valores Mobiliários
Ltda ; Florianópolis..
6 - Corretora Kresêente Aplwb SIATítulos e Valores Mobili,á-
rios é.Câmbio Ltda - Florianópolis.

.

77 Duplik Sociedade Corretora de Títulos, Valores MobiliáriQs
e Câmbio Ltda - Florianópolis,
8 - Gonçalves-Sociedade Corretora de Câmbio e Títulos Ltda-
Florianópolis .

.

9 -Isoldi SIA CorretoradeValores MopiHários�·FI(i)r.ianópolis .

10 - Mancllester SIA, Corretora de.Câmbiq e Títulos - Florianó-
polis" .

..

11 - Millen 'SIA Corretorade Cârnbio'e Títulqs - florianópolis, '

12 - Nova Sociedade Corretora de Tft'ulos, Valares Mobiliários
e Câmbio Ltda - Florianópolis.
13 - Provalor�Sociedade Corretora de Câmbio e Valores Ltda-'

.

Florianópolis,
14 - R, de, Que'lroz SIA Corretara de. Câmbio e Valores -
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Isoldi, a Bolsa catarinense
se ,encontra perfeita­
mente aparelhada para,

Florianópolis.

Peracchi Barcelos Os empresários' são'+ 0,9
•• '. A •

Inaugura nova agencIa

do 88 em Çh(Jpecó

+ 2,4
+ 2,0

contrários a uma,"

abertura, diz Setúbal.Chapecó (Sucursal) - A nova agência do Banco do Brasii, neste

município, foi inaugurada ontem com a presença do diretor da 6"

região de Crédito daquela institUição bancária, coronel Walter

Perach.i Barcelos.
"

.

.J Às 1 Oh30m a� comitivas de Perachi Bélrcelos e do secretário,
Ivan Bonato, da Fazend<;t, foram recepcionadas no aeroporto
local. Trint� minutos mais tarde, o diretor do Banco., o juiz de
direito, Rubens Odilon Córdova e o secretário dei Oeste, João

Paganella, faziam o corte da fita inaugural do novo prédio, cons­
truido r:1a esquina da. aver:1ida Getúlio Vargas com a Marechal

Deodoro, no centro da cidade. A agência tem dois mil metros

quadrados de $rea construída, em três pavimentos, (onde se

epcontr.a instalados todos os serviços do Banco do BraSil em

Chapecó.
Na oportunidade da inauguração, fizeram uso da .palavra o

Igérente 10cal"Ercy Jose Soar, o prefeito. do muniCípio, Milton
,:6a�élér e � cor�nel pera'chi. ,Já se 'encontravam elTl Chape,có e

cômpareceram para os atos inaugurais, o presidente do Grupo
Financiero Besc, Jorge Konder BornhauseR, o presider:1te do

Badesc, PlíniQ Arlindo de Nês, al'ém dos diversos prefeitos e

convidados especiais da região. O público que se encontrava

presente à solenidade parti,cipou de um coquetel; oferecido pela
direção do Banco.. nas dependências da noVa agência e, mais

tarde, a Associação CQmercial e Industrial de Chapecó recepci'O­
nau as autoridades presentes, c'om um almoço 80 restaurante do

Clube Chapecoense,
Segundo a direção çJo Banco, a antiga agência do Banco do

Brasil está sendo totalmente remodelada evai se.rvir de sede (te

jum Centro de'Processamento de

Da.dos,
de Serviços e comúnica�

ções, em cumprimento ao p'rograma do Barico que prevê a insta­

lação de 48 desses ceotros em .todo o Paíis.

O Oestecat�rinense, Nor.te do Rio Grande do Sul e Sudoeste do

Paraná fiCarão jurisdicionado às qperações do referido centro,
que será instalado ainda no corrente ãn?,

+ 6,5
+ 3,0
- 3;0
+ ·0,8
+ 4,8
+ 0,9
- 5g0
- 3,5
+ 3,6
+ 1,8'
+ 2,9
'" 1,2
+ 0,6
- 2,5

foi fechado, ele enviou um te­

legrama de congratulações ao
Presidente da República<!",

O empresário Laerte Setubal
disse também que "o governo.
abriu a censura, fTlas não ,es­
tava preparado para ouvir crí,
ticas,

Aliás ele esperava que não
houvesse críticas, mas elas
surgiram e el,e mostrou que é
muito suscetível, pelo menos
essa é a minha impressão" .

Laerte Setubal, de forma
descontraída, disse ainda que
':os pronunCiamentQs polítí­
cos cocOrrido.s durante o mês
,de fevére'iro último, podem ser

computados como resultado
de uma situação de tensão no

país, devido a problemas que
surgi ram, com a busca do
equilíbrio da bálança comer­

ciai, dQ balanço de pagamen­
tos e do combate, à inflação".

"Numa opin'ião estritamente
pessoal, çreio que a maioria
dos empresários" analisando­
se a grosso modo, é contrária a
uma abertura', estando satis­
feita, politicamente, com a si�

tuação atual. Considero, entre­
tanto, que uma abertura no

debate sucessório, seria muito
bom, até pelos seus reflexos
na economia", afirmou ontem
o empresário Laerte Setubal
Filho, que é diretor'do depar-.

. tamento de comércio exterior
da federação das indústrias,

O comentário do empresário'
surgiu a propósito do prohun­
c,ial'ilento feito pelo presidemte
da federação do, comércio,
José Papa Junior, salientàndo
·Que "com o seu discurso, ele
mostrou que foi pe réioado. Foi
um ato de perdão, 'Observou,
entretanto, que ele não rnan-"
tém uma linha definida, pois
qúando o congresso nacional'

+ 4',2
- 4,5
- 1,8
+ 1;2
- 1,6
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Vítimas da, chacina se

·recuperam elpolícia autua
"Sansão" .em flagranteI

As vítimas da frustrada

"Chacina da Agronômi­
ca", Dona EH .Coutínho

Rocha (42 anos), sua filha

Carmem Lúcia Rocha (22
anos), e a neta, Magali
Rocha (2 anos), atingidas
com tiros de revólver dis­

parados pelo ex-compa­
nheiro de Carmem Lúcia,
o motorista profissional
Mário Ferreira Andrezzo,
conhecido por "Sansão",
continuam internadas nos

hospitais de Caridade e

Celso Ramos e apresen­
tando ferimentos graves.
o agressor, que tentou o

suicídio, também está

hospitalizado. A tentativa

da chacina aconteceu nas

últimas horas da tarde de

terça-feira, na' rua' São
Vi ce n te de Paula,
I 59-fundos, na Agronô­
mica, residência de Dona

EH Coutinho Rocha.

Mário Andrezzo, que
se encon trava separado de

Carmem desde há. alguns
meses, resolveu colocar

um fim no romance inter­

rompido. Na ausência da

sogra e esposa, que saíram

para levar a pequena Ma­

gali ao médico, "Sansão"
forçou a porta da, casa e'
escondeu-se embaixo' da

cama de Dona EH. Às
,

.

ISh3Om, elas voltaram pa-
ra casa li foram se deitar,
após um lanche. Quase
lima hora depois, quando
todos estavam dormindo,
Mário deixou O

esconderijo - estava em­

baixo da cama da sogra
- e disparou um tiro em

Dona EH. Depois, dirigiu­
-se ao segundo quarto e

atingiu três vezes a ex-es­

posa. Não se conforman­

do, ainda, deu mais um

tiro na filha, tendo a bala
�

,
.

se alojado posteriormente
no cérebro. Em seguida,
Mário tentou o suicídio.

A menina Magali Ro­

cha encontra-se em estado

grave no Hospital de Cari­
dade e a bala disparada
por seu pai ainda está em

seu cérebro. A ex--esposa
de "Sansão", Carmem Lú­

cia, recupera-se bem na

Unidade de Tratamento

Intensivo do Hospital Cel­
so Ramos. A sogra de

Mário, dona EH, que tam­
bém está no Celso Ramos,
passa bem e se recuperou

. dos ferimentos provocá­
,dos por um disparo que a

atingiu no queixo.
O agressor está sob

custódia policial no Hos­

pital . Celso Ramos. Ele

,deverá ser interrogado pe­
la Delegacia de Segurança
Pessoal logo qÚe se resta­

beleça. No, dia dos fatos,
Mário Andrezzo possuía
1,4 grarria .de álcool por
litro de sangue, conforme
exame médíco.. Isso quer
dizer "embriàguê s com

ressalva", segundo a polí­
cia. Autuado em flagran­
te, sua prisão foi comuni-

.

cada, ao juízo, que deverá

confirmar ou relaxar. Na

terça-feira, ferido e deita­

do numa cama, após a

tentativa da chaciná e sui­

cídio, Mário foi preso pe­
la Rádio-Patrulha e con­

duzido para o hospital,
juntamente com as víti­

mas. A· DSP interrogou,

na tarde de ontem, cinco

testemunhas. E hoje, mais
testemunhas continuarão

a ser ouvidas, para a com­

plementação do inquérito
policial. O indiciado, Má­

rio Ferreira Andrezzo, de­
verá depor na polícia tão

logo se recupere:' /
.

ANTECEDENTES
Mário Ferreira Andrez­

zo, ex-motorista da Em­

presa Pluma S/A, há qua­
tro anos, em São Paulo,
apaixonou-se por Carmem

Lúcia, coin quem passou
a viver' maritalmente. A­

pós o nascimento da filha

Magali, o casal começou a

se desentender. E as .bri- .

gas eram constantes. As

informações são de que
ele costumava bater na

esposa. E por diversas ve­

zes chegou ameaçá-la de

morte. Depois, separaram­
-se. Houve reconciliação,
mas não deu certo. Numa

oportunidade, Mário se­

questrou Carmem, levan­
do-a para'Curitiba, Os fa­

miliares descobriram o pa­
radeiro e trouxeram a rnu-

lher de volta. Desde en-
I

tão, ainda segundo a fa-

mília de Carmem, o mo­

torista sempre dizia que
"não' admito que minha

filha seja sem pai. e Car- .

mern não é mulher' para
outro homem". Na terça­
-feira, Mário escondeu-se
embaixo da cama da so­

gra? esperou que todos

dormissem, e quase conse­

guiu seu intento, acaban­
do com a vida de todos

(sogra,. esposa e filha).
"Mário não é um mar­

ginal", afirma a família
do motorista. Mas, os pa-

.,

rentes de Carmem Lúcia

argumentam que Mário

era uma pessoa violenta,
poís: constantemente a­

meaçava á esposa". A Po­
lícia Interestadual - ro­

UNTER - informou que
Mário Ferreira Andrezzo

foi'processado no Rio de

Janeiro, pela 17a. Vara
das Execuções Criminais;
a 9' meses de detenção,

. por ter cometido uma

contravenção penal e esta­

va sendoprocurado,

elA não reiniciará
experiências com drogas
WASmNGTON - o diretor da �'Cl.A" Almirante

.

Stanfield Turner, afirmou que é. extremamente improvável
que a agência reinicie experiências com . drogas que
alteram o comportamento mental de seres humanos sem o

seu conhecimento, em parte porque 'existe a possibilidade
de alguém fazer "soar o alarme".

Turner declarou anteontem perante. duas comissões do'
, Congresso que a CIA está sob uma vigilância muito maior

que no passado. ''Posso até imaginar um 'fqnci6�ário da
.

elA escrevendo à Comissão de Vígílãncía sobte assuntos

de espionagem e fazendo soar o alarma' se os testes

forem reiniciados, .disse. ,

.

Além disso, acrescentou TUrner, há hoje maior' cons-
.

ciência
. dos' direitos humanos do que na dêcada de .50,

quando a agência fazia experiências secretas com drogas.
"Esse tipo de atividade não pode acontecer hoje sem

chamar a atenção das .autoridades interessadas em contê­
-la", acrescentou.

Ao prestar depoimento no Senado sobre atividades de

espionagem e saúde, Turner declarou: "posso assegurar-lhe'
que atuáImente a .CIA não está de forma alguma'
comprometida com experiências com drogas".

. Referindo-se a uma: experiência anterior, .:rU;nth infor­
mou que um programa conhecido em código como

"MK-Ultra" foi iniciado há 25 anos, face "ao temor de
.

que outras potências· úsassem. drogas contra nossos

agentes".
Antes de ser encerrada em. 1964, '1 experiência deixou

de. ser defensivo pata se tomar �J:n projeto ofensivo, que
envolveu pelo menos 185 investigadores não governamen­
tais e '80 instituições, inclusive 44 colégios' ou universida­

des, 15 Flindações de Investigação ou Companhias
Químicas, 12 hospitais e três prisões.

Turner compareceu voluntariamente às coniissões, vá­

rios dias depois de 41forrnar ao Congresso sobre a

descoberta de documentos relacionados, com experiências
çom drogas.

Juízo DE DIREITO
DA COMARCA DE SÃO JOSE-SC

EDITAL DE CITAÇÃO, COM O PRAZO DE SESSENTA
(60' DIAS DOS 'EXPROPRIADOS HÉLIO PEIXOTO e

sua m.ulher ALDA REGI.S PEIXOTO�

'.
�

,
.

O DOUTOR AULO SANFORD DE VASCONCELLOS - JUIZ SUBSTiTUTO
EM EXERCíCIO NA COMARCA DE SÃO J.OSÉ ESTADO DE SANTA CATA­

.

RIN-A, NA FORMA OA LE;I, ETC,

.
'

· FAZ SABER, a todos que o presente edital virem, conhe.cimento tiverem ou ainda
interessar possa que, por este Juízo e Cartório de Órfãos, Ausentes,' Menores e dos Feitos
.da Fazenda Pública, vem se processando ostermos de uma AÇÃ().DE DESAPROPRIAÇÃO,
autuada sob n.o 1.252/77, em que é requerente OESTADO DE SANTA CATARINA e requeri-'
dos tiEUO PEIXOTO e sua mulher ALDA REGIS PI;IXOTO, que por meio deste ficam
CITADOS, por todooconteúdo das petições inicial e detls. 04, bem como do despacho em
seguida transcrito: PETIÇAO INICIAL: EXCELENTISSIMO SENHOR .DOUTOR JUIZ DE
DIREíTO DACOMARCA DE SÃO JOSÉ. O Estado de Santa Catarina, por seu representante
legal, infra-assinado, (ut Portaria nO 288, de 04,07.77, anexa) vem, respeitosamente, com
fundamento no Decreto-Lei nO 3.365, de 21 de junho de 1.941, propor ação desapropriató­
ria, contra Hélio Peixoto, e sua mulher, Alda Regis Pelxoto, brasileiros, casados, atualmente
em lugar incerto e não sabido, objetivando a desapropriação do imóvel de propriedade
destes, com a área de 31.997,00 m2, situado em Sapé, Campinas, Município de São José,
com ás seguintes confrontações: ao Norte, com terrenos de Sione Silva de Souza; ao Sul,
com quem de Direito e faixa de domínioda BR-282; ao Leste-lote de ValdirJosé da Rocha
e aoOest8-'-terreno de Jósé Di Bernardi, expondo e requerendo o que segue: O imóvel su b
jlldice.inteqra a' área global de 232,188,19 m2 que foi, na forma do art. 50, letra n, do
Decreto-Lei nO 3.365/41, declarada de utilidade' pública,pelo Chefe do Poder Executivo
Estadual, para a Construção do Estádio Santa Catarina, destinado à prática de fu,tepol e
outros esportes olímpicos, através do Decreto nO 2.356, de.22 de março de t .977 e Decreto
nO 2.889 de 1.0 de julho de 1.977(do'cumentos juntos); Em que pese a anuência do senhor
procurador dos requeridos, com relação ao valor da avaliaçãó amigável não pode prospe­
rar em vi rtude de expressa determi nação d a Sub Comissão de Investigações, proibindo ao

proprietário a ai ienação de bens o que; entretanto, não veda a desapropriação. (doc. ju nto);
Assim,.requerendo-se o depósito da quantia de Cr$ 1.792:144,37 através do cheque nO

177.5;36. da Caixa "Econômica ao Estado de Santa Catarina S.A., para pagamento da área
desapropriada e juntando os documentos previstos no art. 13doDecreto-Lei supra méncio­
nado, em decorrência da urgência que tem em apossar··se do imóvel, re'quero expropriante,
na forma do art. 15, a. imissão provisória, independentemente da citação dqs réu!). Em

·
virtude da proibição acima referida, requer-se a notificação da Sub Comissão de Investiga­
ção do Estado de Santa Catarina, para providências que entender necessárias.
Protestando-se provar, alegado pelos meios dé prova em Direito permitidas e dando,se à
causa o valor do depósito. P. Deferimento. De FlorianópolislSão José em 11 de julho de
l.977. (ass) EV�RTON JORGÉ DA LUZ-Promotor Público Convocado. PETIÇÃO _DE Fq ..

04: EXCELENTI,SSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE.
O Estado de Santa Catarina, por !!eu representante legal, infra-assinado, vem, respeitosa­
mente, nos autos da ação desapropriatória que promove contra Helio Peixeito e sua mulher,
requerer se digne V. Exa. determinar, seja efetuado o depósito da importância de Cr$
1.792.144,37, oferecida pelo Estado aos expropriados, em Cader'netade Poupança da Caixa
Econômica do Estado de Santa Catarina, a qual renderá juros e correção. monetária, na
forma legal. Todavia, esse depósito em Caderneta de Pau pança, em nome dos expropria­
dos, deverá se cingir às restrições impostas ao proprietário do imóvel desapropriado, peia
Sub Comiss�o de Investigação do fS>stado de Santa Catarina. Termos em que P. Deferi­
rn.ento. De Florianópolisl São José em 12 de julho. ,de 1.977. (ass) EVERTON JORGE DA
LUZ-Pr.omotor Público Convocado. DESPAtHO DE Fi.S;25: 1..- Atel'ldidas que foram as

· exigências legais que regem a espécie, defiro o pedido inicial e determino que se'ja o

desapropriante imitido !'la posse da área ali referida, na forma do art. 15 do Decreto-Lei nO
3.365, de 21.06.1.941, expedindo-'se o competente mandado; 2.- Deposite·se na Caixa
Econômica Federal de Santa Catarina- em Caderneta de Pau pança-, o preço da avalia­

ção, em nome dos desapropriados: não podendo estes entretanto movi.mentar ou lev.antar,
no todo ou em parte, sem autorização deste Juízo, condicionado à prévia liberação da C.G.I.
Sub Comissão de Investigações do Estado ,de Santa Catarina. 3.- Notifique-se a Sub
Comissão de Investigações do Estado de Santa Cátarina"conforme o requerido na iniciai.
4.- Citem-se os expropriad'os por edital. com o prazo de sessenta (60) dias uma (1)rvez no
Diário da Justiça do Estado e duas (2) duas vezes no jornal "O Estado", de Fpolis.,
",fixando-se cópiado mesmo no átrium do Edifício do Forum.l.-se. São José, 22 dejulho de

1.977. (ass) AULO SANFORDDE VASCONCELLOS- Juiz Substituto, em Exercício". AD­
.
VERTENCIA DO ART. 285, DO C.P.C. Ficam cientificados de que de conformidade com a

2a. parte do art. 285, do C.P.C., a não apresentação de defesa" importa em revelia;,
reputando-se verdadeiros os. fatos alegados pelos requerente. E, para que chegue ao
conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância determinou .o MM. Juiz a

expedição do presente edital, que deverá ser publicado na forma da lei e afixado cópia na

sede deste Juíz.o, no I ugar de costume. Dado e passad.o nesta cidade e Comarcq de São
José, aos vinte e dois dias·do mês de julho do ano de mil novecentos e setenta e sete. Eu,
Wilson Jensen, Escrivão o fiz datilografar e o subscrevi... '. .'

, AULO SANFORD DE VASCONCELLOS
JUIZ SU8STITL;j O :::[\,A

.
.EVI=8ciCI0

ELEiÇÕES SINDICAIS

A"ISO

SINDICATO DOS'TRABALHADORES NA
,

INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E
, TECELAGEM DE BRUSQU�

Será realizada eleições no d ia sete (07) de Dezembro
de 1977, na sede desta entidade, Fábrica de'Tecidos Carlos
Renaux SI A" Cia. Ind. Schlosser SIA., Indústria Te.xteis •
Renaux SIA, Buettner SIA Ind. Com., Tecelagem Santa

J._wzia Ltdá., Felpudos Fenix Ltda., TecélÇlgem' Triunfo
Ltda., Tecelagem São Luiz LIda., Fiação Renau.x SIA, e

Ind. Te'c. Loureiro-Bauer l,.tda., para composição da Dire­

toria, ,Conselho Fiscal e Delegados-representantes, de­

v�ndo o re,gistro de chapas ser,apresentado à se.cretaria,
no horário das 8,00 às 18,00 horas, no período de 20 (vinte)
.dias a contar da publicação deste Aviso, o Edital de conyo­
ca'ção da eleição enoontra-se afixado na sede desta enti­
dade e nas ind ústrias acima referidas ..

Brusque, 05 de Agosto de 1977.

Ovídio Paza - Presidente.

Incêndio em edificio causa
. prejuízos de cr$ .500 mil

.

Criciúma (Sucursal) -

. Um misterioso do prédio estavam desocupadas. e .sendo
incêndio atingiu na madrugada de o�te�, .

reformadas pru:a rec�ber os escnt6nos de

por volta das 2 horas, várias dependencIas uma firma de UlvestImen�os. A pa_rede. da
de um prédio de escritórios no centro de la�er� esquerda d� prédio .�dera :uu .e
Criciúma, causando prejuízos de cerca de

-

atíagir uma.estofaria (p�e funciona ha_ dOIS ,

Cr $ 500 mil. metros
.

dali. A pohCI� �a manhã de

O fogo começou no escritóri?, �e . ontem, interrompeu o trânsito no local.

contabilidade Santos .Souza, no edifício
de dois andares da esquina da rua João EM MAFRA

Zanette .

com avenida Axial. O proprietário
do conjunto há mais de umasemana não

é visto na cidade.
.

Na parte térrea do edifício funcionam
duas lojas de tecidos, um bar e uma

relojoaria. Jamil Abdalla, proprietário. d�
casa São Jorge, acredita que seus prejui­
zos tenham sido de Cr $ 150 mil. "Na
hora' de I apagar o incêndio muita água
atingiu e estragou osmeus tecidos", disse.

O prejuízo no edifício é calculado em

Cr$ 350 mil. As salas da parte superior (

Com a transferência,' na tarde de

terça-feira, dos' sentenciados Evaldo dos
Santos e Agentil José Luiz para a Peniten­
ciária do Estado, a cadeia pública de
Mafra ficou vazia e está fechada.

O prédio, pequeno e sem condições de

segurança, permanecerá fechado. Lá per­
maneciam os prisioneiros à espera' de

.

julgamento, e depois, até: serem transferi­
dos para a Penitenciária. Agentil cumprirá
pena de quatro e 'Evaldo de cinco anos.

I
... - -- _.,,---.--

STIUTGAR,T, ALEMANHA OCIDENTAL - Ernst Bl�. :um

dos mósofos alemães mais' conhecidos, faleceu ontem aqw aos 92

anos anunciou a Universidade de Tuebingen.,
'

Prolffico autor de livros de Filosofia, Bloch ensinou em

Tuebíngen desde 1961, fixando-se lá após se aposentar, de sua

catedra na Universidade de Leipzig. .

Em 1949 Bloch viajou dos Estados Unidos p'ara a Alemanha

Oriental explicandO que, não queria mais nada .com Q capit�s�o,
mas mudou de idéia apos passar sete anos ensinando em LeIpZIg. ,

Bloch fora para os Estados Unidos em 193�, fu�d.o'. aos
nazistas e passou os anos da Segunda Guerra Mundial administran­

do .

uma Editora de Publicações em alemão junto com outros

. emigrados famosos, como Leon Feuchtwanger, Henrich Mann e
.

Bert Brecht.
Nasceu em.B de julho de 1885 em Ludwigshafen, cidade .as

margens do. Reno. Estudou Filosofia,
..
Música e

. Física nas

Universidades de Munique e Wuerzburg, obtendo seu doutorado
em 1908.

Filiou-se ao Partido Comunista' Alemão na década de 1920,
quando era uma proeminente figura 0telectual �m Berlim, fugindo
l'ára_a�emanha em 1933, quando HItler assumiu o poder.

,

Ganhou o prêmio' Cultural de 1964 da FederaçTrab�s:a da

Alemanha Ocidental e o Prêmio de Paz de 1967, da Associação de' 'I

Livreiros da Ale�anha Ocidental�'

Um morto e confusão
em atentado nos EUA

Nova Iorque - Um gru-
.

que foi lançado a. uma' dos à dinamite em Nova
pó separatista porto-rique- altura de dois metros atra- Chicago . C(
nho cujos atentados frustra- vés de uma janela.
ram-as autoridades há três Cerca de 2,00. chamadas

.' anos, lançou um novo gol- telefônicas anênimas feitas
pe em Nova Iorque prov.o- a diveJjsos' pontos da cíd­
cando a morte de um ho-· ade, avisando a eminentemern e obrigando milhares éxplosã0 de bombas, fliJ.llÍ!'
de pessoas a evacuar os tas delas j.ij,exi&tentes� ébri-
edifícios de Manhattan, gou, a evacuação de vãacs .

A desordem, que exigiu edifícios causando um e�
a ação da polícia e dos norme engarrafaraeato.. :
bombeiros que havia amea- Cifras prel1minares es,t�".·
ças de bombas, levou às . beleeeram que as perdas
ruas, da cidade quase cem. econômicas .oausadas. pelQS
mil pessoas.

. ..

serviços. interrompidos. na
'

Duas bombas colocadas cidade chegam a cínco mi­

por um grupo que se auto- lhães de dólares ..
denomina "flALN", explo- ...Entre os edifícios ev.a� ..

diram com uma hora de cuados, estão as duas torres

diferença em dois edifícios. no Centro Mundial de" €0-'
situados no centro da cida- .

mércio de llÔ a:ndares,'no
de, A primeira explosão distrito fínanceíro . de wan
ocorreu no Departamento Street, e sete andarés- do
de Defesa do Governo na edifício Empire State, loca­
rua 43 perto do terminal lizado na rua 34 e a QUiRta
fe·rroviário Grand Central, Avenida de Manhattarí.

.

Não houve feridos. Desde 31 de agôsto de
A segunda, explosão 0- 1974, as '�Forças Armadas

correu no edifício da Mobil de Libertação Nacional" 4e
<

Oil Corporation na rua 42 Porto Rico reclamaram res­

e causou a morte de Char- ponsabilidade pela realiza.
les Steinberg, ,de 26 anos, ção de cercá de 60 atenta- co.

Ind'ustrial italiano
conhecia se�s raptores

BuenOll Aires. � Luchino-Re- Onze de Julho", depois que sua Beaumo�t p8Ill a entraga do

velli Beaumont, diretor da sub- fàmÍlia· ap�entemente pagou' dinheiro.

iidiária francesa illI FIAT, re- um resgate calculado' em dez
..

centemente sequestrado e libe�- Inilhões de francos - cerca de
.

·'Última· Chave"' ievela que
tado em Paris, conhecia seUi 28 milhões de cruzeiros - na Beaumont· "utilizou ruas in-

.

raptores e alguns deles estive- Suíça. fluências em Roma.para conse-

ram a seu serviço no passado. Seis argentinos e um italiano guir qbe uma companhia de

A.üiformação é dada. pelo' foram presos na Espanha, acu- aviação italiana fretasse o

semanário "Última Chave' ,pu- sados desse sequestro. Outros "Charter" do retomo de Pe­

blicação ligada aQS setores mili- dois argentinos. também f9fam
.

ron". Aembaixada.argentinà em

, tares e civis de tendência lihe- presos na França por sua parti- Paris distribuiu comunicado eg­

rai. Revelli �aumont foi se- cipação no caso. 'A polícia ta seman'a acusando os argenti­
'questrado em sua casa, na'capi- . francesa 'deteve ainda o ex-di-' nos detidos em ligação éom o

tal francesa, no dia treze de·' plomata dominicano. Hectar
.

caso Revelli Beaumont de esta­

abril por integrantes .de um' Aristy, que tinhá atuado .como rem integrados a uma organiza­
suposto '''Comitê' para a Unida- 'intennediário entre os seques- _ ção gueirilheira de extrema es­
de Socialista Revolucionária tradores e a família de Revelli' querda. .

.

. HOMEM ,DE VENDAS

,

Precisa-se de homem de vendas de alto gabarito
para empresa em expansão.

'
'

,Deve ter amplos conhecimentos 'e experiência em

vendas, boa presença, cultura geral e cónversa fluida,'
alem de estar entre os 25 e 35 anos.

Oferece-se salário fixo e ótimas.comissõe?
O período de trabalho é de cinco dias por semana, '

com horário especial, para atender a uma carte1ra de clien­
tes já constituída e em constante aumento ..

Os interessados devem dirigir-se à rua Presiaente
Coutinho, 41, no horário comercial, munidos de seus cyr­
rículos.

As inscrições serão aceitas até Q dia 12/8/77.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COPAITAÚ

,.I. Uma vitória

Kirmayr sobre
�I

Schmidt
K irmayr soube

explorar bem os erros

de ].C. Schmidt.

• 1

O público esperava uma melhor partida (40 minu-

tos) em que Carlos Kirmayr venceu com certa tacili-

.. dade a J.C.Schmidt por 2xO, co� parciais de 6x2, 6x3,'
na noite de ontem no ginásio Charles EdgarMoritz pela
quarta etapa da Copa ltaú de Tênis. Por outro lado, a

Coordenação da com petição está chamando a'atençào
'

do público para os excelentes jogos que serão dispu­
tados esta noite, a partir de 17 horas, quando estarão
atuando os melhores tenistas da Copa.

Na última partida de ontem Kirmayr foi superior a

Schmidt durante os dois sets inteiros, jogando na rede

e com um tênis rápido, ganhando os games com facili­

dade. Visivelmente fora de forma, sem o treinamento

adequado, 'Schrnidt não utilizou suas principais carac­
terisiticas de jogo: saque forte e atuando na rede, per­
dendo ·a. maioria dos lances.
Tecnicamente melhor e com uma experiência maior

em' relação ao seu adversário, apontado inclusive

como eventual substituto de Thomaz Koch e tendo

atuado em várias partes do mundo, mesmo assim

esperava-se que Kirmayr fosse encontrar em Schmidt

um jogo mais equilibrado, o que não aconteceu.

Schrnidt, em alguns momentos, demonstrou estar ner­

voso e s� irritando 'com alguma facilidade nas jogadas

Em Minas, uma briga
só para os. cartolas

.'� .:d, .' .. Jlf,..! {',..ui.

Bei� ')lbriz'irite ;.,+ di reto-
ria do Atlético está protes­
tando contra a decisão do TJD

�.
da FederaçáoMtnerra. na qual'

C manteve o resultado d-o jogo
entre' Cruzeiro e Vila Nova,
vencido peio primei ro em Nova

Uma, quando o jogador Tião
Mar�al'teria atuado em condi-

çóesirrequlares. ,

A queixa não é contra a

'Korchnoi '

ameio ponto
�'. da vitória

sobre

Polugaevski
- .

Evian, França - O'soviético
Victor Korchnoi empatou
ontem' com seu compatriota
LeI! Polugaevski e ficou a meio

ponto da vitória em sua �érie
semi-final pelo torneio mun­

dial de candidatos de xadrez.
O empate foi oferecido por

Poluqaevskí após 50 movimen­
tos. Korchnoi tem agora uma'

vantagem de 8-4 pontos e só
precisa de mais meio ponto
nas quatro partidas restantes

para avançar para a final.
O vencedor da série jo­

gada com o ganhador da outra
semi-final, disputada entre o

soviético Boris Spassky e o

hún�aro Lajos Portish.

decisão em si, mas devido ao

fato de o presidente do TJD,
Benito Masci, ser presidente
do Conselho. Deliberativo do

Cruzeiro, tendo por isso al­

guma influência na vitória do
seu clube no Tapetáo. O Atlé­
tico enviou protesto à Federa­

ção Mineira, cujo presidente,
Coronel José Guilherme, é seu
conselheiro.

(algumas primárias) perdidas; apresentando um tênis
bastante lento e sem muita criatividade, ao contrário
do vencedor da partida, atuando de forma rápida,
aproveitando bastante a falta de sorte (conforme elas­

siflciou um de seus companheiros) do seu adversário.
Nos demais jogos, Fernando Gentil, apontado

como favorito por ser um jogador de quadra rápida e

mais experiente, encontrou dificuldades para vencer

Ivan Klay, sendo surpreendido e perdendo o primeiro
set. Givaldo Barbosa venceu com facilidade a Josef
Brich. Givaldo, um jogador aplicado na quadra, jo­
gando ,um tênis sério. Embora ainda cedo para uma

previsão, Koch e Kirmayr numa chave e Fernando Gen­
til e Julio Goes, na outra, possivelmente, parecem ser

os tenistas classificados como favoritos.
Resultados de ontem - -Givaldo Barbosa' 2xO Josef

Brich, com parciais de 6x3, 6xO; Fernando Gentil 2x1
Ivan Klay, com parciais de 5x7, 6xO, 6x2; Julio Goes 2xO
Carlos Rath, com parciais de 6x1, 6x4; Carlos Kirmayr
2xO J.C.Schmicft, com parciais de 6x2, 6x3.
Jogos de hoje - 17hs - Fávio Arezon x Julio Goes;

18h30min - Fernando Gentil x Marcos Hocevar; 20 hs >

Ney Keller x Carlos Kirmayr; 21 h30min - Thomaz Koch x

Givaldo Barbosa.

Criciumenses conhecem melhor

a .pista e' esperam surpreender

o criciumense Rogério Naspolini, prepara-se para uma boa atuação em sua terra .

SE VOCÊ É DO PIS,

muito fácil de

Os pilotos criciumenses
estão em grandes preparati­
vos para a prova do próximo
domingo, quando esperam
colher sua primeira vitória
nesta

.

temporada,
aproveitando-se, principal­
mente, dó maior conheci-.
mento que têm da pista de
-Crlciúrna, como é o caso de

Henrique
.. Salame" Gaid­

zinski Perez e Rogério Nas­

polini, nas 1a./2a. Categorias
e Renato Naspolini, na 3a.

Categoria, o primeiro da

equipe Brecha-Expresso
Chapecoense e os dois últi­
mos da equipe Cesaca.
Roberto Bencz, da equipe

dos Supermercados Ria­
chuelo, de Joirwille, que ven­
ceu a primeira etapa do

Campeonato Catarinense de

Kart, também disputada no

Kartódromo Municipal de
Crici úma e que não leve a

mesma sorte nas outras
duas etapas disputadas, es­

pera voltar a vencer nesta
pista, tendo, para tanto, ad­
quirkJo novo material e pre­
parando cuidadosamente
seus karts. O preparo dos
karts de Bencz está a cargo
de Osvaldo Pinheiro Filho,
mecânico da 'equipe Ria­
chuelo e lider do Campeo­
nato na 3a Categoria, sendo,
inclusive, o favorito para a

prova de domingo em sua

classe.
,

.

Na.categoria principal não
há favoritos para a corrida do
próximo domingo, devendo
ocorrer uma grande luta
entre os quatro líderes do

Campeonato: Clóvis Roberto' da prova de Criciurna, a apre­
Concatto, Cláudio Simão, sentaçáo da Carteira de Pi­
Jener Armando da Si Iva e An- loto, expedida pela FAUESC,
tônio Dias Ramos, todos com sem a qual o não será conce- .

21 pontos, o que aumentou o dida inscrição ao piloto.
interesse pela prova. Para a obtenção da 'Car-
Outra atração da prova, teira de Pi loto, o interessado

será a participação de Plínip deverá solicitá-Ia através de
David De Nez Filho, da ofício expedido pela asso-.
equip e Brecha-Expresso claçáo automobilística fi­
Chapecoense, que deverá liada à FAUESC e a cujo
deixar de competir no Cam- quadro social pertença',
peonato Paulista, para acompanhado dos seguintes
dedicar-se, exclusivamente, documentos: Atestado de
ao Campeonato Catarinense, Sanidade Física e Mental,
no qual sempre foi uma das . Grupo Sanguíneo e Fator RH,
principais figuras. ;; Exame Oftalmológico,
CARTEIRAS Exame Clínico, duas fotos
Dentro de seu programa de 2x2 e uma 3x4 e, finalmente,

organização do' kartismo ca- o pagamento da taxa de Cr$
tarinense, conforme já toi 350,00, que deve ser reco­

amplamente divulgado aos Ihida à Tesouraria da
piloteis, será exigida, a partir FAUESC.

. .,

Briga do Grêmio vai
termin,qr no MEC _.,�._�"

",,'

Porto Alegre - icorn o apeio
do Conselho Consultivo, que
se reuniu extraerdinariamente

quarta à, noite, a diretoria do

Grêmio Futebol Porto­

alegrense afirmou que o

Clube continuará disputando
o campeonato gaúcho de fu­

tebol sob protesto, enquanto
encaminha "dossie" 'ao Mi­

nistro de Educação e Cultura

SiDERÚRGICA SUL CATARINENSE
S/A - SIDERSUL

CGC/MF fi@ 820511o27010001a21 I

ASSEMBLÉIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA .

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Os Senhores Acionistas desta Sociedade Anônima,

ficam convidados para comparecerem à Assembléia Geral

Extraordinária, a realizar-se no dia 12 de agosto de 1977, às .

10,00 horas, na Sede Social, à rua TenenteSilveira 37,
,

Palácio da Cultura, 'la andar, para deliberarem sobre o

seguinte:
.

1°) - Aumento do CapitalSocial de Cr$ 700.000,00 (sete­
centos mil cruzeiros), para Cr$ 10.7.00.000,00 (dez milh­

õe's e setecentos mil cruzeiros). mediante subscríçáe de

ações pelos acíonístas):
2") • Atteraçôes estatutárias para adequação à Lei nO

6.404 de 15.12.-1976 e transformação do capital em autori­

zado,até a quantia deCr$ 100.000.000,{)0 (cem miihóes de

cruzeiros);
30) - Outros assuntos do interesse da Sociedade.

Florianópolis, SC, em 03.08.1977

SERGIO W. G. SCHERER
Diretor

ROSTON LUIZ NASCIMENTO
Diretor.

LAJE PRÉ=MOLDADA "'PUIA

�NTOS
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22·6500
imediata Oualquer. quantidade,§Atendemos todo. o

22.6290estado com assistência técnica

"';Sf . .,., r ->-

"historiando os fatos que
acontecem' no 'futebol do Rio
Grande do Sul".

O presidente Hélio Dou­
rado disse que um emissário
do clube viajará à Brasília logo
que O Departamento Jurídico
concluiro dossie, oque indica

que o Grêmio vai reivindicar a

intervenção da ÇBD na Fede-

ração Gaúcha de Futebol.

SEDE SOCIAL" "10 DE JANEIRO

SORTEIO DE

JULHO 1977

D E H

P R C

S B H

Y E y

B T U

I B Q

.

NOVOS PLANOS

COM CORREÇÃO
MONETÁRIA

SUCURSAL DO E. DE s. PAULO

Rua 15 de .Novembro, .sq. AI"I(hi.t�
Edifício SUIOlC�P • Sóo Paulo

Ninguém constr61 em bases sujas---_

Trabalhe embases limpas.

está inscrito desde 1971/72, ganha até 5 salários
mínimos e nasceu entre maio e 'agosto já pode receber
o seu Abono, no domicílio bancário indicado na Carteira
de Trabalho. Veja a Tabela:

<
I

�

, ,

SE VOCÊ 'NASCEU EM:
' .

'

RECEBE: '

, .

'.
. I

.

MAIO
OU

JUNHO

A PARTIR
DE

8 DE AGOSTO

JULHO
0'0

AGOSTO

" A PARTIR
DE

22 DE AGOSTO

Quem nasceu entre setembro e dezembro' receberá
em setembro.

,CAIXA ECONOMICA FEDERAl:
'.

Somar
para dividi� melhor. .BANe? DO BRASIL S.A.

REG. CÁEA. N.' 5.17!.í ' lO.' Região
Rua Em1!io Blum. 27 - Flcrianõpq!is - se

�22-4235
22-4002

SE VOCÊ' É DO PASEP,
está cadàstrado há 5· anos (inscrição inferior a
10066951310), recebe mensalmente até 5 vêzes o salário
mínimo regionql e o seu número de inscrição termina em

3, 4, ou 5, veja na tabela quando poderá receber o seu

Abono, na mesma agência do Banco do Brasil onde
retirou os juros do último exercício.

-
.- _-

SEOSEUN' ,

NO PASEP E O SEU NOME

TERMINA EM: COMEÇA PELA LETRA:

3
ABCDE 8 A 10 DE AGOSTO

F G H I J 11 A 15 DE AGOSTO

'4 KLMNO 16 A 18 DE AGOSTO

PQRST 19A 23DEAGOSTO·
,

5
UVWXYZ 24A 26 DEAGOSTO

TODAS AS LETRAS 29A 31 DE AGOSTOFINAIS 3,4, 5

, ;. .

Os números de inscrição terminados em 6, 7, 8
ou 9 poderâo receber em setembro,
Quem não retirou os juros do último exercicio
deverá fazer o pedido de saque até 15 de

agosto e receber em outubro.

APISG. A Cadern ta de quem vence sempre.
"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Emilson vaimudar o time'
para o jogo de'SãoMiguel

�----------------------------RGUaREN$E--------------------------�

Clemente novamente com

problemas na escalaçiio
Time que ganha nãb se mexe, ou não se deve

mexer, pelo menos este é um dos chavões mais

antigos, no futebol, só que nem sempre é aplicado.
No Avai por exemplo, após a vitória sobre o Marcíl ia

Dias na quarta-feira, o treinador Emilson Pessanha,
desde ontem, já garantiu que a equipe sofrerá mo­

dificações para enfrentar o Guarani em São Miguel
do Oeste. Não em decorrência do adversário que
vem de bom resultado diante do Figueirense e sim

porque ele não admite que Lico e Almir, titulares

absolutos, fiquem fora do time, Mas com o retorno

deles, parece surgir um novo problema para o trei­

vedor, isto potoue Otacíl ia fez excelente partida e,

foi considerado como responsável pelos dois pri­
meiros gols. No entanto, Emilson Pessentie não

quis fazer nenhum comentário antecipado nem se

adiantar em fornecer a escalação do time, pois
primeiro solicitará uma posiçêo do departamento
médico sobre as lesões de Ademir: Lourival e Ve­

neza, todos na enfermaria em tratamento intensivo

mas que não chegam a se constituir em sérios pro­
blemas.

Ontem a tarde, na reapresentação do elenco,
uma pequena surpresa para os jogadores, que os

deixou um pouco frustrados. Acontece que como os

salários estão atrasados - tem jogador que náo re­

cebe há três mees - foi prometido pela diretoria um

adiantamento de salário e o pagamento do "bicho"
contra o Marcílio Dias, Nesta expectativa e espe­

rança, os jogadores ficaram ,aguardando a cbe­

gada de Emilson que deveria trazer "boas" novida­

des. Mas se enganaram, O treinador chegou sem

novidade e devido a presença de repórteres no

vestiário, ielou em códig.o para os jogadores di-

zendo "olha pessoal, treino só amanhã". Os joga­
,

dores entenderam a jogada e ficaram lamentando,

enquanto Emilson 'procurava resolver pessoal­
mente alguns casos.

Mais tarde, depois de se cientificar da gravidade.
das lesões dos lesionados, Emilsón se sentou no

vestiário dos juízes e ficou observando o treino dos

que não jogaram na quarta, contra o time juvenil.
Gostou do coletivo e da boa movimentação de

Almir e Lico que tem retorno assegurado e de Chico

Botelho.
Antes de çieixaro campo, voltou à enfermaria eto,

tratar de um problema no pescoço (torcicolo). En­
quanto era atendido por Libório Soncine, comen­
tava a situação atual do Avai na tabela, afirmando

que "o Homem lá em cima olhou um pouco por nós.
Foi uma rodada muito boa para o Avei''. Não entrou
em maiores detalhes e procurou acompanhar mais
de perto o tretemento de Lourival, cansaço museu­

I�r, proveniente de problema orgânico.
iznouento o meia cénche era atendido ao lado de
Ademir que fazia forno de Bier, Veneza aguardava
sua vez de fazer tretemento no ioettv: direito com o

massagista Hamilton. Antes porém, se irritou com o

massagista que exigiu a prescrição médica para,
poder atendê-lo, Quando Veneza demonstrava sua

itriteçêo, Hamilton disse-lhe que era brincadeira e

que ele seria atendido normalmente.

ã margem do gramado.
"Viu só o que fazem os

.cartõe s amarelos? o'
nosso time ficou de­
sarmado". Clemente
lamentou também as

chances de gol . perdi­
'das e as péssimas con­

dições do gramado que
estava com muito barro,
quase sem condições
para se jogar futebol..

Um aspecto da par­
tida ge quarta-feira,
mu'j'to citado I nas con-.,
versãs

-

entre' , o treína-f
dor e o supervisor
Cláudio Wagner, foram
os gols que o Figuei­
rense deixou' de fazert
Foram duas oportuni­
dades perdidas, se­

gundo eles, depois que
Mazinho fez o gol, e

mais duas mi fase final,
quando o goleiro, numa

.

delas, fez uma defesa­
quase milagrosa, e na

outra, Nelo atirou por
cima da trave, tentando
encobrir a Clari.
A situação do Figuei­

rense não ficou pior,
depois da derrota, por­

Ademir que recém ti- fesa. "Se uma bola é que' Comerciário e

nham retornado de São nOS5a na pequena área e Palmeiras também
Miguel. ela ,é passada ao adver- perderam pontos. No
O· treinador certa- sário para fazer o gol, o clube, fala-se muito'

mente cuidará com' que estamos, que- agora em vencer todas
maior atenção o setor rendo?", perguntava as partidas jogadas em

defensivo do time, pois, Clemente, ontem à casa je conseguir so­
segundo ele, os dois tarde. mente resultadospositi­
gols do Guarani foram Antes, o técnico tinha vos - empates e vitórias
fruto de falhas da de-' comentado fom Pinga, - fora de Florianópolis.

Sobraçando as saco­

las pretas do " clube e

algumas peças do arte­
sanato indígena - prin­
cipalmente arco e

flecha - os jogadores do
Figueirense chegaram
ontem, às 15 'horas, a

Florianópolis, depois
de 15 horas de viagem.
Embora o cansaço, os

que' não jogaram em

São Miguel do Oeste fi­
zeram ginástica e hoje,
às 9h 15min, haverá
treino coletivo para de­
finir o time que en­

frenta o Joinville, atual
líder do campeonato.
É muito difícil que o

técnico Antônio Cle­
mente conte com todos
os titulares para armar a '

equipe. Pinga está com

um pequeno problema
numa das pernas, Nel­
son somente hoje retira
a tala do pé direito e

juti sente dores-na perna
esquerda. A novidade
será a volta de Luis Car­
los, que possivelmente
poderá correr um

pouco. Ontem ele já
demonstrou que pode
chutar normalmente
con, o pé direito.

. A volta I certa é a de'
Casagrande, em boa�
condições físicas. Ele
treinou com os jogado­
res que não viajaram e

depois exercitou-se
com Samir, Ladel e

Luis Carlos pode voltar ao time contra o Joinville

ojG3 peja manhã, dependendo da libeteçêo dos
lesionados, Emilson Pessenne comencier« rápido
coletivo, definindo em seguida o time e benco de

,

reservas que viajarão para São Miguel do Oeste, a
noite:

Carlos Eduardo: operação no Rio
Para Joel Castro Flores, Carlos Eduardo viria

resolver os problemas na zaga do Avai e, por ter

confiança no jogador que estava anteriormente
nos planos do Botafogo,é que ele aconselhou a

liberação de Ari Prudente e Jaico, para o Marcílib
Dias e Carlos Renaux, respectivamente.

.

Mas Carlos Eduardo só jogou uma partida, na
estréia do Avai no campeonato, dia 27 de março
contra o Comerciário. Saiu de campo sentindo o

joelho e não voltou mais. Isto há quase 5 meses.

Agora, depois de tratamento intensivo no depar­
tamento médico do Avai, Ortotrauma, Fisiotera­

pia e Hospital de Reabilitação, sem resultados.
práticos, Carlos Eduardo viajou ao Hiode Janeiro,
onde será operado no Botatoqo pelO médico
Lídia Toledo, com o, qual mantém bom relacio­

namento, motivo inclusive da sua liberação por

parte do Aval.

Ontem, no departamento médico, o acadêmico
Libório Soncine comentava que o problema de

Carlos Eduardo, apesarde não ser rotineiro, não

apresenta muita _gravidade mas, no entanto, seu
retorno ao futebol, depois da operação e recupe­

ração, dificilmente acontecerá ainda este ano. O

jogador, além de ruptura caps'ulo-ligamentar
ainda teve, junto, lesão no menisco, que ocasio­

nava instabilidade na articulação do joelho que o

impossibilitava de fazer exercícios e até mesmo

de manter o domínio da perna. ,

Embora reconhecesse que o caso Carlos

Eduardo foi de muita complexidade, já .que por
diversas vezes havia sido liberado para os trei­

namentos, pois clinicamente estava totalmente

recuperado, Libório Soncine garante que lhe foi

Joinville observou Novas críticas
Ademir e não gostou: a Alvir Renzi, agora
,..

no Comerc',·a'rio
.

HE um.' jogador comum" Criciúma' (Sucursal) - Com' concordou com a opinião 'de
Joinville (Sucursal)- Paulo Garça, com entorse no tornozelo, a volta do Comerciário a Cri- Serrano mas ressaltou que não

Lula com princípio de distensão e Fontan voltando a sentir a ciúma ontem e as reações vio- acreditava ter Alvir apitado
antiga contusão no joelho, foram as baixas do Joinville no jogo lentas contra a arbitragem do "com intenção de favorecer o
contra o Comerciário. Os jogadores já se encontram aos cuida- jogo de quarta-feira em Join- Joinville". -

dos do departamento médico onde serão submetidos a um tra- ville consumaram-se, em ape- Apesar dos problemas e da

,
tamento intensivo. Entretanto, segundo o técnico Velha, os três nas três dias, muitas criticas' preocupação da torcida com a

,jogadores tem presença garantida no jogo contra o Figueirense contraAlvir Renzi, tambémJuiz classificaçáo do time, o téc­
domingo em Florianópolis. do clássico de domingo e de nico doei Castro Flores está
Luiz Antenio e Tonho continuam internados na casa de saúde atuação ruim também naquele tranquilo e ontem mesmo

c!e Joinville onde estão se recuperandõ dás contusões. Na pró- jogo. .' anunciava a provável escala­
xima semana os dois serão liberados e reiniCiarão os trelriarnen- Para o meia cancha Serrano, ção do Comerciário para o

tos. Linha e Odair, já liberados pelo departamento médico, reini- o resultado mais justo diante jogo de domingo em Criciúma,
ciaram os exercícios, sendo que Linha <iEtverá atuar contra o Fi- do Joinville seriaum ernpate.ó diante do Carlos Renaux. De­
gueirense em Florianópolis. ' 'que só não aconteceu por pendendo da recuperação de
Os jogadores do Joinville receberam 600 cruzeiros como prê- causa da arbitragem:

,.Alvir Valdeci, Serrano e Doriva, com
mio pela vitória contra o Comerciário de Criciúma cuja importân- deixou de marcar um pênalti em lesões leve', a formação será
cia foi paga ontem de manhã. O goleiro Quico renovou contrato Doriva e anulou um gol de Ser- ,Ca�n3,l� L.UÇIO, , Otávio, Clau­
ontem até o dia 31 de dezembro. O contrato do jogador termina ginho, quando (;) Dirc�� m�toü dio e Valdeci; Serrano, Doriva
no dia 15 e hoje o gerente do Joinville, José Pereira Sagaz, viaja a bola na coxa e o JUIZ dlss� e Taquito; Serginho, Ademir el
a capital do Estado, para dar entrada na documentação do con- que foi com a mão,". valdeel Dirceu.
trato naFederação Catarinense.

'

Hoje 'hs 7h45min os jogadores farão um treino físico com o

professor Paulo Cear, às 15 horas Velha irá comandar um-treina­
mento físico etécnico que servirá de'apronto para o jogo contra o

Figueirense. Ditão não jogará no domingo, já que está cumprindo'
a segunda suspensão, depois de ter recebido o terceiro cartão
amarelo d� segundasérie, Diante disto, Pompeu será o titular da
zaga central, considerado o melhor jogador em campo no jogo
contra o time de Criciúma. Com todos estes problemas, o técnico
Velha somente irá definir o time para o jogo contra o Figueirense
no domingo.
ADEMIR

O artilheiro do Campeonato Ademir, do Comerciário, foi aten­
tamente observado pela diretoria do Joinville visando a sua pos­
sível contratação. Entretanto, o jogador não agradou a direção
do clube, que estava pensando em contratá-lo para os jogos do
campeonato nacional. Segundo o presidente Valdomiro Schutz­
ler, Ademir é um jogador de iguais características a Tonho, 'Ri­
naldo, Lula e Luiz Antonio.

)

Em JarClguá, 'protestos
contra quebra-quebra

do Juventus RS
j'araguá do Sul (Correspondente de Mafra) - Três

chuveiros quebrados e tentativa de incêndio no ves­

tiário, é a acusação que a diretoria do Juventus de

Jaraguá está fazendo aos jogadores do Juventus de
Rio do Sul.
O incidente aconteceu logo após a partida de

quarta-feira à noite e Elizardo l.euprecht, diretor de
futebol do Juventus de Jaraguá, disse que só não.
tomou providências drásticas na oportunidade por­

que, quando viuos estragos a delegação visitante já
estava em viagem.
Ainda hoje a direção do clube vai enviar dois do­

cumentos, um ao Juventus, em Rio do Sul, e outro à
sede da Federação Catarinense, em Florianópolis,
protestando contra os • "atos de vandalismmo no

vestiário do estádio João Marcatto", e cobrando os

estragos feitos pelos jogadores adversários.

Vitória dá liderança
da chave I ao Paysandu

Carlos Eduardo,' zagueiro para apenas um jogo pejo Avai

.

dada toda a assistência possível, palavras estas

ratificadas pelo massagista Freitas que o man­

teve em tratamento intensivo e rigoroso. Mas �e-,
vida a complicação da lesão, pois no último mês
ele ainda sofreu uma entorse no joelho, Carlos
Eduardo, depois de consultar o médico respon­
sável pelo departamento no Avai, José Carlos

Cancelier, achou por bem, valendo-se do seu co­

nhecimento com Lídia Toledo, viajar para o Rio
de Janeiroonde se submetera' a delicada inter-

gol, aproveitando-se de inde­
cisão na zaga. O segundo gol
aconteceu três minutos de­
pois, com João Carlos con­

cluindo boatrama do ataque,
Estes dois gols logo nos pri­
mei ros 15 mi nutos, desartlcu­
lou por completo o Lages, que
terminou o resto do primeiro
tempo perdido em campo.
Sem forçar muito o ritmo, o

Paysandu, voltou a marcar aos

31 minutos através de Ferreira;
para Cacalo, aos45 descontar.

Na fase complementar, o

Lages voltou mais organizado
e conseguiu' equilibrar o jogo,
embora o Paysandu tentasse
com insistência ampliar o

marcador. t' Os dois times Jo­
garam assim: Paysandu - Ros­
aldo; Rui, Boeng, Aroldo e

Carlos Alberto; Sabará, To­
ninho' (Mário) e Edinho; Fer­

reira, Mauro Ei'! João Carlos.
Lages - Nenê; Dentinho, J. Ba­
tista, Ferreira e Alvim; Gerson,
Oscar e Zanata; Cacalo (Ru­
bens), Jorge (Mosca) e-Sarará.

Brusque (Sucursal) - Ven­
cendo o Lages na tarde' de
ontem no estádio Cônsul Car­
los Renaux por 3 a 1, o Pay­
'sandu isolou-se na liderança
da chave, agora com 14 pontos
contra 13 do Juventus de Rio
do Sul. Além de liderar o seu

grupo, o time de Brusque
ainda tem um jogo há menos, o
que o credencia como um dos

prováveis finalistas para o pen­
tagonal.

O jogo, que rendeu Cr$
15.160,00,em virtude do fe­
riado municipal, foi bastante
corrido-e teve uma boa atua­

ção do juiz Moacir Tirloni, au­
xiliado nas bandeiras por Arno.
Storino e Sidney Dutra. Logo
nos primeiros minutos" o

Lages ficou surpreso com o'

toque de bola e disposição do

Paysandu e procurou se enco­

lher em seu campo, a fim de
"esfriar" e segurar um pouco a

pressão do adversário . .Mas
não deu certo. Já aos 12 minu­
tos, Mauro marcava o primeiro
, '

venção cirúrgica.

Torcida não'
gostou do

time armado

por 'Sérgio
no Scarpelli
Itajaí (Sucursal) - Um

pequeno grupo de tor­

cedores que esteve

quarta-fei ra à noite em

Florianópolis e assistiu a

derrota do Marcílio Dias

para o Âvai, protestou
ontem em ltaial contra a

escalaçáo que Sérgio
Lopes mandou a campo

naquela partida. Alegam
os torcedores que Sér­

gio Lopes fez muitas im­
provisações quando
tinha apenas uma posi­
ção para modificar que
era a ponta direita, por­
que Catarina estava
cumprindo suspensão
automática.

Sérgio Lopes escalou

Reginaldo na meia

cancha e Chieo Samara
na ponta direita, tirando
com isso, Vadinho, Re­

ginaldo, Careca, Nico e

Chico Samara de suas

reais posições. Após a

Chapecó prepara estádio
para jogos do brasileiro
Chapecó (Sucursal) - vendo a possibilidade da

Esta semana começa- Chapecoense disputar o
ram as venda das ca- campeonato nacional de
deiras cativas do estádlo 1978, a empresa que
"índio Condá", que pas- vende as cadeiras cati­
sará a ser chamado "Gi- vas esperarconseguir 0

gante do Oeste" e terá' a)Joiofinanceiro dos tor­
capacidade para abrigar cedores não apenas de
25 mi I pessoas sentadas, Chapecó, mas de toda a

numa área constru ída de região Oeste.

Preocup'ado' com derrota 48 mil metros quadra-
. dos.

Blumenau (Sucursal) - Como parte dos novos planos de trei- I n i ci a Imente se rãonamentos, a equipe do Palmeiras realizou na tarde de ontem um
coletivo acompanhado de chutes a gol e movimentação dos vendidas cerca de 1.500
goleiros Victor Hugo e Joe!. .

A derrota para o Internacional de Lages, foi vista como uma
cadeiras a um preço

consequência normal das substituições a que a equipe ficou médio de Cr$ 7.500,00
sujeita e as novas táticas que não puderam ser utilizadas por d f dproblemas acontecidos nos vestiários: Celso Silva sentiu-se mal

ca a uma, o erecen o

furante o aquecimento,obrigando Ferreira a colocar Carlos Ho- ao município os recur­
berto. Son'y também contundiu-se e Paranhos não jogou por ter, sos de Cr$ 10 mi I hões,recebido o terceiro cartão amarelo. Com isto o meio campo _

desmantelou-se obrigando o time a jogar mais defensivamente.
Para a partida de domingo, todos os jogadores deverão estar a

disposição do treinador Ferreira, que pretende assim conseguir
uma vitória sobre o Marcílio Dias, reabilitando-se da derrota de
quarta-feira, Para hoje, estão programados treinamentos físicos
e lndividual com bola e a tarde um coletivo, onde os goleiros
terão um treinamento especial:

.

Palmeiras não está

Embora não esteja
ainda liberada à im­

prensa, sabe-se que na
. rnaquete do estádio
estão incluídos serviços
de bar, sanitários e as

comod idades que "fa�
zem por merecer os fiéis
torcedores da região",
conforme anuncia o as­

sessor de imprensa da

Prefeitura de· Chapecó, ,

Luiz Carlos Buss.

Sérgio Lopes: agora' problemas com os torcedores

marcação do segundo ainda não está em boa

gol do Avai, o técnico' f�rma. "Então - disse
consertou seu erro, no Sérgio' Lopes - quando
entendimento também não se tem material hu-.

Ramiro, Carlinhos e o

próprio Carlos estão dia­
riamente no departa­
mento médico. "É 'Isso
que se passa no Marcí­
lia, uma coisa inexplicá­
vel. E agora no jogo de

.

quarta-feira ainda perdi
o Careca, com uma cos­

teia fraturada".

da crônica de Itajaí, e

passou a dominar .0

joqo.Para Sérgio Lopes,
as improvisações foram

forçadas porque 'Carlos,
apesar de ter jogado,

mano para trabalhar, o

recurso é a improvisa­
ção".
O treinador justificou

seus arqumentos lem­
brando que Vado, Zilton,

necessários à constru­

ção do pavilhão princi­
pal. Anunciando a con­

clusão das obras para
março de 1978 e promo-
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Perachi recebe título
e memorial em Joaçaba

Ioaçaba ( Su�ursal ) - .

fi
. Em solenidade realizada I

ln uentes classes pro-
dutoras do meio e do

no final da tarde de oeste de Santa Catarina.ontem nas dependên- Entre os principaiselas do Cristo Rei, em ítens das reivindicaçõesJoaçaba, o diretor para a estão a instalação da
região sul da Carteira de Carteira de Cambio e da
Crédito do Banco do Carteira de Comércio
Brasil, Walter Perachi Exterior na agência do

Barcelo�, �ece�eu. o tí- . BB em Joaçaba. Uma
tulo d� cidadão joaça- pesquisa .feita por asso­
be,nse , outorgad.o .pela ciações comerciais no

Câmara Municipal. início deste ano cheqou
Aln�� o�tem conced.eu a conclusão que so­
audiência ao prefeito mente em Joaçaba há 25
�v�ndro Freitas, que so- empresas aptas para ex­

I�c�tou a Intervenção do portar seus produtos e

jlrl.gente
_

..

para que não o fazem devido
que fossem liberados às despesas burocráti­
recursos do Fundo de cas e de transporte,
Desenvolvimentq Ur- entre outros, para con­
bano para obras na rede seg.uir as guias de im­
de esgotos da cidade. portações em agências

do BB distantes (as mais
próximas e que forne­
cem estas guias) apro­
ximadamente 400 qui­
lômetros.
Antesde sugerirvárias

medidas creditícias' por
partedo BB naregião, as
classes produtores dão
ênfase, no memorial, "às
dificuldades e limita­
ções de crédito impos-

o parte mais impor­
tante da visita de Walter
Perachi Barcelos a Joa­
çaba ficou para a noite
de ontem, quando um

grupo de. empresários
da Associaçáo Comer-'
cial e Industrial do Oeste
Catarinense (Amioc)
apresentou um extenso
memorial assinado por

tas pelo governo, im­

possibilitando o normal

negociamento de legíti­
mos efe ito s comer­

ciais". No setor de co­

mércio de vestuário, eles
salientam que a falta de
frio causou problemas
na classe enquanto os

triticultores também ti­
veram e têm problemas
as condições climáticas
não foram boas. Em

I vista disso reivindicam o

aumento do limite ope­
racional da agência de
Joaçaba e Chapecó, o

encosto de títulos des­
contados por até 20 dias
no máximo até o final do
ano, quando, com as

vendas natalinas, são'

,esperadas as normali­

zações financeiras. Até o

final de 1977 eles que­
rem que o BB tolere o

índice de liquidez em

70% e que crie uma faixa
especial para desconto
de duplicatas, com a fi­
nalidade de efetuar re"
qularrnente os paga­
mentos mensais e o 13°
salários dos emprega­
dos:

Com planejamento, Críciúma
mudará estrutura urbana

Criciúma (Sucursal) um trabalho realizado no

_ Visando profundas mo- início do ano, e que está

díficações no sistema representado em algu­
viário da cidade, chegou mas peças gráficas e em

à Criciúma uma equipe duas maquetas." Expli­
de técnicos contratada cou o arquiteto que um

no início do mandato do plano inicial do sistema

prefeito Altair Guidi. A viário da cidade deverá

pi:ímeíra maqueta tra-. ser checado com técni­
zida pelos' arquitetos -' cos da Prefeitura Muni­

responsáveis pelo sis- cipal, a fim de verificar­
tema viário de-Curitiba - se, se o estudo corres­

prevê o fechamento de ponderá ao esquema das

algumas ruas' junto a ruas da cidade.
praça Nereu Ramos e a

criação de locais para o

pedestre no centro da ci­
dade.· Uma outra ma­

queta mostra um ·trecho
da avenida Axial, que
praticamente atravessa
toda a cidade e mede
6.300metros, e onde será
localizado um terminal
de transporte urbano,
além de prever a cons­

trução de uma praça, o

que se constitui numa

das razões do protesto da
população.

O arquiteto Manoel
Coelho, que comanda a.

equipe de técnicos, de­
clarou que vieram a Cri­
ciúma com a finalidade
de trazer o resultado de

- Feito isso, fica­
remos aguardando as de­
vidas orientações do pre­
feito Altair Guidi para
darmos prosseguimento
às escala de prioridade
no desenvolvimento
desses trabalhos. Resol­
ver totalmente os pro­
blemas de trânsito cons­

titui uma tarefa compli­
cada e exige um grande
espaço de tempo, porque
depende da gradativa
mudança de hábito por

.

parte da população, o

que não se consegue de
um dia para outro.

Na opinião do arqui­
teto Manoel Coelho, a

destinação do centro da
cidade, ao redor da praça

Nereu Ramos; ao lazer e
recreação, não prejudi­
cará () trânsito "porque já
está sendo levado em

conta o entrosamento

perfeito do anel de trá­

fego e o fechamento da
praça". Ressaltou ainda,
que uma face do logra­
douro, a avenida Getúlio
Vargas, não deverá ser

interditada, exatamente
para não, prejudicar a

perfeita coexistência
entre o tráfego de auto­
móveis e a área de lazer
no calçadão da praça
NereuHamos ..

A equipe de arquÍte­
tos deverá permanecer
por alguns dias.na cidade
de Criciúma para proce­
der li outros levantamen­
tos com vistas à obtenção
de mais elementos des­
tinados à sinalização da

implantação do novo sis­
tema de tráfego. Serão
analisados os pontos de
conflito, a quantidade de
veículos que estacionam
no centro da cidade e ou­

tros aspectos do trânsito
de Criciúma, justamente
para prever a implanta­
ção correta do novo sis­
tema viário.

Brusque comemorou
ontem seu

1170. aniversário
Durante uma missa festiva, Dom Afonso destacou

a colaboração existente entre a Igreja e o

Estado, união esta que vem desde o início da
colonização até nossos dias.

Com uma missa celebrada pelo Arcebispo M'etropo­
litano Dom Afonso Nieheus; desfile escolar-militar;
inauguração do Salão de Arte Infantil e abertura dos

Jogos Estudantis, Brusque comemorou ontem a

passagem do 117° aniversário de "sua fundação.
O secretário da Casa Civil, Salomão Ribas, repre­
sentou o governador Konder Reis nas solenidades.
DOMAFONSO
O Arcebispo Dom Afonso Nieheus, celebrante da

missa em homenagem ao aniversário de Brusque,
após a leitura do Evangelho, fez um retrospecto da

importância da Igreja na formação político-social do
município, destacando. a colaboração existente,
desde o início da colonização da região, entre Igreja
e Governo, "que permanece até nossos dias".
Dom Afonso' ressaltou também a importância do

ser humano, afirmando que "o homem deve ser o

centro das atenções dos que promovem o pro"
gresso, porque o tecnicismo não pode suplantar o
humanismo".

À missa estiveram presentes o prefeito
municipal, Alexandre Merico; o secretário da Casa

Civil, Salomão Antônio Hibas Júnior, representando
'o governador Konder Reis; o presidenteda Câmara

Municipal, Jorge Romeu Dadan; o comandante do

23° B.I., Teriente Coronel l.uizAntônio Rech; o Juiz
de Direito da Comarca, Eloy Luiz Dadan, o Promotor
Público, João José Leal e o GestordaAção Comuni­
tária," Paulo Zowlfer Trancoso.

Após a celebração da -rnissa, as autoridades

dirigi ram-se para a prefeitura municipal, onde pe­
ranfe o público hastearam as Bandeiras do Brasil,
Santa Catarina e de Brusque, oportunidade em que
o' secretário Salomão Ribas Junior teve oportuni­
dade de levar a mensagem de congratulação do

governador Konder Reis aos brusquenses, pela
passagem de mais um aniversário de fundação do

município. .

Ribas Junior anunciou, ainda, que, feitos os traba­

lhos de sondagem e estando em fase final de con­

clusão o ante-projeto, até o final do corrente mês
será lançado o edital de licitação para a. construção
da ponte do Guarani, naquela cidade.

'

Com a participação do Gestor Estadual da Ação
Comunitária, Paulo Zowlfer de Trancoso, foi tam­

bérnentreque pelo secretário da Casa Civil à cornu­
nidadé 'de?"Sa:n'ta Terezinharurn cheque. no valor de
Cr$ 250 mil pará a construção do Centro Comunitá­
rio da Paróquia de Santa Terezlnha. Esta quantia
çorresponde a primeira parcela da contribuição do

gover,no estadual para a edificação daquela obra
. comunitária.

'

Logo após .as palavras proferidas pelo secretário
Salomão Ribas Júnior teve início o destileescolar­

militar, que contou com a participação de mais de
1.000 escolares, de um contingente do 23° B.1. e do·

Tiro de Guerra da cidade de Brusque.
Às 11 h30min, no Centro Evangélico, foi inaugurado
o Saláo de Artes Infantil e à tarde ocorreu a abertura

dos Jogos Estudantis.

"Fábricas satélites": Hering
implanta mais uma em Rodeio

Blumenau (Sucursal)
- A indústria têxtil
companhia Hering, de
Blumenau, realizará,
hoje, às 15 horas, o lan­

çamento da pedra fun­
damentai de uma filial de
confecção, no municí­

pio de Rodeio e, às 17
horas, em Ibirama, inau­
gurará uma unidade de
costura com 4680 me­

tros quadrados de área
construida, em soleni-

. dades.que contarão com'
a presença do governa­
dor Antônio Carlos Kon­
der Reis.

A filial de Ibirama, im­
plantada num terreno de
24 mil metros quadrados
doado pela prefeitura
local, foi iniciada em ou­

tubro do ano passado e

absorveu investimentos
da ordem de Cr$ 9,5
milhões. Conta, atual­
mente com 4 bancadas
automáticas de costura
e 390 operárias, com

uma produção diária de
, 4 mil dúzias. No entanto,
o número de operárias
deverá crescer para 850,
com a produção su­

bindo para 9600 dúzias
diárias de artigos de

confecção.
Em Rodeio, a iTCH já

vem operando há 2 anos,
em imóvel alugado e,

agora concluída a terra­

plenagem de um terreno

doado pela prefeiturado em Indaial, no bairro
município. a empresa Água Verde, em Blume­
iniciará a construção de nau e, agora, em Ibirama
um prédio de 4200 me- e Rodeio.
tros quadrados, num in-
vestimento orçado em PLANOS CONGELADOS
10 milhões de cruzeiros. NO NORDESTE
A previsão de término As tendências do mer­

das obras é para os pró- cada reveladas no nor­

ximos 7 ou 8 meses e, deste no começo do ano

nesta época, esta filial e o desaquecimento da
terá em torno de 850 economia nacional
funcionárias, com uma obrigaram a companhia
produção também da Hering retardar para ou­

ordem de 9600 dúzias tubro, o início da execu­

diárias. ção do ambicioso pro-
Hans Prayon, diretor. jeto da "Hering. Nor­

técnico da indústria tex- deste",' após ter sido
til compa'nhia Hering, ao aprovado pela Sudene,
justificar a política de deveria ter sido iniciado
descentralização ou de em janeiro, na cidade de
instalação de "fábricas paulista, região da
satélites" nos municí- grande Recife, segundo
pios da região, assinala, explicou, ontem, o dire­
que �'em Blumenau, nos tor técnico da ITCH;
últimos 5 anos estamos Hans Prayon.

.

experimentado uma A Hering/Nordeste é
falta de mão-de-obra um projeto que irá exigir
feminina, da qual de- um i nvestimento da
pendemos de forma e ordem de 600 milhões de
essencial". cruzeiros, recursos que

.
"Além disso", prosse- serão alocados de fonte

gue ele, "a topografia do própria (296 milhões de
terreno onde está local i- cruzeiros). com os sub­
zada a matriz aqui, em sídios fornecidos pela
Blumenau, no bairro Sudene, através do Fi­
Bom Retiro, não nos nor, e de financiamen­
permite maiores ex- tos. O desenvolvimento
pansões, sem que con- do projeto compreende,
tar que existiram sérios segundo Prayon, "5 fa­
problemas de transporte ses, com cada uma delas
dos empregados'.': �este demé\ndando 2 ano�".
contexto, a ITCHja Insta- Assim, a sua conclusao
lou "fábricas satélites" "iria se consumar em 10

anos, embora a Sudene mas ja a partirde se­

pretenda vê-lo con- tembro deverá produzir
cluído em 8 anos. "Isto 650 toneladas mensais,
dependerá", diz o dire- com o número.de fusos
tor técnico da Hering, aumentando para 70 mil.
"da reavaliação que nós Como a ITCH consome

iremos fazer e depen- atualmente somente 500
derá das reações do toneladas, existe, se­

mercado". gundo admite' Hans
Concluída, a Hering Prayon, "possibilidades

Nordeste produzirá 49 de que venhamos a ven­

mil dúzias diárias, entre der fio".
camisas e artigos .

de DESEMPREGO
malha, contando para Depois de desmentir
isto com 6. mil emprega- categoricamente os ru­

dos. O projeto, desta mores de que 2 navios
forma, superará a capa- com produtos da Hering
cidade de produção da .tivessem sido devolvi­
'matriz de Blumenau, dos' pela Alemanha,
que, atualmente é de 30 Hans Prayon reconhe­
mil dúzias diárias. Se- ceu, que o setor têxtil e,
gundo Prayon, "trata-se especificamente, a ITCH
no gênero do 2° maior reduziu em 1600 o nú-
empreendimento no mero de empregados
mundo". desde julho do ano pas-
Paralelamente, a im- sado, o que repercutiu,

plantação gradativa das inclusive, nos 2 últimos
5 fases do projeto, a meses, numa queda de
ITCH ampliará a tecanor, prod ução da ordem de
empresa, também loca- 20 por cento.
lizada em S. Pªulo, que "O que nós, temos
produz os fios e malhas, feito - explica Prayon
atualmente industriali- - é que desde julho do
zados pela matriz de' ano passado, não
Blumenau. Implantada a preenchemos mais os

Hering Nordeste, a Te- cargos que ficam vagos
canor estará produzi ndo pelas demissões". Atra-
1500 toneladas de fios vés dessa política, o nú­
de malha, 500 das quais. mero -total de emprega­
abastecerão a matriz dos da indúst+a têxtil
blumenauense. Atual, companhia Henng de­
mente, a Tecanor, dis-. cresceu de 8796, em

'pondo de 50 mil fusos, julho de 76, para 7117,
produz 450 toneladas, em julho deste ano.

rio mínimo, A expectativa
maior -a de que a Sudepe
tenha planos para aumen­
tar o período de paralisa­
ção de 40 para três meses,

IRONIA E POUCAS
SOLUÇÕES
MARCAM A
-

REUNIAO DA SUDEPE

OI! Meu nome é lete e sou professora de Inglês. Eu adoro ensinar

.

Inglês no CEA porque lá tem um ambiente descontraído, gostoso
.Protessor, aluno todos amigos. Afinal, não chegamos ontem.
Temos 6 anos de experiência. E o que é mais importante: Você
aprende Inglês mesmo.,

Itajaí (Sucursal) � Não
se chegou a nenhuma
conclusão, Alguns em­

presários se reti raram do
recinto da reunião ale­

gando terem perdido o

seu tempo. O motivo pelo
qual a Sudepe - Su perin­
tendência do Desenvol­
vimento da Pesca - con­

voca a reunião entre os

representantes da pesca
de lt aj al, foi

para deôater o pro­
blema da paralisação da

pesca da sardinha, du­
rante o pico da desova,
que. segundo eles, é de
dezembro a janeiro, Po­
rém, o acúmulo de outros

problemas por parte dos

empresários fez com que
a finalidade da reunião
fosse praticamente toda

modificada, passando' a
haver uma série de per­
guntas sobre a concessão
de financiamentos para a

área da pesca.
'

A reunião teve início a

partir das 15h30m com a

presença do Superinten­
dente da Sudepe, Josias
Guimarães, o biólogo Er­

nesto Trernrnel, respon­
sável pela área de Santa
Catarina e outras autori­
dades municipais, entre

elas o prefeito, Amilcar
Gazaniga e o presidente
da câmara de vereadores,

Empresários de pesca de
toda a região do Vale do

Itajaí compareceram, ao

contrário do que se espe­
rava, pois, apenas 35 em­

presários eram esperados
somente de ltajaí. Eles

quiseram aproveitar a

pr.esença do represen­
tante da Sudepe paraes­
clarecer uma série de d ú­
vidas e formaram uma as­

sistência de mais de 150

pessoas.
.
Houve manifestação de

descrença para com a

Sudepe com relação às

pesquisas sobre as épo­
cas de desova, sob a ale­

gação de que durante
todo o ano pode-se veri�i­
car a presença de sardi­
nhas com menos de 15
centímetros" que são

proibidas na pesca, Para
a Sudepe somente com 17

centímetros é que a Sar­
dinhà (Sardinella Brasi-

C8�
CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS lTDA,

liensis) faz sua primeira
desova. Nesta medida, a

pesca é predatória, por­
que a sardinha encontra­
se em fase de desenvol­
vimento' das glândulas
reprodutoras,

.

FINANCIAMENTOS
Em suas explanações Uma comissão com-

aos empresários, o Supe- posta por empresários,
rintendente Josias Gui- pesquisadores e bancá­
marães, disse que "o ob- rios deverá ser formada

jetivo da Sudepe é o de para confirmar e docu­

apenas preservar a espé- mentar as recusas por
cie, dando condições de parte do Banco do Brasil,
ser pescada futuramente, em conceder financia­
pois está havendo uma mentos as firmas de

sobrepesca que poderá pesca de Itajaí. Os empre- c

incorrer em graves con- sários i'nsistem em dizer

sequências. Ele acha que que poucos conseguem
não se pode ficar apenas operar com o Banco do

pescando visando inte- Brasil, apesar do Superin­
resses econômicos, sem tendente da Sudepe afir­
uma medida de conten- mar que existe, dentro

ção para que depois o dos planos do crédito ru­

pescado não venha faltar. ral, normas que possibili-
Tentativas de desvios tam estes financiarnen­

para a execuç áo' de ou- tos, A própria 'associação
tros tipos de pesca, foram comercial e industrial de
considerados impraticá- Itajaí - ACII- que cedeu

veis pel-os armadores pre- suas dependências para a r

senfes, porque os arteta- realízaçáo da reunião,
tos "usados para a pesca disse através do presi­
da sardinha são total- dente Noerni dos Santos
mente diferentes dos uti- Cruz que irá "cobrar" o

lizados para outras espé-
.

desafio feito pelo titular

cimes, além de um custo da Sudepe. A pesca é

operacional muito considerada parte da

grande. Para Josias Gui- Agricultura, enquadrada
marães, "foi surpresa como produtora rural.
saber que os empresários Outros assuntos deba­

estavam preocupados tidos (fora da pauta pre­
com este problema". Ele vista) foram com relação a

declarou que "para resol- fixação de um novo preço
ver este problema mínimo para a sardinha

poderia-se simplesmente que geraria, apesar de Ia­
mudar de ramo de ,pes- cilitar ao empresário,
cado, isto é, mudar de es- problemas' com a arma­

pécime". Esta declaraçáo zenaqern. Sobre isto a

causou inclusive ironia Sudepe disse apenas que

por parte dos presentes,' as indústrias teriam fi­

dizendo que "os pesqui- nancíarnéntos para este­

sadores acham tudo car seus produtos ou o

muito fácil". próprio governo o faria.
A maior preocupação Decorridos apenas uma

dos empresários durante hora e meia de reunião, os
o pouco tempo em que .palpites e sugestões pas­

conseguiram falar sobre a saram a ser dirigidos so­

paralização da pesca mente para os próprios
entre 10 de dezembro a 20 assistentes, formando um

de janeiro, foi o problema ambiente de confusão

social que poderá .ser e ironia. Muitos empresá­
criado, pois 2.500 ernpre- rios criticaram ainda a

gadores poderão passar pouca atuação da recém
difíceis temporadas. Se- criada associação dos

gundo os empresários, empresários da pesca de
desde os tempos da crise, Santa Catarina, que.tem o

que começou a cerca de objetivo único de resolver
três anos, as firmas pes- os problemas levantados

queiras não puderam na reunião e que até

pagar unais que um salá- agora nada tem feito.

RUA DOS ILH�US. 8 - 6.0 Andar
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150 anos do nascimento de Deodoro da Fonseca
OS MILITARES fIZERAM, A REPÚBLICA

A derradeira questão, que acabou por derrubar

a monarquia, foi a militar. A rigor não houve um só

episódio militar, mas uma série de controvérsias

que culminou com um clima de desconfiança entre
as classes armadas. Uma simples censura a oficiais,

por debaterem pela imprensa problemas internos

de sua classe, provocou um movimento de protesto
com que se solidarizou o seu maior líder, Marechal
Deodoro da Fonseca.

No jornal "A Federação", órgão do Partido Re­

publicano, aparece a 16 de agosto de 1886 um artigo
assinado pelo tenente-coronel Antônio de Sena

Madureira, comandante da Escola de Tiro do Rio

Pardo, comentando e até condenando punições de

oficiais, emanadas do Ministro da Guerra. O próprio
Sena Madureirajá haviasido punido anteriormente.

Deodoro é interpelado sobre se havia ou não

autorizado a publicação. Sua resposta procura ino­

centar o companheiro, mas o Ministro <!? Guerra_
julga insuficiente e resolve punir 'pela segunda vez o
oficial rebelde reincidente. Deodoro entretanto

recusa-se a transmitir a repreensão. Prosseque a

polêmica nos jornais, já agora com a interferência
do Marechal Visconde de Pelotas, solidário com
Deodoro e Sena Madureira.

Dessa feita, será o próprio presidente do Con­

selho de Ministro, Cotejipe, quem interpela o presi­
dente e comandante das armas, mas Deodoro não

recua. A Ouestâo Militar tomava assim um rumo

inquietador, que ia levar o governo imperial a demi­
tir o Marechal Deodoro das comissões civil e militar

que desempenhava no Rio Grande do Sul. Por seu

turno, os liberais, que obedeciam na província ao

comando de Silveira Martins, denunciam Deodoro

perante o Supremo Tribunal de Justiça do Império,
por crime de prevaricação, caso que se arrasta de

julho de 1886 a maio de 1887, quando o denunciado
é absolvido por unani�idade.

Segue-se a campanha pelo trancamento das

notas, isto é, tornar sem efeito as punições dos mili­
tares. A 2 de fevereiro de 1887, realizou-se uma ses­

são pública no Teatro Recreio Dramático, Rio de

Janeiro, sob a presidência de Deodoro, tendo Sena

Madureira como secretário. Compareceram cerca

de duzentos oficiais. Aprovada moção ao impera­
dor, Deodoro foi encarregado ele entregá-Ia pes­
soalmente a D. Pedro II, o que fez no dia 5. Em um

segundo documento - uma carta pessoal, datada
de 12 do mesmo mês -, Deodoro insiste junto ao

imperador para que atenda ao apelo dos militares.

Nesse mesmo dia, -demite-se o ministro da
Guerra, Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves e em

seu lugar é nomeado Joaquim Delfino Ribeiro' dá)'
t.uz. O novo titular admitia cancelar as punições,
desde que os oficiais punidos assim o requeressem.
Mas Sena Madureira mantém-se irredutível.

Nesse impasse é que surge o manifesto "Ao

parlamento e.à nação", assinado pelo Visconde de

Pelotas e Deodoro, documento cuja redação é atri­

buída a Rui Barbosa, publicado na imprensa 14 de

maio de 1887. Pelotas discursa no senado. Acende-.
se o debate, enquanto se sucedem as reuniões entre

militares. A solução conciliatória é, afinal, encon­
trada por Silveira Martins, no discurso de 20 de

maio: o próprio Senado aconselharia o cancela-

, mento das penalidades ex-offício, o que foi apro­
vado.

Manuel Deodoro da Fonseca

"A 5 de agosto de 1827, nascia
em Alagoas, um brasileiro que
viriaa ser mais tarde um dos
principais articuladores da
campanha que acabou por
sepultar a monarquia no

Brasil. Manuel Deodoro da
Fonseca foi chefe do governo'
republicano provisório (1889 a

1891) e presidente da Repú�
blica

até 23 de novembro de 1891,
quando renunciou,

Por Dalva '·a:;n

, PesquÜla ··0 ESTADO··

Ninguém constr61 em bases sujas----

Deodoro teve um papel
decisivo no movimento

armas do Rio Grande do
Sul, Deodoro sustentou
a legitimidq,de da posi­
ção do CeI. Sena Madu­
reira, que havia criticado
em artigo publicado na

imprensa republicana a

administração de um

ex-ministro da Guerra.
Sua atitude, neste epi­

sódio, foi severamente
combatida na Câmara
dos Deputados por Sil­
vei ra Martins, a quem se

atribui ter colaborado na

denúncia então apre­
sentada ao Supremo
Tribunal de Justiça;

Deodoro matriculou- acusando-o de prevari­
se na Escola Militar do cador. Antes do Julga­
Rio de Janeiro em 1843, mento, porém, che­
mas só dois anos depois gando aoRio de Janeiro,
foi reconhecido cadete. recebeu Deodoro
Em dezembro e 1848, grande manifestação de
mandado servir em Per- abolicionistas e republi­
nambuco, incorporou- canos, que apresenta­
se às forças imperiais riam, pouco depois, a

sob o comando do gene- sua candidatura ao Se-
ral José Joaquim nado.
Coelho, depois barão da Juntamente com Pelo­
Vitória, encarregadas da tas, assinou o manifesto
repressão à revolta ao Parlamento e à Na­
Praieira. Promovido a çáo, definindo os pontos
segundo-tenente, reto r- de vista das classes rnili­
nou à corte em 1852, tares, o qual, segundo a

com cinco punições dis- tradição foi redigido por
ciplinares. No Rio de Ja- Rui Barbosa.
neiro, transferido da for- Organizava-se, em se­

taleza de $anta Cruz guida o Clube Militar, de
para o batalhão de en- que Deodoro seria fun­
genheiros, recebeu elo- dador e presidente
gios pela sua conduta. (junho, 1887). Meses de­
Promovido a capitão, pois o Clube teria nele o

voltou a servir em Per- seu porta-voz, ao apre­
nambuco (1856), sendo sentar -à Princesa Re­
em seguida removido gente D. Isabel o reque-
para Mato Grosso rimento em que a classe
(1859-1862). militar se escusava de
'como capitão, se- proceder à captura dos

guiu para o Paraguai, vi- escravos fugidos.
vendo os episódios que Feita a Abolição, en­
antecederam a Guerra tendeu o governo impe­
do Paraguai, da qual rial de afastar 0eodoro
participaria como cos- da Corte,
tumava dizer, "de fio a encarregando-o do co­

pavio".
'

mando em Mato Grosso,
Promovido a coronel para onde partiu emde­

(1870), retornou do Pa- zembro de 1888. Con­
raguai como autêntico formado com a "depor­
herói, para ser elevado tação", rebelou-se, con­
ao posto de brigadeiro tudo, ao ser nomeado
(1874) e de marechal- presidente da província
de-campo (1884). Mor- um oficial de patente in­
tos Osório e Caxias di- ferior à sua, o CeI. Cunha
vidiria com o Visconde Matos, a quem entregou
de Pelotas é liderança da o comando de Armas.
chamada Questão Mili- Regressou ao Rio de Ja­
tar, que atingiu um de neiro, em setembro de
seus pontos críticos, 1889, encontrando já
quando, no comando de, bastante adiantado o

Manuel Deodoro da
Fonseca, o militar brasi­
leiro que proclamou a

república, nasceu. em

Alagoas (hoje Deodoro),
no estado de Alagoas, a
5 de agosto de 1827 e fa­
leceu no Rio deJaneiro a

23 de agosto de 1892.
Foi chefe do governo
provisório, de 15 de no­

vembro de.1889 até 24
de fevereiro de 1891, e

presidente da república,
desta data até 23 de no­

vembro de 1891 , quando
renunciou.

processo revolucionário
que determi naria a

queda da monarquia,
com a aliança cada vez

maior entre, os oficiais
descontentes e os repu­
blicanos.

Pelo seu prestígio. à
tropa, coube a Deodoro
desempenhar o papel
decisivo no movimento
do Quinze de Novembro.
Assumindo a chefia do
Governo Provisório,

\

aclamado General ís­
simo, eleito pelo Con-­
gresso Constituinte Pre­
sidente da República, a

sua presença no poder
foi. marcado por duas
fases distintas: a

-

pri­
mei ra, do Mi nistério
constituído por republi­
canos' histórícos, que
executou a reforma ins­
titucional, com base na

federação, inclui ndo
nela a grande naturali­
zação e a separação
entre a Igreja e o Estado:
até 21 de janeiro de
1891; a segunda fase,
com o Ministério que
Teve n-o Barão de Lu­
cena, egresso do antigo
Partido Conservador,
uma espécie de
primeiro-ministro, e que
se mostrou impotente
para enfrentar a crise
entre o Poder Legisla­
tivo e o Poder Executivo.
Sentindo-se dupla­

mente atingido em sua

honra pessoal e na sua

autoridade de chefe de
Estado, com a lei de res­

ponsabilidade do. Presi­
dente da República, em
curso no Senado, Deo­
doro acabou por dissol­
ver o Congresso, a 3 de
novembro. Mas a reação
não demorou. Ao pro-
testo do Congresso Na­
cional, juntou-se o ulti­
mato da Marinha, com a

primeira Revolta da Es­
quadra, sob o comando
do C. Álm. Custódio de
Melo. Deodoro preferiu j'
renunciar, convencido
de' que assim evitava a

guerra civil. Deixou o

governo em 23 de no­

vembro de 1891, pediu
sua reforma e recolheu­
se à vida privada. Morreu
nove meses depois.

PRESTO LABOR ASSESSORIA
E CONSULTORIA DE PESSOAL SIC LTDA.

Praça XV de-Novembro, 21 • Sala 4�1
Telefones: 22·8681 e 22·9681

ADMITE:
DESENHISTAS - Nos ramos elétrico e mecânico, com expe-

riência.
Salário a combinar.

ENGENHEIROS ELETRICISTAS- Com experiência em média

e baixa tensão de Usinas, subestações, concessionárias e industrial.

Salário a combinar.
ENGENHEIROS ELETRICISTAS - Sem experiência,
Salário a combinar.
SERVENTES - Com experiência e boa aparência.

CENTRO DE TREINAMENTO
PROFISSIONALIZANTE DA PRESTO LABOR•.

Rua Felipe Schmidt, 25 • 8° andar· cobertura
/ Telefone 22.7351.

CURSOS
SECRETARIADO:

Português Básico

Redação Oficial

Relações Humanas e Públicas

Técnicas de Secretariado
Técnicas de Arquivamento
Etiqueta Social
Ética Profissional

Datilografia Máquinas Elétricas.

IJIISCRIÇÓES:
A partir de 05 de agostol77.

INíCIO:
dia 20 de agostol77.

DATI LOGRAFIA:
Máquinas Elétricas.

HORÁRIO:
Pela manhã das 8 às 10, 10 às 12, àtarde, de 12 às 14, 14 às 16, 16 às

18, 18 às 20,20 às 22h, de segunda a sexta.

MENSALIDADES:
"

Cr$ 300,00. Duração do curso: três (3) meses .

.

TODOS OS CURSOS SÃO MINISTRADOS POR TÉCNICOS DE ALTO

NíVEL, E SUPERVISIONADOS PELA COORDENAÇÃO DO CENTRO DE

TREINAMENTO DA PRESTO lABOR; EM FLORIANÓPOLIS.
PRESTO lABOR SIC lTOA.

Divirta-se em bases limpas.

Toda empresa precisa de um bom cartaz. Um
cartaz que seja um dos responsáveis pela boa
imagem da empresa, capaz de vender seus
produtos ou serviços.

-

A sua empresa também precisa de um bom
cartaz.

Placas de rua, painéis e cartazetes, faixas,
aplicações em silk-screen, o que você precisar
para fazer o eartaz de sua empresa, é com a

Public Painéis.
Tudo é feito com material de primeira
qualidade.
As placas e painéis contam com dois anos de

garantia, quanto à sua conservação e instalação,
e' a Public Painéis instala em qualquer ponto
do Estado.

.

Se você preferir alugar uma placa, conte com

, a Public também.
Você aluga por doisenos, com as mesmas

Vantagens e garantia.
A sua empresa precisa de um bom cartaz.
Procure logo a Public Painéis, e faça o melhor
cartaz de sua empresa.

Publicft
Rua Leoberto Leal, 221 - Barreiros - Sàa José
CEP 88.100 - Tels: 44-0020 I 444__

\

... PasseFIorIanópolJsa Umpo

SUíNOS

Compramos suínos tipo carne, pagamos à
vista. Tratar: Ind. e Com. de Carnes Darfrigo
Ltda.
Av. Monteiro Lobato, 1607 Guarulhos Est. de S,
Paulo. Telefones: 209-4851 - 209-1553 - 209-
4922 - 209-4510 - CGC 49.069.198/0001-59-
Insc. 336004.694.

EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL fiA. PORTOBRAS

. EDITAL DE TOMADA DE PREçoS N° 1/77

AVISO DE LICITAÇÃO

- A Inspetoria Fiscal dos Portos de São Francisco
do Sul e Imbituba, torna público aos interessados, que
se acha aberta a Tomada de Preços nO 1/77, para a

alienação de diversos materiais, que será realizada no

dia 20 de agosto de 1977, às 10 horas,
O Edital, bem como quaisquer outros esclareci­

mentos, poderão ser obtidos na Sede da Inspetoria
Fiscal, à Rua Almirante Lamego, 86, em Florianópolis,
na Comissão Executiva de Licitação de 2a. a ôa. feira,
no horário das 8 às 12 horas.

Florianópolis, 1 ° de agosto de 1977,

EngO LUIZ CARLOS REMO.R
� Inspetor Fiscal

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a etapa mais difícil para"
o secretárioVance no .Oriente.

I

l Síria,
o� sírios encaram com cetismo as gestões norte-americanas pela paz na região.

tantes, refletindo o ponto
de vista do regime sírio,
assinalaram a impaciência
em relação a uma proposta
egípcio-norte-americana que
inclui' a realização de reu­

niões 'de "trabalho" em se­

tembro entre os Ministros
de Relações Exteriores do
Oriente Médio .como prelú­
dio de uma' conferência ple­
nária de paz em Genebra.
"E um segredo a existência

_________;....
' de grandes discordâncias
entre os pontos de vista da
Síria e dos Estados Unidos
sobre os problemas básicos
relacionados com o conflito
do Oriente Médio", afir­
mou o jornal govemamen-

Damasco - O Secretário
de Estado norte-americano
Cyrus Vance se reuniu on­

tem com os lideres sírios,
,dando início â etapamais
difícil até agora das conver-

à noite a esta capital, pro­
cedente do Líbano, conver­
sou primeiramente com o

Ministro sírio de, relações
exteriores, Abdul Halim

Jaddam, e depois .com o

presidente Hafez Assad, en­
quanto a imprensa '(contro­
lada pelo estado) comen ta­

va com ceticismo os esfor­

ços pacificadores de Wa­

shíngton.
Os jornais mais impor-

•

; sações que vem desenvoí-
: vendo em sua atual viagem"
: por seis nações em busca
: de uma fórmula de paz
> para o Oriente Médio. Van-

ce., que chegou anteontem

Líderes cipriotas
tentam encontrar

sucessor de Makáríos
NICÓSIA - 'Os líderes políticos greco-cipriotas se reuniram

ontem para a difícil tarefa de escolher o sucessor do presidente
,

Makários, A reunião ,- duas - horas '- dos dirigentes dos quatro
principais partidos políticos -' democrático conservador, democrá­
tico, centrista, socialista e comunista - terminou sem que fosse

adotada qUal<_!uer decisã�. Os quatro concordar,am com ��a
segunda reuruao, segundo expressou o presidente interino SplIOS
Kyprianou.' \

'O trabalho de encontrar o 'sucessor de Makários será difícil,
devido a vários .fatores, segundo acreditam os 'observadores
políticos. A posição dupla de Makâríos como chefe da igreja e do

Estado lhe permitiu manter a unidade nacional à margem das

divergências partidárias. Seu governo de 17 anos como presidente
e seu papel anterior como líder da luta de libertação contra o

governo colonial britânico o converteram em uma figura de relevo

internacional. Seu sucessor terá ainda de enfrentar 'a ingrata tarefa

de fazer penosas concessões à Turquia, que vem ocupando mais de

.um terço da ilha desde sua invasão em julho de 74, a fim de

chegar a um acordo sobre o problema cipriota. Makários eravisto

Como o único líder greco-cipriota com suficiente gabarito para
sobreviver aos necessários sacrifícios que virão,

Os dirigen tes dos quatro partidos se reuniram no gabinete
presidencial logo depois de uma visita à Catedral de São João,
onde está exposto em câmara .ardente o corpo do arcebispo.
"Nóss0 principal objetivo é evitar as tensões e assegurar a vida

, normal' da ilha", disse Kyprianou, líder do Partido Comunista

Centrista.
.

Em sua qualidade de presidente do parlamento
greco-cil?riotll, Kyprianou ocupa a presidência em caráter interino
até 'que, de acordo com, a constituição, sejam convocadas eleições
para a escolha de um novo chefe de Estado rum prazo de 45 dias.

Quatro dias antes de morrer' de um ataque cardíaco, Makârios
teria dito a um entrevistador iraniano .que Kyprianou era seu

"'úriico sucessor adequado". Mas o próprio Kyprianou, de 46 anos,
sofreu recentemente um ataque cardíaco e muitos cipriotas
consideram que devido ao fator saúde, é pouco provável que
assuma urna posição além desta de presidente interino. Kypríanou
informou à imprensa que os' dirigentes dos quatro partidos
discutiram .apenas questões de procedimento sobre as eleições.

, A gestão de cinco .anos de Makários terminaria 'em fevereiro de,
78,'e' "discutimos a cenverriêrrcía de convocar agora a eleição, de
uI1\ 'presidente para período completo, ou se elegemos um

presidente iterino até fevereiro", disse. Fontes bem informadas
revelaram que Oi .quatro dirigentes analisaram a possibilidade de

unificação em torno de um Iíder, que seria levado à presidência
pelos quatro partidos, numa tentativa de evitar tensões de grupos

divergentes antes de' uma campanha eleitoral aberta,

Somália' envia delegação
à reunião afro-árabe

,
.

.

.
.

.

para negociar a paz
Nairóbi, Quênia" - A Somália enviou on!em, uma delegação de

alto nível para a reunião afro-árabe do Gabao, convocada para

tentar uma solução conciliatória para a sangrenta �erra travà�a �a
vizinha Etiópia pelas forçai governamentais e guerrilhas secessiorus­

tas apoiadas por Mogadishu. " ,

.

A notícia da participação somali no encontro idealizado pela
Organização dá' Unidade Africana foi' divulgàda pou�as horas

depois que a Somália mandou para e�s� entidade regiO�al um
tdegram.a no qual rejeita acusações etlopes de ter mvadido seu

país.
"

. "A' Somália não tem intenção de atacar a Etiópia, nem

quaiqut:;r outra' nação", afirma no telegrama o Ministro s�mali d�
relações exteriores, Abdurahman Jaam Barre, que lidera a

, delegação de seu país às conversações que começam �oje no

Gabão. b telegrama do Ministro somali seguiu com uma diferença
.

de üm dia um pedido fomiulado pela Etiópia à OUA para que se

coiwocasse reuniiio '''extraordinária e de emergência" com vistas à

posgÍvel intervenção da Orgailização Regional na guerra que se

desenrola na regiiio Sul-Oriental etíope de Ogaden.
A convocaçã�, que a OUA aceitou fazer, reunirá em Libreville,

no Gabão, o "grupo de I?ons irerviços" criado em 74 para tentar o

fim das: hostilidades entre a Etiópia e a Somália. A inforII).aç�o de

que a Somália' tinha de.cidido p.articipar da Conferên.cia Afro-Arabe

'do Gabão surpreendeu muitos observadores, porque fontes

diplomáticas tinham expressado 1?r.l)viamente a crença de que

\ Mogadishu se absteria de pllrti.cipar �esse encont�o. Essas �ontes
disseram que a presença da Somalia .no Gaba0 podena irer

interpretada como um reconhecimento ,tácito da participação do

governo de Addis Abbeba na 'guerra etíope.
.

NingUém constrói em bases sujas----.

Estude em bases limpas.
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COMUNICADO A PRAÇA

Comunicamos pelo presente aos nossos

clientes do Oeste Catarinense que o Sr. DANTE
ALEXANDRE NATIVIDADE, 'deixou de ser

,nosso represe.ntante para aquela região; não
nos responsabilizando por qualquer ato pra­
ticado em nosso nome a partir desta data.

Floriànópol is, '2 de agosto de 1977

REPRESENTAÇÕES R. SCHNORR S/A

f,

tal Tishrin. Acrescentou

que um "intercâmbio de
cortesias e palavras amáveis
em torno destes grandes
problemas não constituem
uma ajuda em direção a

uma solução.
CO�ATES

Em Tel-Avív, porta-voz
do exército informou que
tropas. israelenses travaram
combates com cinco guerri­
lheiros árabes perto de uma

colônia agrícola em terras

israelenses, mantando dois
deles e 'ferindo seriarrente
outro. A rádio de Israel
disse que os guerrilheiros
entraram no país vindos da
Jordânia, corri o aparente

propósito de consumar um

ataque terrorista que coin­
cidiria com a missão de paz
que o Secretário de Estado
norte-americano, Cyrus
Vance, vem cumprindo pe-
lo Oriente-Médio .

Segundo' a rádio estatal,
os. soldados israelenses en­

contraram perto, do kibutz
de Ashdot Yaacov, ao nor-

.te da ocupada margem oci­
dental do Jordão e 4,5
quilômetros ao sul da Gali­
léia, pistas evidentes. que o

'cerco de segurança que se

estende ao longo desse rio
havia sido violado. Os sol­
dados seguiram as pegadas
'dos guerrilheiros até um

olival situado nas cercanias
do kíbutz e abriram fogo -

acrescen tou a rádio. Dois
árabes forain capturados, .

dois mortos e um outro
ferido. Não há informes de
baixas israelenses: O porta­
-voz militar disse que os

guerrilheiros levavam rifles
Kalashníkov, 10 granadas'
de mão, tochas, alimentos e

remédios.
Após o combate de on­

tem, o trabalho agrícola
parou imediatamente e 'os
camponeses israelenses da
zona se armaram de metra­
lhadora para patrulhar suas

aldeias prevendo outros ata­

ques .dos guerrilheiros.

Cyrus Vance, que tem
sua chegada a Israel. previs­
ta para a próxima terça-fei­
ra, se encontra atualmente
na Síria tratando da apro­
vação pelos árabes e israe­
lenses, de um novo plano
de paz que prevê o início
de negociações de paz prelí­
minares. Em Beirute, gru­
pos extremistas' palestinos
assumiram a autoria de
um:a série de atentados a

dinamite em cinco cidades
israelenses desde 6 de julho
último, com um saldo de
um morto e 64 feridos. As
autoridades já prenderam
oito árabes por participação
nesses ataques.

com o presiden te norte­
-americano ao

: declarar
que "nós, da Tanzânia,
temos acolhido favoravel­
mente o novo enfoque de
seu governo para a liberta-

, ção de meu continente da
opressão e do racismo".

, Carter elogiou efusiva­
mente o líder africano de
55 anos, que realiza sua

primeira visita ao país em
14 anos, chamando-o' sá­
bio, experimentado e um

soberbo político que é
admirado por todos os

líderes mundiais. Carter
acrescentou que Nyerere é'
um acadêmico bem educa­
do" um filósofo e um

WASHINGTON - Duas astronaves Voyager
serão lançadas do cabo Canaveral, uma no dia

20 de agosto e a outra a 1 de setembro, para
uma viagem de 10 anos, com possíveis escalas

,.... ,I.I.b ,

em ·15 eorpos-vcelestes.v-eatre 'eles jupiter,
Saturno e Urano. A Administração Nacional de

Aeronáutica e Espaço (Nasa) disse que ,espera
receber fotos e informações das, duas naves

espaciais,' e, com isso, esclarecer alguns pontos
sobre a origem do sistema solar e a história de

nosso planeta. 'Além disso, terão, pela primeira
vez, uma visão detalhada de urano, planeta
congelado, situado a 25 mil quilômetros de

distância do Sol.
,

'

Se não surgir nenhum imprevisto, a Voyager
r alcançará' em março de 1979 o ponto mais

próximo de Júpiter, e 'no terceiro trimestre de

1980 avançará para perto de Saturno. A'

Voyager II, que tem uma rota um pouco
diferente, seguirá a trajetória da Voyager I num
período de' quatro a nove meses, nessa viagem
de inspeção planetária.

A Nasa também espera receber informações
sobre as hi'as de Júpiter,' os anéis de Saturn<;> e

das· Luas que também giram ao redor desse

plane�a. Cientistas acreditam que os três' anéis
de Saturno podem ser remanescentes 'da matéria

espálhada durante o surgimento do sistema

solar, e que não chegou a concentrar-se para ter,
a forma de uma Lua.

Depois de estudar' du'rante meses estes dois.
planetas, os maiores do sistema solar, � duas

naves sa i rão para um viagem de vários anos no

espaço int�restrelar.. A Nasa, contudo, se reserva

a opção de enviar a Voyager II. ilO planeta
Urano, 20 vezes mais distante do Sol do que a

Cetter: elogios.

EUA lançarão dilas naves
para uma viagem de IO.anos

o crédito da

OPEP para o

30. Mundo:

,.

Carter 'recebe Nyerere, o líder da Tanzân;a.
O

presiden te Jimmy Carter
, mtensinficava ontem seus

esforços para conseguir u­

ma distensão en tre bran­
cos e' negros no Sul da
África, 'enquanto recebia
um antigo opositor de

.

Supremacia Governamen-
tal Branca nessa região, o
presidente da Tanzânia,
Julius Nyerere, primeiro
governante africano a visi­
tar os Estados Unidos a'
seu convite.

WASHINGTON

Na cerimônia de recep­
ção no

. Jardim Sul da
Casa Branca, Nyerere deu
o tema de suas reuniões

Washington - 'O presidente
Jimmy Cárter aprovou ontem a

lei que cria o Departamento de

Energia, o primeiro a ser acres­

centado, ao gabinete em onze

anos. O novo departamento,
que surge depois' de uma das

maiores reorganizações já reali­

zadas, pelo governo, eleva o

número de órgãos a' doze. Nu­

,ma cerimônia nos jardins da

Casa Branca, Carter assinou a

lei que cria o Departamento e

.abrange quase todos os 50

programas energéticos federais

existentes, atualmente. James

Schlessinger, que foi secretário
de defesa no governo de Ri­

chard Nixon, foi designado por
'

Carter para lideraro novo de-
III,

d
Bogotá -=- �.chancelaria �ol?mbiana demo�strou con- ��r:�ee�o�eq::o:�ra cerca e

, fiança no êxito da conferência que os presidentes do, "r- r > �,,,,,f,,, (,'
México, Venezuela, Costa Rica, Colômbia e, o ,priflllfir,Q-;-mj-�'11 \ r'd�Am-ilt�irá ànistro da Jamaica realizarão C0IV- o chef e do Governo do"

,

Panamá, general Omar Torrijos, que apresenta hoje aqui
uma minuta do' novo tratado sobre o Canal do Panamá.
Embora' seja fundamental o tema do novo tratado do
Canal, os presiden tes dos países produtores de café, José
Lopez Portíllo, do .Méxíco, Alfonso Lopez Michelsen, da
Colômbia, Daniel Oduber, da Costa Rica e Carlos Andres
Perez,' da Venezuela, também' estudarão .fórmulas para
estabilizar os preços do café no mercado internacional ...

Fontes diplomáticas adiantam que os presidentes Perez
e Lopez Míchelsen estudarão, à margem da reunião, a

situação do grupo andino, que atravessa urna nova crise,
determinada pelo desacordo sobre o programa industrial
automobilístico, que exigirá investimentos de um bilhão
de dólares. Setores privados vêm pressionando para que
'sejam tomadas, decisões políticas que retirem (j pacto
andino da estagnação, sugerindo a necessidade da reunião
'dos presidentes da Bolfvia, Colômbia, Pem, Equador e

Venezuela.
.

O presidente· Carter disse. esta semana numa carta ao

general 'Torrijos que o Pljl1amá não deve esperar mais.
,concessões do 'que as que já foram feita,s no processo de

negociações. De qualquer forma, tanto os Estados Unidos
comO' o Panamá reconheceram que durante ás negociações
foram feitos "progressos fundamentais" para terminar
"'com o que o Pqnamá chama de "enclave colonial", em seu
território. Os páíses convidados à reunião são os que
apoiaram de forma mais decisiva a causa da recuperação
da soberania panamenha sobre o canal. A q()nferência de '

cúpula de Bogotá começa hoje à tarde, no Palácio
Presidencial da Colômbia.

hori-tem de integridade.:
A visita de Nyerere a

Washington simboliza o

bom momento das rela­
ções entre os Estados Uni­
dos e as Nações da África
Negra desde que Carter

. assumiu a presidência.
Com respeito à Rodésia,
espera-se que os dois pre-

frequência de "conscíên­
cia africana", chegou à
Casa Branca pela manhã e

foi recebido com uma sal­
va de 21 tiros. Depois,
com Carter a seu ladô,

.

passou em revista as uni­
dades militares e os dois

presidentes iniciaram logo
depois as conversações.
Ao término da reunião,
Nyerere tinha previsto um

,

almoço no Departamento
de Estado oferecido pelo
vice-presidente Walter
Mondale, na ausência do
secretário .de Estado Cy­
rus Vance, atualmente em

viagem pelo Oriente Mé­
dio.

"Os planetas exteriores como Saturno, Júpiter
e Urano, em compensação, se tomaram o ponto
mais frio do' sistema . solar, e seu processo
evolutivo foi mais lento, tanto que alguns
cientistas acreditam que as condições existentes

nessa região' não diferem mui to das originais,
"Mediante ,a exploração 'dos planetas exteriores

podemos retroceder no tempo e obter mostras
das condições anteriores ao processo de conden­

sação do qual, segundo se crê, surgiram o Sol e
'os Planetas", explicou um funcionário da Nasa.
Ante ii possibilidade de seres extra-terrestres

descobrirem as Astronaves, as du�s Voyager
levarão a bordo gravações eletrônicas que 'expli­
cam a vida na terra. As gravações incluem uma

mensagem do presidente Carter, canto de pássa­
ros, peças de jazz, música chinesa e' de

Beethoyen e saudações em ·60 idiomas, junta­
mente com outros artefatos e informações sobre

nossa civilização.

sidentes discutam táticas
fu turas, uma vez que o

primeiro -ministro lan
Smith tem rechaçado uma

'série de propostas feí tas
pelos Estados Unidos e

Inglaterra.

Nyerere, chamado com

Torrijos apresenta hoje
o seu plano para o

canal do PanamáTerra. Nesse caso, em janeiro de 1986 a nave se
'

encontraria no ponto mais próximo do planeta,
As informações sobre Urano só serão conse­

guidas- se' ou tros objetivos do projeto forem

cumpridos, e se a nave, estiver em boas

'condições operativas. A Nasa já enviou, outras
vezes, naves menos sofisticadas a Júpiter e

Saturno, mas nunca havia tentado a exploração
de Urano. O projeto Voyager é outro passo no

programa norte-americano de Exploração Pla­
netâría Sistemática, que começou com o lança­
mento de naves espaciais para estudo de

planetas próximos da Terra - Mercúrio, Vênus
e Marte - cujo processo de evolução se

desenvolveu nos últimos cinco bilhões de anos.

US$ 150

milhões.
VIENA - A .comíssâo de

governadores do Fundo Espe­
cial da Organização de Países
Exportadores de Petróleo
('OPEP) aprovou uni crédito de
150 milhões de dólares para
financiar .projetos de desenvol­
vimento em países do Terceiro
Mundo. A decisão foi adotada
após dois dias de reunião nesta'
-capital e anunciada pelo presi­
den te da comissão, Mohammed
Yeganeh, ministro das finanças
do Irã. Yganeh esclareceu aos

jornalistas que esse crédito é
parte dos 200 milhões de dóla­
res destinados pela OPEP para
incen tivar o desenvolvimen to.
O fundo especial foi estabeleci­
do no ano passado, quando os

países árabes prometeram desti­
nar' 600 milhões de dólares
para ajudar as nações em vias
de desenvolvimento. Outros
800 milhões de dólares foram
destinados pela, OPEP para os

mesmos fins, mas sua distri­

buição' será detalhada em outra

oportunidade.

PROGRAMAÇ4°
FM_ GUARUJ'A

COISAS DO MEU PESSOAL/Leci Brandão,·.
VAMOS AO TEATRO/Idem.

'

DISTORSÃO/Antonio Carlos ,e Jocafi.
. LOUVADO SEJA/Idem,
NINGUÉM PODE MAIS SOFRER/Geraldo Vandré,
QUEM QUISER E;NCONTRAR O AMOR/Idem.
A PÁGINA DO RELÂMPAGO ELÉTRICO/BETO GUEDES.
MARIA SOLIDÁRIA/Idem.
CONTRASTES/Jards. Macalé.
SEM ESSA/Idem, ,

DECEPÇÃO 'DE UMA PORTA BANDEIRA/Leci Brandão.
STATUS/Idem,
HOMEM É HOMEM/Antonio Carlos e Jocafe.
PICADEIRO/Idem ..
PORTA ESTANDARTE/Geraldo Vandré.
DEPOIS É SÓ CHORAR/Idem.
CHOVEU/Beta Guedes.
CHAPÉU DE SOL/Idem.
NEGRA MELODIA/Jards Macalé,
CHORO DO ARCHANJO/ldem.

_

, PRO POETA MEU AMIGO/Leci Brandão.
BAHIA IDOS 601Antonio Carlos Jo'Cafi.

FM GUARUJÁ das 8 às 24 horas.

PARA GRAVAR
DIA 05.08.77

DAS 12.30 ÀS 13.30
.

CAMERATA ZURICH
Orquestra de Câmara Suiça

Ingressos:
Cr$ 60,00
C�$ 30,00 (estudante)
Jane Modas (em ,frente ao cine São �osé)
Tecidos Tuffi Amin - rua Felipe Schmidt
Livraria Santa Catarina (escadaria da Catedral)

Promoção�
,

PRÓ MÚSiCA DE FLORIANÓPOLIS
Fundação Nacional de Arte - MEC

Colaboração:
Secretaria da Educação e Cultura de Santa Catarina/UOAC
Jornal "O ESTADO"

'

Dia 9 de agosto de 1977 - 21 horas
.

(terça feira)

Capela do COLÉGIO CATARINENSE·

Carter cria
um novo

Departamento:
o de Energia.

ONU condenar
, '

"imperialismo
britânico"

NAIROBI - o presidente de

Uganda Idi Amin assistirá a

sessão da Assembléia Geral das

Nações Unidas no próximo mês
em Nova Iorque, segundo anun­

ciou a Rádio de Uganda. Amin
deverá fazer uma escala .no

Aeroporto Heatrow, d� Lon)
dres, de pas�agem. para Nova

Iorque. Amin fará um discurso
ante a Assembléia Geral e con­

denará o "imperialismo britâni­
co". Mencionará também a

"qebilidade" do presidente nor­

te�americailO .timmy Carter e

de seu,' embaixador ante as

Naçõ�s' U�das, Andrew Young.
,
Esta poderá ser a segunda visita
dI) Amin aos Estados Unidos
desde que assumiu o poder
após um golpe militar em
197i.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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IT� BJE1IRA MAR]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULaS E REPRESENTAÇÕES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22-5757, 22-9944 e 22-9344

Passat - Brasília - Corcel OK 1977
Moto Honda CG 125 OK pronta entrega 1977
Brasília Branca equipada 1976
Pick-up Ford F-75 1976
Kombi Branca super nova .' 1975
Belina Amarela - jóia .. ···

e
.. ····· 1973

Volks 1300 e 1500 várias cores ..... 1970/71/72/1973

COMPRA-VENDE-TROCA-FINANCIA
� �

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTA ESPEZIM, 329 I

.

Saco dos Limões - fone 33-0677
CHEVETE País tropical rs
VOLKS 1600 77
VOLKS 1500 ; 72

ATENDE DiÃRIAMENTE� INCLUSIVE AOS SÁBADOS E
DOM.INGOS.

",'

�.
Rua Gaspar Outra 90 j'

Estreito ;- Fpolis
Fone: 44·0522 I

__ __:_.__i

Modelo Cor Ano i

PASSAT
PASSAT.
BRASfLlA
VARIANT.
VARIANT
1300 L
1300 L
1300 N '>

1500
1500
1600
KOMBI
KOMBI
TL
OPALA

LARANJA
BEGE
AZUL
MARROM

,

MAR.ROM
VERMELHO
AMARELO

, AMARELO
LARANJA
BEGE
AMARELO
BRANCA
AMARELA
,BRANCA
COBRE

Possuimos toda a linha VW OK..para pronta entrega, finan­
ciamento próprio em até 24 meses com crédito na hora.

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO TOLENTINO, 13 - FONE:

22.2980
.

PASSAT BRANCO LOTUS " .. , 74
CORCEL GT VERDE CLARO : 76
CORCEL BELlNA AMARELA , , 75
CHEVETTE AMARELO OURO 76

PASSAT 75·LS • VENDE.SE·

ENTRADA Cr$ 12,000,00. Saldo em 18 prestações. Tratar à
RuaComandante José Ricardo Nunes, 32 Càpoeiras - fone'
44-1585. Falar com o Sr. Alfredo - somente no horário
comercial.

SETALA ALUGA SEU IMÓVEL

Sr. proprietário procu re "Setala Imóveis': 'para ai ugar suas
casas neste verão. Estamos trabalhando na avenida do
Estado - trevo da BR-1 01 - Balneário Camboriú - SC.

VENDO

VOLKSWAGEN 73 __: Bom estado.
Tratar fone - 44-0250.

VENDE-SE
..

'

�

Um Dodge Dart, ano 71, com 4 portas, toca-fitas e FM,
estado de novo.: .

Tratar à Rua Des. Pedro Si Iva, 11'2 apto. 8 - próximo .ao
Tritão. .

.

VOLKS .1300 .1972

Vende-se, por receber carro OK Jóia, tratar com Victor -

Fone 22-4716 Felipe Schmidt, 34 s/7. Preço Cr$ 20.500,00.

VE'NDE·SE

VOLKS 1965 - 1200. Ver e tratar telefone 33-1528.

VENDO

Telefone prefixo "22", totalmente pago. Tratar pelo fone
0486 - 22-0562

.
.

i

VENDO

Telefone prefixo "22" promta instalação.
Tratar pelo fone 22-9940. Diariamente a partir das 19 horas ..

LOTEAMENTO MORUMBI
, (MORRO DA TV)

Construa sua casa com bonito jardim, adquirindo um lote
no Jardim Morumbi, a 5 minutos do centro'. Registrado no

Registro de Imóveis sob o n0208. Tratarpelofone22-2418-
CRECI-211.

VENDE·SE AFt.ARTAMENTO NOVO
'Com '3 quartos e demais dependências. Apenas Cr$
55.000,00, aceita-se carro ou imóvel corno quitação. Tratar
cl Sr. IVO à Rua DIB CHEREM riQ.5 - CAPOEI RAS ne.gócio
urgente.

.

'"

I

1975
1975
1976
1976
1974
1976
1976
1975
1975
1971
1975
1976
1975
1972
1974

.

VENDE.SE

Um aparelho d'e som importado SONY HP 209-A e um�
máquina fotográfica YASHICA ELETRO 35 GSN. Tratar a

Rua GASpAR OUTRA nO 1 apto 604 ESTREITO.
.

'

ALUGA·SE
ED. HÉRCULES - sala carpetada oi BWC: Cr$ 3.000,00;
ED. JOANA GUSMÃO - con], comercial cl 2 salas. BWC;
capá: Cr$ 3.000,00; .

ED; DONA ISABEL: sala na sobreloja cl.BWC e copa: Cr$
2.500,00;

VENDE·SE
ED. ATLAS: sala carpetada c/BWC. Cr$ 373.000,00.
ED. HÉRCULES: conj. comercial cl 68 m2, BWC, carpet,
2 portas entrada. Cr$ 500.000,00.
ED. JAIME LINHARES: apto. c/3 quartos, dependência
de empregada, área de serviço, gás central. Cr$
650.000,00.
ED. CARAVELLE: Coqueiros, apto. cl 2 quartos, armá­
rios embutidos, dependência de empregada, garagem. Cr$
410.000,00.

.

ITAGUAÇU: área com 13.582 m2 por Cr$ 2.000.000,00.
COQUEIROS: casa de esquina na Praia do Meio, p/ res-
taurante ou "drive-ln". Cr$ 500.000,00:

NEGÓCIO DIRETO
Em condições muito especiais transfiro apartamento pe­
queno, de frente, no Ed ifício BOU�ANVILE em Floria�ópo­
lis. Barbada: Telefone 22-0359 (códiqo 0486) das 8 as 15 .

horas.

Tubarão, 1 de agosto de 1977:

TERRENO Cr$ 160.000,00

No Bairro da Trindade, ótimo lote com,462m2, sendo 14 m
.

de frente. Tratar REGIS IMÓVEIS LJDA., Rua Felipe
Schmldt, 27, Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58.

APARTAMENTO· CENTRO
Vende-se no Ed. Jaime Unhares apto. 904, Vidal Ramos,
58, com 2 quartos, dependência COmpleta de empregada e

gás central. Preço Cr$ 470.000,00 à vista. Tratar fone 22-
3774.

.

I

r VENDE-SE casa de material contendo: 03 quartos, sala,
cozinha, banheiro e mais, garagem, depósito, churras­

queira e tanque, tudo em área coberta.
.

.

Localização privilegiada, no asfalto da Rua Leoberto Leal,
bem .próximo ao Trevo de Barreiros, com terreno total­

'mente murado e jardim.'
Negócio d.iretamente com o proprietário.
.Tratar pelo telefone 44-0512, em horário comercial. .

URGENTE. Cr$ 200.000,00

Situado' na Trindade, próximo a Universidade contendo 1

'quarto, living, copa-cozinha, BWC, social. OBS: Novo, azu­
lejos até o teto. Área: 10m2, Preço: Cr$ 290.000,00. Tratar
REGIS IMÓVEIS LTDA., Rua Felipe Schmidt27, Sobre-loja'
Sala 16, Fone 22-3537; Creci 58.

APARTAMENTO Cr$ 290.0�O,00

ALUGA·SE
.

APARTAMENTO CENTRAL
Apartamento bem localizado, contendo 2'
dormitórios, sala, cozinha, banheiro e área
de serviço.
Tratar com D. Deisy - Fone 22-8567.

VENDE·SE

Duas casas de alvenaria, recém construídas, com ótima

localização. no Centro de SÃO JOSÉ, uma com .130m2 e

outra com 138m2, ambas possuindo: livinq, sala de TV,
sala de refeições, cozinha, 3 dormitórios (1 suite) BWC

social, dependência completa de empregada, área de ser­

viço e garagem. Os pisos são em carpet, cerâmica e lajotas.
Tratar diretamente com o.proprietárto pelo fone 444541
das 8,00 às 22,00 horas. FiNANCIADAS.

Casa - Coqueiros - 200m2. Cr$ 730.000,00.'. .

Terreno - Itacorubi - 60.000,00 m2. Cr$ 300.000,00.
Terreno - Daniela - a combinar. Tratar pelo fone 44-0179 -

com o Sr. CLÁUDIO.
.

VENDE·SE

APARTAMENTO·VENDE�E

Com 3 quartos e demais dependências, Jardim Atlântico.
Entrada Cr$ 45.000,00,. saldo financiado. Tratar fone

22.1139.

ALUGA·SE

Quartos p/rnoças. Tratar - Rua Santos Sa­
raiva - 321.

PREC'ISAMOS APTOS E CASAS

Necessitamos com urgência de apto. de doiS(2) quartos e

casa com três(3) quartos.
Tratar REGIS IMÓVEIS LTDA�, .8ua Felipe Schmidt, 27

Sobre-Loja Sala 16, Fone: 22-3537; Creci 58.

VENDE·SE

Em perfeito estado de conservação, u� grupo
de móveis para quarto de casal, de imbuia;
constante de 7 peças, dois guarda-roupas, um
'carhiseiro, penteadeira, cama e dois criados
mudos. I

Tratar pelo fone 22-0275.

VENDE·SE � BARBADA

Um sítlo em Biquaçu e/área aproximada de 140.000m2,
clcasa I uz e água, 10 cabeças de gado, tod os os ti pos de
frutas, lagoa, ribeirão atravessando o terreno fora a fora,
.rio que passa nos fundos, terreno plano, pastagem p/
gado. Preço Cr$ 300.000 a combinar. Fone 55-0902 Brus­
que.

PRECISA·SE

De uma moça com prática geral de escritório e Vendedores
cl carro e prática. Rua Loebertb Leal, 101 - Barreiros.

REFÚGIO.
Executive's Bar

Ambiente aristocrático

Música ao.vivo
com Mirandinha ao pian��

A partir das 17 :00 horas
no Centro Comercial ARS

(via 'Cons ..Mafra)

,

CLfNICA RADIOlOSICA DR.CARlOS CORR[A (

Dr. Antônio Modesto Primo Dr. Marcelo Haberbeck Modesto J
Dr. Vanildo José Ozelame

.

O r • Constantino Kosmos Kornninos
.

I

Dr. Orlei de Luca I

Av .. Hercilio Luz· Maternidade Carlos Corrêa
Telefones: 22-6326 e 22·3683

Radiologia Geral CONVÊNIOS

Radiologia Ginecológica Mantém Convênios com: IPASE.IPESC.
TELESC. MEDSAN,PATRONAL

Radiologia Pediátrica INPS', BANCO DO BRASIL. INCRA e CRL

IMamografia _ Ductografia

Tomografia.
ATENDIMENTO DAS 7.As 22 HORAS

I
._. o 'I.

CLíNICA MÉDICA

DÁ. CASUO ISHIMINE
CLíNICA GER�L E. REUMATOLOGIA

·CONSULTAS
08:00 às 12:00 e 14:00 às 20:'00 horas

Atende àdornicílio
Rua Aracy Vaz Cal lado; 40 - Estreito

.

Fone: 44-2368 ,

,._J:mplaoamentos - Transferências - Seguros
. CHAM E: 22- 9848

Providencia,docurlJentação p/Erijpréstimo Habitacional
- Serviços em Repartições na Grande Florianópolis e,intec
rior do Estado c/ correspondentes.
Rua Tte. Silveira. 21 - Centro Comercial - Florianópolis .:

Sobreloja, 01.
. .

'DESPACHANTE AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

DANONE

DANSUL -IOGURTES E SOBREMESAS LACTICAS LTOA
NECESSITA

- Chefe Administrativo depósito
EXIGE:

.

- 2° grau completo; preferível técnico em contabili-
dade

- Experiência anterior mínimo de um ano
- Responsabilidade
- Bom nível de chefia e liderança
- Faixa etária de 27 a 40 anos

OFERECE
- Salário compatível
c Otimo ambiente de trabalho
- Função de chefia'
- Assistência social
Os candidatos deverão dirigir-se para entrevista a

rua: Leoberto Leal nv: 137 -Barreiros - São José. Falar.corn
Sr. Nestor. Horário cornerclal vmunído de currículovitae e

Carteira Profissional. .

Foram roubados os seguintes documentos' no dia 26-7-77-
Carteira de Habilitação, Carteira de Identidade, Cartão do
CPF, Título de Eleitor, Certificado de Reservista, Certifi-

. cada Reg. do veículo nO 0090945 TRU, Seguro Obrigatório
do carro de marca Brasília ano 1977 cor bege M. Saara de
chassis nO BA 417279 placa SX 0798 pertencente ao Sr.
Davi Hasse.

DOCUMENTOS ROUBADOS

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foi extraviado documentodo carro FORD CO.RCEL o certi­
ficado - chassis nO 92345013142 placa SX 3167 cor Verde.
Pertence TRANSTERRA E CARLOS ALBERTO DO AMA­
RAL.

DOCUMENTO· EXTRAVIADO
Foram extraviados os seçulntes documentos do Sr.
MAURO VIEIRA. Carteira de Motorista, Identidade e Talão
de Cheques, '�anco do Brasil e Real.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Foram perdidos os documentos do cami nháo FNM 180-N3,
cor azul, placas OH 0138, chassi 1215008681 - ano ,76 -

certificado 00126332 pertencente ao Sr. João David Frige­
rin

TOMAZ
Armários jEmbutido?i Cozinhas Arnénca­
nas é com TOMAZ. Rua São João Batista;
na 60 - Fone 33-1768 ..

•

Cata,rinense
o transporte (onn/1050

'oe: FLORIANOPOLlS PARA BLUMENAU

07:30.10:30 ·'12:00·15:00 e 1S:00 horas > DIRETOS

De: BLUMENAU PARA FLORIANOPOLlS
OS·OO. 10'30 - 13:00·15:00 e 1S:00 horas - DIRETOS

D�: FLOlÚANOPOLIS PARA CURITIBA
05:00 ·07:00·09:15 ·11 :00·13:00 -15:00·17:00 ·19:15 - 21 :15 e 23:00 horas
De' CURITIBA PARA FLORIANOPOLIS

.

05: 15 - 07:15 -09:00 - 11 :00·13:00·15:00·17 :00· 19:00 - 21 : 15 e 23: 15·horas

De: FLÓRIANOPOLlS PARA jOINVILLE .

05:00.05:30.07:00 ·09:00 ·09:15·10:00 ·11 :00 -12:15 -13:00·13:30 -14:00-
14:30 -'15:00·16:30·17:00·19:15 - 19:30·21 :15 � 22:30 e 23:00 horas

D�: jOINVILLE PARA FLORJANOPOLIS .

05:50 - 07:00·07:40· 0�:30· 09:30 - 0�:40 -11 : 25· 12:30·13:00: 13 :25·15:00·
15:25 - 17:00·17:25· fs:oO· 19:25·19:45·21 :25 - 23:40 e 01 :40 horas
De: CRICIUMA PARA SAO PAULO .

.

Diariamente às 16:00 horas carro convencíonate às 18.;00 horas Carro-Leito
De: sxo PAULO PAR4. CRICIUMA

.

.

Diariamente às 19:45 horas carro convencional e às 20:15 horas Carro-Leito
De: FLORIANOPOLlS PARA MAFRA
Diariamente às 06:00 horas
De:. MAFRA PARA FLORIANOPOqS
Diariamente às 05:00 horas
De: jOlNVILLE PARA: LAGES
Diariamente às 08:00 horas

·

De: LAGES PARA jOINVILLE
Diariamente às 08 :00 horas

:����:;xa-
VIAGENS ESPECIAIS

E TURISMO
.

: "CONHEÇA O BRASn/;

ÔNIBUS SUPER LUXO
·

CONFORTO E TRANQUILIDADE
TRIPULAÇÃO PARA'BEM SERVIR'

Infonuações:
ESTAÇÕES RODOVIÁRIAS DE
FLORIANÓPOLIS - ITAJAí -

BALNEÁRIO CAMBORIQ --BRUSQUE

Matriz: Av. Lauro Mueller, 184
Fones: 55-03-43 e 55-:14-08
BRUSQUE - STA. CATARINA '",I

AVISO Â. PRAÇA

Encyclopaed.ia Britannica do Brasil.Pu-
,

blicaçóes Ltda, declara que o sr. Jauro Celso
Benthien, brasil.eiro, casado, residente em Ita­

jaí - se, desde 25/4/77, não é mais nosso re-.__
presentante comercial autônomo.

.

Declara ainda que por esse motivo não
se responsabiliza por quaisquer atos que o

·

mesmo venha a praticar em nome da Empresa
Encyclopaedia Britannica do Brasil Publica­
ções l.tda.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

Tratar Rua Max Schramm - antiqo Posto 5 - Estreito -

Florianópolis - fon&444140.
.

-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente Edital de Convocação, a firma CASA DOS
NOIVOS LTOA., estabelecida à rua Julio. Moura, 19 - Centro
- Fpolis(SC), convoca a Srta: VALDA NEUZA ALBANI, tun­
t:ionárfa de sua empresa, para, no prazo de 3(três) dias,

I comparecerem seu escritório no. endereço.acima, a fim de,
tratar de assunto. de seu interesse com base no artigo 482
Letra I I. da CLT em vigor.

.

'Florianópolis, 02 de agosto de 19'17

CASA DOS NOIVOS LTOA

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS N° 0566/77

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú­

blico, para conhecimento dos interessados que receberá
propostas de firmas habilitadas preliminarmente nos.'
termos' da Lei nÕ 5.089 de 30-04-75, até"às 15 horas do dia
16 deaqosto de 1977, para o fornecimento de" MA:rERIAL
FOTOGRÁFICO" .

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO 212, em
Florianópolis, Estado de.Santa Catarina, orjde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias
de Edital. '

.

. . ,

Florianópolis em 02 de agosto de 1977 ..
.

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário EXecutivo

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS Nó 0562/77

AVISO'
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pú­

blico', para conhecimento dos tnteressacós que receberá
propostas de firmas habilitadas prelirninarmente nos têr­
mos da Lei nO 5.089 de 30-04-75, até as 15 horas do dia � 5
de açoste de 1977, para o fornecimento de "MATERIAL DE

.

EXPEDIENTE-MAPAS ESCOLARES". .

_

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento
Central de Compras, à Avenida Mauro Ramos nO 212, em .

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, onde serão pres­
tados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias
de Edital.

Florianópolis em 01 de agosto de 1977 ..

JOÃO JORGE DE LIMA
Secretário Exec utivo

OS CLASSIFICADOS
QUE VENDEM MAIS.
Centro Cornercra'
Aderbal Ramos 'da Silva. conjunto. 208. fone 22-4139.
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férias na cidade de Lages,
joão A. Cruz.

x.,x-x

Nara Hermínia
Ramos Pereira.

No Floph
Com um grupo de amigos o

casal Luiz Roberto da Luz foi
v(sto almoçando no salão
dourado do Floph; domingo
último,

lecimento comercial:
x-x-x

No Floph
O casal Cesar Guimarães em

companhia, de seus filhos,
domingo almoçava no salão
'dourado do Floph, A Sra.
Cora Guimarães que estava

fazendo suas despedidas
para regressar ao Rio de ja­
neiro, foi homenageada do
casal Glfimarães.

x-x-x

Amo Representações está nos

informando que Saulo -Ro­
berto Laus, acaba de assumir
cargo de' sub-gerente, da­
quela organização.

x-x-x"
Deixando muita gente com

água na boca, a vitrine de
Marcus joalheiro, com jóias
expostas, em ouro branco e

esmeralda, uma coleção de
excelente bom gosto.

x-x-r

Convençao
Na capital paranaense está se

realizando a 10 ·Convenção
Nacional de Gerentes, da
conceituada Oreanizacâo M.
Rosenmann. Representando
Florianópolis, encontra-se

em Curitiba participando da
promoção, Terezinha Vi­

viani.

ternacional do Rio de ja­
neiro, o casal Olguinha ejosé
Pereira.

x-x-x

O catarinense radicado em

Porto Alegre, Dr. Alfredo
Zimmer, agora ocupa o c�rgo
de Desembargadór no Tribu­
nal de justiça, do Estado do

Rio Grande do Sul.
X-'X�X

Jantar
.

Logo mais a diretoria do Cn.­

ciúma Clube, recebe em sua

sede social, o mundo elegante
daquela cidade paraumjan­
tar em comemoração ao 17°

anitlersá1:io daquele clube.
x-x-x

Diretores daEmpresa de Pro­
jetos e Construções Ltda, re­
ceberam convidados para o

coquetel, da entrega do con­

junto residencial. Dona �er­
cedes, à. rua Alves de Brito,

x-x-x

Chegando de sua viagem de

Mara Herminia Ramos Pe­
r�ira· uma das mais bonitas
moçds de nossa sociedade,
está aniversariando hoje, A
beleza loura de Maria Her­

.minia, os cumprimentos
deste colunista.

x-X'-x

x-x-x

Passou o jimde semana aqui
na ilha onde foi visto no San­
tacatarina Country Club,
com um grupo de amigos, o

ex-deputado, Aderbal Rosa.
x-x-x

Pelo vóo Varig viaja hoje
para o Rio de Janeiro, a bo­
nita e elegante Sra. Almira
Tavares Goeldner. No Rio
dona Almira será hóspede do

elegante casal da sociedade
carioca Nair e Theodócio

, Atheri�o.
x-x-x

Quem está recebendo cum­

primentos pela passagem de
mais um aniver-sário da loja.
dos lustres, é o Sr. Krieger,

.

proprietário daquele estabe-

Brotos de capital do carvão,

Decoração
BethClea Projetos e Decora-.
ções,está com uma bem insta­
lada loja, na Avenida Ri9
Branco. O luxuoso aparta­
mento dojovem casal Heloisa
e jorge Luiz Freitas,foi deco­
rado pela [irma Beth Clea

..
x-x-x

ODr. Rui Born da Silva, com
umgrupo de amigos,foi visto
jantando. na Cantina Di
Carla,

x-x-x

Preparando malas para vol­
tar ao Rio de janeiro depois
de sua temporada de férias
em Cabeçudas, o elegante
casal Lucy e Cesar Ramos. x-x-'Y

x-x-x

Celio's
Hoje e amanhã 'o Celio's Bar
em ltajaí, estará apresen­
tando shaw de Neide Mariar- .

rosa.

x-x-x

Viagem .

Para uma viagem de 25 dias
circulando pela Europa, em­
barca ·hoje no aeroporto in-

Aries

Evite revelar aos demais os assuntos que dizem res­

'peito somente a' si mesmo. É um bom, dia para ga­
nhar dinheiro em propaganda e na imprensa falada,
escrita e televisada. Éxito amoroso e em viagens.

�Teuro Enorn;es probabdidades de realizar s�_as m�is ant�­
gas esperanças e desejos, se apre�entarao hoje, Te'�a,
também aumento de lucro emuito progresso profis­
sional. Ótimo às novas amizades e ao amor.

Gêmeos

� Cânce,

Leão.

Deverá, neste dia, evitar o nervosismo e a r=r»:..
ção, pois poderia vir a sofrer perda de arr:1gos e �te •

mesmo de dinheiro: Pense somente em �olsas sa�l(ls
e procure viver commais otimismo. Cuide da saude.

É um ótimo fluxo astral para entabular novas asso­

ciações e para ganhar em negócios realizados junto
ao sexo oposto. Boa saúde e excelente disposição ao

trabalho e conversações. Pode amar.Virgem

Ótimo fluxo astral para tratar de negócios relacio­
nados com líquidos de um modo geral e com produ­
tos cosméticos. Q sucesso profissional lhe sorrirá e

as chances de prosperidade financeira s� apresenta­
rão.

�) Escorpiào

Muito sucesso em viagens, no trato com familiares e

amigos, está previsto para você hoje. A eleoação
mental será evidente e seus conhecimentos profis­
sionais se exaltarão. Tranqüilo à vida conjugal.

Mente sempre alerta e voltada ao progresso de um
modo geral muita disposição para o trabalho e negó­
cios iniciados anteriormente e bastante tranqüili­
dade na vida [amiuliar e amorosa, está previsto
hoje, Não descuide da saúde.

Sagitário

Nooas'e propícias amizades, prosperidade projis­
sional,financeira e social e

..r:tuito ot�mismo qua.nto
quanto a uma vida tranqu�la e [eliz em próximo.
futuro.,Não descuide da saude.Capricórnio

Aquário

Feliz contato com pessoa .de posse financeira ele�
vada e elevação de sua condição material, através de
nativos dé Câncer é o que denota ainfluéncia deste
dia. Boadisposiçãomental emelhora total de saúde.

Algumas perturbações passageiras .na vida domés­
tica e depressão psiquica estão previstos para você
neste dia. Aja com calma eauto-confiança que tudo
tende a dar certo. Melhora. da 'saúde e das chances
gerais.

Peixes

CRAVCiC:, ESPINHAS, FURUNCULOSES €i o�tras anormalidades da peje, já náo sáo
'mais problerna::;. rlgora existe ,-,(' Rra�!I.ACNE.SPIM comprimidos: ACNESPIM - com­

primidos� foi testado nas melhores clinicas especla,,�_':'2c da E:ropad��::''''!o Q g�.oc "'om

resultados sensacionais. ACNESPIM - comprimidos - nas farm"",as e drogarias.

.Mingus,
a para quem não

pôde vê-lo
no Brasil. Charles Mingus

NIngu6m CC»IUINI em bcueI suJas---

------------Clube------------.,

Tome muito cuidado, com as falsas notícias, ,com
enganos e. com o trato com pessoa de má conduta,
neste e nos próximos dias. Contudo; haverá muito

progressomental e terá sucesso em assuntos ocultes.

Muita atividad� profissional e êxito nos negócios e

nos empreendimentos sociais, estão previstos para
»océ hoje, Ótimo estado mental, o que lh�dará
maior rapidez ao ter que-tomar decisões importan­
tes.

Para quem não' pôde ver o contra os amotinados da pri­
compositor e contrabaixista são de.Attica. O resultado: 41
Charles Mingus e seu Jazz mortos. Mingus acha que a

Workshop (que .se apresenta- música, inevitavelmente, car­
ram, em maio, em vários Es- rega uma carga política,mani­
tados .brasileiros, menos, é festa ou não. "Em minha mú­
claro, Santa Catarina e Piauí), sica, digo o que penso sobre
o LP CHANGES ONE, que tudo".
'está sendo lançado pela ,Ele não esconde nem o que.
Atlantic/WEA (há também pensa de seus colegas. Stan
um Changes Two), é no mí- Getz (saxofonista), por
nimo uma compensação. E, exemplo, que disse certa vez,
para quem .ainda não o co- numa atitude racista, que o

.

nhece, eis aí uma boa oportu- jazz prescinde dos
. negros,

nidade. ,- "descaradamente se apropria
Mingus; junto com Oscar da nossa música", diz Min­

Pettiford e Ray Brown, forma gus, "e acaba obtendo mais
o trio sucessor de Jimmy dinheiro e sucesso do que
Blanton, com quem começou nós, os verdadeiros criadores..

a história do baixo no jazz Esse judeu era tão burro que
moderno. O jazzman norte- quando criança, querendo
americano; que aos 16 anos' apanhar alguma coisa do ar­

largou o violoncelo, muito rnazém de seu pai,em vez de
nobre, pelo contrab�xo, "ins- pedir a chave, não tinha a mí­
trumento de negro , no co- nima inteligência e arrom-

meço da década de 40 tocava b�va a porta".
- .

jazz tradicional com �uis Sua impressão sobre o Bra­
Armstrong e Kid Ory,' pas- sil ele relatou à "Folha de São
sando depois para a orquestra Paulo": "O povo é muito es­

de Lionel Hampton, 'A partir tranho, As pessoas agem,
dos anos 50 ele se empenhou. andam nas ruas corno se esti­

.

cada vez mais numjazz expe- vessem sob a mira de J;Iletra-'
rimental e há quem afirme lhadoras vigilantes em cima:'
que nos diversos grupos que Há uni medo inexplicável de
fundou, nessa época e no iní- se fazer as coisas errado, Vi
cio dos 60, havia mais ímpro- -um bêbado num bar; quando
visação coletiva que em pôs' o pé na calçada, se apru­
qualquer outro grupo ou or- mou e olhou para os lados
questra contemporãneos. com temor de ser punido,
Como raros músicos (o Aliâsvpor que você nâo coloca

gênio Miles Davis é um de- em seu artigo este título: "Por
les), Mingus previu - e insti- que as balas têm medo das pa­
gou -, com seu som absolu- lavras?" No aeroporto, um

tamente livre, os novos cami- brasileiro começou a me cen­

nhos da improvisação cole- surar por falar coisas políti­
tiva no Jazz moderno - sua camente inconvenientes em

suíte "Pithecanthropus Erec- tom alto. Aí eu disse que meu
tus", gravada em 56, é consi- país é livre, eu sou livre para
derada uma premonição da <fizer e'''"fâzer o que: queroe
revolução do free-jazz, que penso. � um país sem liber­
seria deflagrada na década de dade de expressão, paramim,
60. E, como seu trabalho, não é nada".
Mingus é também livre, não Bom, mas deixa pra lá. Me­
engoleo que tem para dizer. lhor que falar sobre Mingus é
Daí chamarem-no de contra- ouvi-lo, com seu grupo.
ditório, intratável, etc., etc. (George Adams, sax tenor;
Um exemplo dessa sua Iiber- Jack Walrath, trurnpete; Don
dade está no próprio Changes Pullen, piano; Dannie-Rich­
One, gravado em 1974: a faixa mond, bateria), interpretar,
que abre o álbum, "Remem- além de "Bemember Rocke­
ber Rockefeller at Attica", feller at Attica", as três outras
lembra a brutal repressão or- :músicas de Changes One:
denada pelornultimíl ionário .,"Sue's Changes", "Devil
Rockefeller (ex-governador Blues" e "Duke Ellíngton's
de Nova Iorque e ex-vice- . Sound of Love".
presidente dos EUA), 'se-

gundo ele um "homem peri- Orlando Tambosi'goso", naquele mesmo ano,

Simone Vânia Maria Carriço Oliveira

A .cldade é nossa.'Cuide dela.

Colônia de Férias no Lic

Coroada de êxito,
encerrou-se no'último sábado
a 3a .. "Colônia de Férias"
programada pelo LIC. '

O encerramento iniciado às
10:00 horas constou de ato CÍ­

vico, com 'o hasteamento do
pavilhão brasileiro e canto do'
Hino Nacional, ao som da
banda de Música do 63 B.I.
Do programa constou, tam­
bém, apresentação de-danças, .

ginástica, entrega de prêmios Prossegue nesta Capital;
aos que mais se destacaram e a quarta Etapa 'da 2a. COPA
Certificados de frequência ITAU DE TENIS, promovida
aos alunos e professores (Tios pelo'LIRA TENIS CLUBE ..
e Tias) que ativan\.ente parti- Muitos talentos deste esporte
cíparam da Colônia. vêm surgindo, somando pon­
No interesse de aprimorar a tos no cenário nacional.
realização de futuros encon- Promoções desta natureza
tros da espêcíe;» LIC.promo- merecem todo o nosso apoio e

veu enquete junto aos pais a presença constante do' pú­
clãs crianças inscritas, co- blico, que, diga-se a bem dá
lhendo opiniões e excelentes verdade tem comparecido.
su.gestões que, por certo, Alguns "cobrões" estarão "in
terão imediata aceitação.

. Florianópolis dJ?aIrte a Se-
mana, mostrando suas já re­

conhecidas habilidades no

Tenis.
.

de l° à 15 de agosto, na Secre­
taria do Clube, inscrições

,

para os cursos de Judõ e Gi­
nástica Feminina. O . início
das aulas está previsto para o

d'ia 16.

. Dimtro da programação
do 17° aniversário' do CRI­
CIÜMA CLVBE, teremos
para o próximo Sábado, a par­
tir das 15 :00 horas, Festa in­
fantil corrimuitamúsica e dis­
tribuição de refrigerantes e

guloseimas'.
Para o dia 20, o encerramento
da programação, com a reali­
zação do Baile de Debutan­
tes.

.1-------- rra..."-:"'�almpo-

Desde ontem, às 9:00 ho­
ras, reserva das mesas para o

Baile Branco do CLUBE
DOZE DE AGOSTO.

Destaque para SIMONE
COUTO MARTORANO.
Debutante do 105° .BAILE
BRANCO DO DOZE ..

NaColuna, hoje, a beleza
e a simpatia de VANIA
MARIA CARRIÇO OLI­
VEIRA, que receberá a faixa
de Rainha do CLUBE DOZE
DE AGOSTO, quando das
comemorações do 105° Ani­
versário do CLUBE VETE-.
RANO.

No LlMOENSE, a partir

FIAMBRERIA
Excelente ponto comercial na Av. Mauro Ramos,
com estoque completo, balcão frigorífico, clientela
formada, alta renda diária. Parte de entrada o saldo
a combinar.

-

Praça Pereira Oliveira Ed. Vise: de Ouro Preto

Sobrelojas 16,17 e 18 Sede própria. � Fone 22-3958
, ,
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FESTAS Vasconcelos estréia hoje,
com "Defunto Fresco"

Escritores lançam antologia amanhã
o Hotel Morro dos Conventos está

sofrendo modificações, com a amplia­
ção dos serviços de cozinha e salão de
refeições. Agora está sob a orientação
do novo gerente, Adão Rodrigues, da
rede Plaza de Hotéis. Com 54 aparta­
mentos disponíveis para o atendimento
a gaúchos, paulistas e argentinos que
continuam chegando em Araranguá no

Balneário Morro dos Conventos qu'ase
todos os fins de semana. Segundo o ge-.
rente, a única reclamação dos turistas é
em relação ao acesso viário que liga e
balneário à BR-I0l, quase em completo
abandono.

tação e Composição da Canção em La­

ges, será realizado de 23 à 25 de s�­
tembro. As inscrições encerram no dia

31 deste mês às 19 horas e poderão ser

efetuadas no Centro Educacional Vidal
Ram�s Júnior, através do Centro Cívico
Escolar Argeu Furtado, das 8 às 11

horas e das 14 às 17 horas. Das 19 às 22

horas em todos os Centros Cívicos de

Lages.

Será lançado amanhã em)oinville a

edição n()2 do livro CORDAO editado
por um gru po de escritores catarinen­

ses, sob a çoordenação de poetas e con­

tistas daq�la cidade. A tiragem do
livro é de 1 f'()O exemplares e será t;en­
dido a dez cruzeiros cada.
Essa edição reúne dez poetas e con-

tis tas de Santa Catarina e foi finan­
ciada em parte com recursos 110s pró­
prios autores. Há seis meses, foi lan­
çado o número 1, lima experiência pio­
neira quo deu bons resultados. Agora
os autores joinoillenses ampliaram (/

. participação e aproveitaram textos de
escritores de outras cidades do Estado ..

,.

Isto E com a crise na UnB"Kasseler", "Apfelstrudel", "Eis­
bein" com chucrute e salsichas dos
mais' diversos tipos são· al-

gumas iguarias a serem

oferecidas durante a IV Festa

do Prato Típico de Blumenau, que·será
realizado no próximo dia 20, no Taba­

jara Tênis Clube, numa promoção do
clube' das soroptinistas e serviço de tu-

.

rismo da Prefeitura de Blumenau. O
lucro da festa será destinadoà APAE -

Associação dé Pais e Amigos dos Ex­

cepcionais ..

América Latina, a hegemo­
nia que acabou. O nosso

frágil congresso está no

ensaio nacional e o entre­

vistado da semana é Fer­

nando Henrique Cardoso,
um dos marcantes intelec­

tuais brasileiros. A manja
agora, nos States, é por
ninfetas adolescentes e

aqui pá o Banco do Brasil,
contra a alta dos juros e a

favor do debate (econô­
mico).

Isto
: E desta semana

(número 32) mostra, na

capa, o reitor que chamou a

polícja, relatando, em ou­

tras pági nas, a crise estu­

dantil de Brasília e retra­

tando o seu triste causador.
Os papos de sucessão,
continuam, com o' general
Oilermando no "tertius".

O Criciúma Club festeja hoje seu 11-0
aniversário, com jantar dançante ao som.
de Fidel. Por volta da uma hora da ma­
drugada será apresentado um show com

Hermes Aquino, gaúcho, criador de
Nuvem Passageira e Desencontro de
Primaveras.

O 80 Festival Estudantil da Interpre-
Na Etiópia e Somália, uma
confusão monumental e

entre os Estados Unidos eIBC lança concurso aos estudantes
.

.

dendo ser ou não ilustrado com dese­
nhos. Cada trabalho deve abranger um
mínimo de 10 e um máximo de 15 pági­
nas manuscritas, a ser feito por equipe
constituída nomáximo por 10 alunos de
uma mesma escola.

O Instituto Brasileiro do Café insti­
tuiu, para totlo o País, várias modalida­
des de concursos sobre os 250 anos do
Café do Brasil, compreendendo entre
outras áreas os estudantes universitá­
rios e de nível médio em 10 e 20 graus.

Veja também traz a 'crise
Veja, desta semana, também pôs na capa os trejeitos do

reitor, mostrando a polícia nas salas de aula e contando
tudo sobre a crise universitária de Brasília. Traz Magalh­
ães Pinto, entrando de rijo na sucessão e registra o início
da conversa entre a diplomacia brasileira e argentina. A
guerra múltipla no leste da África, as terras da discórdia
em Portugal e os casos de neurópolis, que grassam pelas
capitais brasileiras, são outros bons assuntos. O patriarca
Chico Buarque e seus filhos, trazendo teatro infantil com
"Os Saltimbancos", mereceram mais de quatro páginas.
Além de entrevista, também, com Fernando Henrique
Cardoso, a revista fala sobre as pílulas, mas sem obriga­
ção e conta do festival do cinema brasileiro, em Brasília.

Para o segundo grau, a redação do
texto versará sobre a Influência do Café
no Desenvolvimento do Brasil, com um

mínimo de 10 e um máximo de 20 pági­
nas datilografadas em espaço dois.
Cada trabalho deverá ser feito por um

aluno ou por equipe constituída no má­
ximo por cinco alunos de uma mesma

escola,

A direção da escola selecionará o me­

lhor trabalho apresentando, encami­
nhando posteriormente, à sede Distri­

tal, que por sua vez, selecionará dois de
cada grau e encaminhará à Secretaria
Estadual de Educação. A Secretaria
então escolherá umdo 10 grau e outro

do 20 grau, até o dia 10 de outubro. A
equipe de alunos do 10 grau, responsá­
vel pelo trabalho colocado em primeiro
lugar, receberá um prêmio no valor de
Cr$ 15 mil. Ao aluno ou equipe do .20
grau classificado caberá um prêmio de
Cr$ 30 mil. Serão concedidos diplomas
às escolas dos alunos premiados.
Os' prêmios serão entregues em Ca­

derneta de Poupança da Caixa Econô­
mica Federal, nos nomes dos vencedo­
ras e já devidamente divididos, se ·0
trabalho vencedor for de uma equipe. A
entrega desses prêmios e dos diplomas'
será feito através das Secretarias Esta­
duais de Educação, aos vencedores re­

sidentes fora do Rio de Janeiro. Para os

moradores nesta Capital, a entrega será
em solenidade oficial, em data a ser

oportunamente anunciada.

Para Universitários - O concurso ob­
jetiva divulgar a história do café no Bra�
sil entre os estudantes universitários,
incluindo estudos e pesquisas sobre a

importância do produto no desenvol­
/imento do País, com o tema: Concurso
Universitário sobre os 250 anos do Café
no Brasil, Poderão se inscrever os uni­

versitários, ou equipes de' universitá­

rios, que focalizem sobre a forma de
divulgação, com análise de aspectos
econômicos, sociológicos ou agronômí­
cos, abrangendo um número máximo de
·30 páginas datilografadas, em espaço
dois, em cinco vias, todas rubricadas
pela direção do estabelecimento em

que o concorrente ou equipe estiver
matriculado.

I

José Vasconcelos estréia hoje, às 21 horas, no Teatro
Álvaro de Carvalho a comédia de sua autoria, juntamente
com Renato Pereira, "Defunto Fresco". Ele interpreta seis
personagens nesta peça que teve sucesso, quando da sua

apresentação, no Rio de Janeiro, Porto Alegre, São Paulo e .

Curitiba.
"Defunto Fresco" vem se transformando talvez, no me­

lhor trabalho humorístico de Vasconcelos, superior até ao

seu "Eu sou o Espetáculo". Vasconcelos é autor de várias

comédias, como: O Expresso das 6h30min; As 7 Vidas do
Dr. Mania; Eu Sou o Espetáculo e outras. O espetáculo tem
duração de 100 minutos e será.,apresentado hoje, amanhã e

domingo no horário das 21 horas; Os ingressos, ao preço
único de Cr$ 60,00 podem ser adquiridos na bilheteria do
Teatro.

CINEMA
KING KONG - Nova ver­

são em cores, produzida por
Dino de Laurentis e dirigida
pelo inglês John Guillermin;
a primeira versão é de 1933,
feita por Ernest Shoedsack e
Merian Cooper, com Fay
Wray, Bruce Cabot e Robert .

Armstril'1Q, com música de
Max Steiner: a versão atual
tem Jeff Bridges, Jessica

Lange e Charles Grodin, com
música de John Barry. O
filme conquistou um Oscar,"
relativo a efeitos especiais.
Censura 10anos. São José-
3-7,45-10 horas e Jalisco 8
��.

,.

\

A ., NOVA TRANSA DA
Perdidos na Noite (Midnight Cowboy) de John Schlesinger.

PANTERA COR DE ROSA os protagonistas são Dustin
- Terceiro filme da série, Hoffmann e Jon VoiqhtCen­
ainda com Peter Sellers fa- sura 18 anos. Coral 3-8-10
zendo o Inspector Clouseau horas,
e com direção de Blake Ed-

.

wards. Censur'a 10 anos. Ce­
comtur 2-4-7,45-9,45 horas.
FERDIDOS NA NOITE

(Midnight Cowboy) - Rea­

presentação; expressivo
filme de John Schlesinger,
que aborda a vida em New

York; problemas de ajusta­
mento social,' fome, miséria,
homossexualismo, ma­

chismo e outros aspectos,
numa narrativa sólida, onde

'lirismo do cotidiano de nossa

realidade. O livro, com crôni­
cas de autores que dispensam
qualquer comentário,

-

custa
menos que uma revista, 'apesar
de seu alto nível e tratamento
gráfico.

Os trabalhos deverão ser entregues
sob o protocolo ou remetidos em carta

registrada ao Instituto Brasileiro do
Café, Coordenadoria de Comunicação
Socíal.ü Avenida Rodrigues Alves, 129,
50 andar, Rio de Janeiro, com a indica­
ção "250 Anos do -Café no Brasil -
Concurso Universitário", até o dia 30

.

de setembro.
O autor do trabalho vencedor rece­

berá um diploma e a importância de Cr$
60 mil, deduzido o percentual corres­
pondente ao Imposto de Renda, em so­

lenidade oficial do IBC, em data a ser

oportunamente anunciada. _

Para estudantes do 1° e 2° graus - No

primeiro grau, a redação do texto será
sobre a História do Café no Brasil, po-

O primeiro volume traz os

temas: Crianças, Animais, No
Mundo do Consumo, Tipos
Humanos e A Linguagem e o

Homem. Nas boas livrarias.

LEMORA, O PAVOR DO
ALÉM, com Cheryl Smith e

STACEY, NO' FESTIM
DA MORTE - 18 anos. G ló­
ria 8 horas.
COM'a07 VIVA E DEIXE

MORRER -Com Roger
Moore. 18 anos. Rajá 8 horas.
As informações relativas a

horários e programas são
fornecidas pela empresa exi­
bidora. São também de sua

'responsabilidade as altera­
ções e trocas de última hora,
referentes a filmes anuncia­
dos e não exibidos. (Darci
.Costal.

Portugália
lança

três livros

SANGUE NO CASTELO
DE DRÁCULA - Horror

americano, classe B, <com
John Carradine e Paula Ray­
mond; já esteve anunciado
mas não chegou a ser exi­
bido. Censura 18 anos. Ritz
5-7,45-9,45 horas.

'

CRESPÚCULO SAN-
GRENTO DO KUNG FU e

MONSTRILÂNDIA - 18
anos. Roxy 2 e 8 horas.

7 estudos

sobre

filosofia
da comunicação

"Assim Não Soljenitsine", de
Alain Bosquet, é um livro de
algum sucésso, editado pela
Portugália, Contraditório para
'alguns.mas de qualquer modo
interessante, para outros, a

obra ataca o laureado Soljenít­
sine. Não por se ter ele voltado
contra o gçverno de seu país,"
mas por se "ter voltado contra ii
própria Rússia e, sobretudo,
por não ser um escritor puro,
mas um autor que visa a obten­
ção de resultados materiais. O
trabalho de Bosquet pode ser

vulnerável, mas é, pelo menos,
corajoso.

Escola procura um hino e uma bandeira
o Curso Elementar Menino Jesus será concedido o prêmio de Cr$ 2 mil e

está lançando um concurso para a es- para a melhor bandeira Cr$ 1 mil.,Os
colha do hino e da bandeira da escola. O interessados poderão obter os regula­
'Colégio os utilizará nas apresentações, mentos e maiores informações na re­

em desfiles, competições e outras atívi- cepção do Colégio, na rua Bocaiúva, 10.
dades. O concurso é aberto ao público e A comissão julgadora será composta' de
os trabalhos deverão ser entregues até o pessoas nomeadas pelo Conselho Esta-
dia 3.0 de setembro. Para o melhor hino dual de Cultura.

.

FILOSOFIA DA COMUNICA­
çÃO E DA LINGUAGEM - Már­
cio Tavares d'Amaral (Civiliza-

--------------------------------------
.

ção Brasileira) - Os estudos
que integram esta obra de Ta­
vares d'Amaral (nascido em

Blumenau), professor de filoso­
fia da UFRJ, examinam quest­
ões da maior importãncia teó­
rica e, por instigantes e ricos de
conteúdos, estão destinados a

interessar aos estudiosos
em geral, e pr'ín­
cÍpalmente-;li professonis e es-

,tudantes que lidem coJ!l às
ídêias' nos campos da filosofia,
da poesia e da semiologia. O
objetivo dos ensaios 'aqui reu­
nidos é duplo: indagação sobre
a' essência da comunicação e da

linguagem e exploração de
uma certa posslbilidade filosó­
fica. É do primeiro motivo que
se trata em cada um dos traba­
lhos, mas é na direção do se­

gundo _'we se dirige o próprio
modo de perguntar. Segundo o

autor, "este livro é um primeiro
resultado, muito provisório, do
trabalho teórico a que nos en­

tregamos. Esperamos que seu

caráter parcial compense a de­
cepção da inexistência de re­

sultados definitivos. E que isto

justifique o livro, se alguma
coisa o puder justificar". Tava­
res, para elaborar seu trabalho,
consultou, entre outros auto­

res" Althusser, Bachelard,
Barthes, Foucault, Heidegger,
Nietzsche e Peirce (140 págs.,
Cr$ 22,00).

Sérgio Reis.
,

Milanez - As 20 horas,
J6.lia e seus Homens, com

Sylvia. Kristal.

BLUMENAU Duarte. Censuratê anos.

Marajoara - As 20 horas,
Bonecas Diabólicas, com

-Flávio Nogueira, Sônia Gar­
cia e Walter Prado. Censura
14 anos.

Tamoio - Às 20 horas,
Dois Heróis do Karatê, com
Chen Kuan-Fai e Fu Sheng.
Censura 14 anos.

Avenida- Às20h15min, O
Vingador Anônimo, com

Franco Nero, Giancarlo Prete
e Barbara Bach. Censura 18 .

anos.

Cine Blurrienau - Às 20

horas, Essa Pequena é uma

Parada, com Barbara Strei­
sand. Censura livre.
Busch - Às 20 horas, A

Volta do Violento Kung Fu,
,
com Bruce Yung Lee. Cen­
sura 18 anos.

Técnicas de Secretariado na UFSC ARARANGUÁ

o Departamento de Assuntos Cultu­

rais da Universidade Federal de Santa
Catarina estará promovendo de 16 de

agosto às 27 de setembro, um curso,
sobre Técnicas de Secretariado, As
aulas serão mínistfadas pela professora
Mária José de Souza, na� terças es

qu intas-feiras, das 18h 30min às

21h30min, no auditório da Biblioteca
Central da UFSC. As inscrições pode­
rão ser feitas naCaixa Econômica Esta­
dual da Trindade com taxas de Cr$
200,00 para servidores da Ufse, que
exercem atualmente cargo de Secreta­
riado. e Cr$�.400,OO.

Cine Roxi - Às 19h45min,
Como Consolar Viúvas.

"Eu Persegui Eichmenn" é
outro desses trabalhos aventu­

rosos editados pela Portugál'ia.
De autoria de Simon Weishen­
tal, chamado de "célebre caça­
dor de Nazistas", o livro pro­
cura fazer impressionante o si­
lencioso trabalho de caça a um

antigo personagem do III

Reich, escondido no burbu­
rinho de uma cidade argentina,
mas não esquecido de que fora
o mentor da execução final do
"problema judeu", segundo a

seletiva visão ariana de Hitler.

LAGES
CRICIÚMA.

Cine Marrocos - Às 20 ho­

Cine Ópera - Às 20 horas, ras, Pontal da Solidão, com.
O Menino da Porteira, com Alberto Rüchel e Deborah

Músicos e artistas serão premiados
o Prêmio Mec de Arte, recentemente

criado através de portaria do Ministro

Ney Braga, será conferido anualmente,
às quatro personalidades brasileiras
que mais tenham se destacado nos

campos da música popular e erudita,
das artes plásticas e do folclore. O prê­
mio inicial será=de Cr$ 150 mil.

Será outorgado através. da Funarte,
sempre no mês de março, subseqüente
ao ano que corresponder a premiação.
O regulamento determina que os prê­
mios de música erudita e popular se­

rão concedidos 'a personalidades; que
nas respectivas áreas tenham se desta­
cado pela importância de sua atividade
criadora ou pelo conjunto de sua obra.
Nas artes ,fllásticas, ganhará om prê­

mio, o artista que tenha se destacado

pelo conjunto de obras e pela sua afir­

mação no campo das artes. Já o prêmio
de Folclore será dado à personalidade
que alcance destaque pelo conjunto de
obras ou por realizações que objetivem
a defesa, a pesquisa, o estudo, e a pro­
moção do folclore brasileiro.

a
o
a
c

a
"

HOJE
"Sou o Maior" é o título da

vaidade de Muhammad Ali,
editado, também, pela Portugá­
lia. Uma autobiografia cheia de
movimentos e murros, da qual
a editora pretende incremehtar
a venda, aproveitando a opor­
tunidade da vinda do autor do
Brasil, em outubro próximo.
Virá para um combate, natu­

ralmente, mas aproveitará para
autografar o livro, no Rio.

?

NA TV
....

Os quatro prêmios MEC de Arte de
1977 terão o valor unitário de Cr$ 150
mil. Diz o regulamento que as comiss­
ões julgadoras serão compostas pelo
presidente e pelo diretor-executivo da
Funarte, por especialistas.
de cada uma das áreas, e

pelos diretores do Instituto Nacionafde
Música, do InstiürtoNacional de Artes
Plásticas, e da Campanha de Defesa do
Folclore Brasileiro:

TV Cultura 6 TV Coligadas 3

11:50 - Color Bars
12:00 - Tom e Jerry
12:15 - EsteMundo Curioso
12:45 - Jornal Hoje
13:30 - Festival de Desenho
14:00 - A Moreninha
14:30 - Shazzan
15:00 -r Os Waltons
16:00 - Nova Dimensão
17 :00 - Mary Tyler Moore
17:30 - Sítio do Picapau Amarelo
18:00 - Dona Xepa
18:50 - A Lula Lelé
19:00 - Loco Motivas
19:35 - Bola na Rede
19:40 - Jornal Nacional
20:00 - Espelho Mágico
20:55 - Plantão Coligadas
21:00 - Sexta Super
21:55 - Plantão Coligadas
22:00 �Nina
22:55 - Plantão Coligadas
23:00 - As Panteras .'

24:00 - Hav:iit. 5.0·

11:55 - TV Educativa
12:05 - Os Três Patetas
12:30 - Diálogo
12:45 - Jornal da Tarde
13:00 - Bola em Jogo'
13:30 - Sessão da Tarde
14:50 -- Júlia
15:15 - Mamãe Calhambeque
15:40 - A Feiticeira
16:05 - Lippy, O Leão
16:15 - Celso 77
17:20 - Bat Fino
17 :25 - A Pantera Cor de Rosa
17:35.- Crump
17:50 - As Aventuras do Zorro
18:15 - Cinderela 77
18:55 - Jamoo e Ruvião
.19:00 - Êrain"vs Seis
19:55 - Um Sol Maior
20:40 - O Grande Jornal
21:00 - Clube dos Artistas
23:00 - Police Womann
24:00 - Show Elê Bang Bang
01:30 - Escuna do Diabo

Lunardelli
,.

Atica abre
com este
livro uma
coleção

expõe novos

Pocket-BooksDois cursos para servidores públicos
aula e compreenderá: Organização Adminis­
tratiyaMunicipal; Administração de Pessoal
e Patrimônio; Administração Tributária;
Administração Financeira e Contábil; e De­
senvolvimento Regional e Urbano. O se­

gundo com a mesma carga horária, Planeja­
mento Microrregional e Municipal, abran­
gerá as disciplinas: Planejamento; Desen­
volvimento Urbano e Municipal; Estrutura
Físico-Territorial; Metodologia de Pesquisa
e Elaboração de Projetos de Planejamento
local Integrado; e Orçamento-Programa.

A Sudesul e Sarem, através da Universi­
dade Federal de Santa Catarina e supervisão
do Sistema de Planejamento e Orçamento
promoverão dois cursos de treinamento para
servidores de prefeituras municipais, técni­
cos das associações de municípios catari­

nenses e candidatos a estas funções. O pri­
meiro será desenvolvido de 8 a 19 de agosto,

.

no CETRE. O segundo será realizado entre

12 e 23 de setembro. '

O primeiro curso será Administração
Muncinal e Microrregional, com 72 horas

Durante os meses de agosto e

setembro, a Livraria Lunardeltí
estará expondo novidades em

Pocket-Books das 'Editoras
Fontana e Pan Books. Estes li­
vros contém fiteratura inglesa e

americana, sobretudo nos gê­
neros novela, policial, misté­
rio, "Westerns", romance his­
tórico, biografias e outros. Os
livros estarão na loja da Victor
MeireJles, 28.

Para Gostarde Ler, colume 1,
crônicas de Carlos Drurnmond
de Andrade, Fernando Sabino,
Paulo Mendes Campos e

Rubem Braga. Oitenta páginas,
Cr$ 14,00. Com este volume a

Editora Ática abre 'Uma cole­
ção de cinco, que vai reunir 20

crônicas, agrupadas por as­

sunto e refletindo o humor e o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Prefeitura exige a
,

.

regularização dos loteame'ntos

e construções clandestinos
o Prefeito não está satisfeito com a maioria dos

loteamentos existentes na cidade. E não é para me-
I

nos: dos 192 loteamentos abertas em Florianópolis,
apenas 18 estão inscritos no Registro de Imóveis, 23
encontram-se na inteira clandestinidade. E 174 estão

sendq executados em desacordo com o projeto apro­
vado. Tal situação vai obrigar a Prefeitura a tomar
uma série de providências. Na área da construção
civil a realidade é quase a mesma. Até julho a Prefei­
tura efetivou 520 embargos e aplicou 500mil cruzei­
ros de multas, em 664 casos. Além disso enviou mais
de oito mil comunicados a construções: com abras

irregulares.As queixas dos compradores de lotes ir­

regulares, que na maioria dos casos são ludibriados
pelas campanhas publicitárias, serão desta forma
atendidas ..

A Prefeitura, em ação teamentos em Florianó­
ordinária de preceito polis, apenas 18 (9%)
cominatório, contra a estão inscritos 'no Re­
imobiliária Lunar Ltda, gistro de Imóveis, fa­
enviada ao Juiz de Di- zendo consequente­
reitodaVaradaFazenda mente irregulares os

Pública da comarca de demais, contando ainda
Florianópolis, diz o se- com 23 (12%) na inteira'
guinte: "a Prefeitura em clandestinidade e o ex­

detalhado levantamento pressivo número de 174
de todos os loteamentos (90,5%) com execução
existentes dentro dos em desacordo com o

limites de seu território, projeto aprovado". Este
colhendo um resultado é o retrato da situação
realmente apreensivo à, dos loteamentos exis­
administração, bas- tentes na capital, e a

tando ver, só por alguns primeira de uma série de
dados, que, de 192 10- muitas ações que a Pre-

feitura poderá vir a impe­
trar contra. os donos de
loteamentos;

Na área da construção
civil a realidade é quase
a mesma: de primeiro de
janeiro até 13 de julho
deste ano, a fiscalizaçáo
da Prefeitura enviou
8.156 comunicados a

construções com obras
irregulares, efetivou 520
embargos e as multas
foram em número de
664, que calculadas à
média mínima, somaram
Cr$ 500 mil. A respeito
deste assunto, declarou'

Marcos B rusa, secretá­
rio de obras da Prefei­

tura: "Um dos principais
problemas enfrentados,
normalmente, é o da não
obed iência por parte das,
imobiliárias aos projetos
aprovados na Prefeitura,
quanto as' construções".
Ainda sobre constru­

ção civil, declarou, o

prefeito Amin que, após
a aprovação \ do Plano
Diretor, promoveu uma

série de reuniões com os

proprietários de imobi­
liárias visando um me­

lhor cumprimento do

Cód igo de Obras e de
Postura: "Existem cons­

truções que foram feitas,
estão sendo feitas, e

serão feitas em descon­
formidade com o pre­
visto em lei".

.

ranto nos loteamsn­
tos como na construção
civil, o granda.. 'prejudi·
cado é o' comprador,
As áreas verdes e de
lazer prometidas só
constam nos prospec­
tos. Luz e saneamento,
só no projeto. E, em al­

guns casos, o próprio
lote está situado fora do
local-onde ficara antes
estipulado. Depois de

passada as escrituras, o
comprador verifica, em

geral quando realizar
algum melhoramento no

terreno, que seu lote não
é que lhe haviam lhe

mostrado; sua posse
não está na parte ater­

rada, e sim num "ba­
nhado". Na construção
civil, a qualidade encon­
trada nos materiais, não
é a prometida, as áreas
de lazer encurtaram
consideravelmente, e as

vezes, até o próprio es­

paço do imóvel.
ALVARÁ PROIBIDO
Uma das medidas que

a Prefeitura vem to­

mando, é negar o Alvará

de construção para os

loteamentos em situa­
ções irregulares, além
de proibir a reforma dos
imóveis já existentes.

,

Com isto as autoridades
municipais visam forçar
os proprietários a recor­

rerem à justiça, e desta
foramâ pressionarem os
donos de imobiliárias,
para cumprirem com as

determinações legais.
Em relação aos lotea­

mentos irregulares disse
Amin: "Sobre lotea­
mento acho que Prefei-,
tura aprendeu muito
pouco. Nós fizemos um,
seminário sobre .o as­

sunto exatamente para
nos instrumentar, fa-

.
zendo com que Os lotea­
dores cumpram a lei em
benefício da cidade, 'e

particu larmente dos
compradores de lotes,
que ao longo dos anos

têm sido praticamente
ludibriados. E no fim

perde a Prefeitura, quê
para solucionar um pro­
blema social, tem que
investir o dinheiro de
todos na solução de um

problema criado a reve­

lia dos contribuintes. O
dinheiro do contribuinte
é usado para sanar as ir­
regularidades ou as

omissões dos incorpo­
radores" .

Hospital Infantil (230 leitos)
deve ser inaugurado'em 1979

A construção do segundo hospital in­
fantil, uma idéia antiga que data da gestão
Celso Ramos (1960-196�), já pode ser
considerada mais que uma simples, ne­
cessidade do povo ou reivindicação de

pediatras. O projeto final de arquitetura
está sendo elaborado e os serviços de ter­
raplenagem serão iniciados dentro de 10
ou 15 d ias. Essa fase da obra, a ser execu­
tada pela Engeplan, custará Cr$
2.300.000,00, devendo ser concluída
num prazo máximo de 90 dias.
Terminada a terraplenagem, vai 'ser ini­
ciada imediatamente a construção do

prédio do novo hospital, pré-destinado,
na opinião do médico Murillo Capei la, di­
retor do Hospital Infantil Edith Gama Ra­

mos, a "cobrir o déficit de leitos da
Grande Florianópolis". A falta de verba é

apontada como principal entrave que in­
validou os planos de outras administra­

ções -por isso o nosocômio ainda não foi
construído.

O custo·total do prédio e equipamentos
ainda não é conhecido, mas Murillo Ca-,
pella adianta quedeverá gi rarem torno de

.

Cr$ 100 milhões. De acordo com o crono­

grama de obras, o prédio (de dois pavi­
mentos e um sub-solo, construção hori­
zontal, com área edificada de 15 mil me­
tros quadrados), deverá estar pronto em

fevereiro de 1979. Será erguido num 'ter­
reno de 21 mil metros quadrados, entre o

"ÇOBRIR O DÉFICIT DE LEITOS':
'Além dos serviços gerais de qualquer

hospital (lavanderia, cozinha, almoxari­
fado, banco de sangue, sala de gerador
próprio, etc.), o hospital oferecerá ao pú­
blico atendimento externo, dividido em

ambulatório e serviço de emergência;
centro cirúrgico, sala de recuperação e

Unidade de Terapia Intensiva, com apare­
Ibagens modernas; serviço de neonatalo­

gia - atendimento a recém-nascidos - iso­
lamento para pacientes infectados e ser­

viço de queimados.

MurillcCapella, ressalta que "tudo isso
existe em pequena monta na Hospital In­
fantil EdHh Gama Ramos, mas esses ser­

viços no novo vão ser dimensionados".
Ele acrescenta que a maior importância '

• de sua construção "é cobrir o déficit de
leitos da Grande Florianópolis", além de
ser transformado em centro de treina­
mento de pediatras atribuição do atual.
Mas, a grande vantagem reside no fato

de que "as crianças de casos sociais (de­
samparadas, indigentes) e mesmo os. fi­
lhos de previdenciários quando interna­
dos em acomodações de segunda, pode­
rão ser acompanhados por parentes.
Esses poderão fiscallzar o atendimento
da criança", adianta Ney Gonzaga, Supe­
rintendente da Fundação Hospitalar de
Santa Catarina.

o hospital Edith Gama Ramos não tem condições de atender a todos que o procuram

Hospital Nereu Ramos e a Associação
Santa Catarina de Reabilitação.
A construção do "maior ,e mais mo­

derno 'hospital infantil do País", seg,undo
Murillo Capei la, vai depender de verba es­
tadual, já definida na dotação orçamentá­
ria de um projeto alemão e do Fundo de

Apoio ao Desenvolvimento Social - FAS.
Dos Cr$ 100 milhões, 'provavelmente 70

por cento serão gastos com o prédio e o

restante (30%) com equipamentos.
O projeto arquitetônico do prédio está

sendo elaborado pela Empresa, de Con­
sultoria Hospitalar (Hosplan), de---Porto
Alegre e vai custar aproximadamente Cr$
2.500.000,00. O novo hospital infantil terá

'. condições de abrigar�30 le�tos, divididos
em 24 apartamentos, 36 quartos. com
acompanhante e demais salas reserva­

das.

Diagnóstico aponta dificiências nos hospitais
-A média estadual de leitos

por mil habitantes (4,3) é acei­
tável, porém sua distribuição
geográfica não guarda relação
com a população nos diversos
Centros Administrativos Re­

gionais de Saúde (Cars), com
marcada concentração no 1 °

Cars, que compreende a capi­
tal e. sua área metropolitana.
Esta irregular distribuição é
mais acentuatia no setor pú­
blico que concentra 63,3 por
cento dos seus leitos no 1 °

Cars e uma Situação extrema
nos 5° e 6° Cars com 2,6 e 0,5
'por cento respectivamente".

Esta é a primeira de uma

série de 1 O conclusões feitas
por equipe da Secretaria da
Saúde e Promoção Social e

das organizações Panameri­
cana e Mundial da Saúde que

I

\ _j,fez um diagnóstico institucio­
nal do setor de Saúde no Es­
tado.
'A coleta de dados iniciou em

novembro de 1972, quando foi
firmado um convênio entre a

Secretaria deSaúde e a Sude­
sul para analisar o atendi­
mento hospitalar e arnbulato-

rial, 'nos seus mais diversos- Criciúma, além de4 outros que
aspectos, em Santa Catarina. estavam em construção.
'Recentemente foi publicado trução.

o resultado das pesquisas. CONCLUSÕES
Este trabalho foi pioneiro e Segundo o chefe da Divisão

agora será possível a retifica- Hospltalar da Secretaria da vado que as entidades previ­
çãoperiódica dos resultados, Saúde, Egídio Mar.torano Neto. denciárias cobram 61,8 por
com novas coletas de dados. ,que participou do levanta- cento, mediante a compra de
Embora a interpretação menta, as conclusões aponta- serviços, No 1° Cars (Florianó­

tenha sldo fe1la com base em dás na pesquisa têm validade polis e arredores), o Estado é o
informações colh idas em atualmente. A segunda con- ' principal financiador,com 41 ,7
1973, a sua validade não foi clusão do documento afirma: por cento. O Inps, diz aihda a

perdida, .já que as mudanças "Existe um predomínio de conclusão, financia 45 por
no setor não foram multo sig- hospitais pequenos (menos ele cento dos leitos existentes se­

nificativas. 50 leitos), que representam' guido pelo Estado (25,8%) e

Este aspecto pode ser ob- 56,7 por cento dos hospitais do clientes particulares (12,4%).
servado na comparação entre Estado, com 25 'por cento dos
o número de leitos existentes leitos que, por falta de um sis­
nos hospitaiscatarinenses.Em terna de regionalização de ser-
1973, os 194 hospitais que fun- viços, não estão recebendo o

clonavam no Estado possuiam apoio e complementação fun­
um total de 13.646 leitos, 'No cional dos hospitais maiores",
último levantamento, em julho. O documento vislumbrou
do ano passado, o número de também a divisão dos leitos
leitos 'tinha se elevado para por especialidade médica: "Os
14,577 nos 204 hospitats em destinados à' psiquiatria se
funcionamento. concentram no 1 ° e 2° Cars. Os
Nestas cifras não foram leitos destinados a pediatria e

computados dois' hospitais. obstetrícia sofrem baixas con­

que se encontravam fechados sideráveis do 10. ao 6° Cars,
(Hospital de Flortanópolls e sendo que a: disponibilidade e

Hospital Santa Catarina," de .Ieltos obstétrlcos nos 50 e 60

médicos então existente (713) de organização (75%),
fosse suficiente, os enfermei- Apenas 30 por cento dos
ros com curso superior (ape- hospitais possuem serviços
nas 23) eram em quantidade organizados de laboratório.
deficiente, além' de estarem No setor de anatomia patoló­
mal distribuídos geografica- gic,a, a percentaqem é, menor
mente. Segundo o docu- ainda, de apenas 3 por cento
menta: "O problema mais de hospitais equipados racio­

grave é alta percentagem nalmente. Cerca, de 89 por
(83,4%) do pessoal atendente cento dos hospitais não pos­
que está trabalhando em en- suern este serviçoe Zpor cento '

fermagem sem a adequada o possuem de forma não orça-
preparação e supervisão". 'nizadsl.

.
'

SERVIÇOS COMPLEMEN- Amaioria dos hospitais (54
TARES por cento) possui serviço de'

Na pesquisa também foram anestesia, de forma não orga­
analisados separadamente os nizada. Este serviço não fun­

Para efeito de controle da vários serviços complementa- ciona em 6 por cento dos hos­
Secretaria, o Estado foi divi- res e de apoio às casas. de pitais e é organizado em 40 por
dido em seis regiões, onde saúde. Um dado considerável cento.'

,

foram instalados os Centros é a existência de muitos destes Já no setor de farmácia é en- .

. Cars é insuficiente para aten­
der o número de partos espe­
rados".
Sobre o pa9,""mento dos tra­

tamentos médicos foi obser�

Administrativos Regionais de
Saúde. Florianópolis e cidades
vizinhas pertencem ao 1 ° Cars.
Os cinco outros centros são,
respectivamente; Norte, Sul,
Planalto, Meio Oeste e Oeste,
Um dos aspectos mais im­

portantes foi com relação a

qualidade e quantidade do
pessoal que trabalha em hos­
pitais, Embora o número de

serviços qualificados como

"não organizados", embora as

percentagens gerais sejam
boas.

I

Os serviços de radiologia
funcionam em 74% dos hospi-,
tais catarinenses. Deste total,'
menos da metade de forma or­

ganizada (43%). É nos hospi­
tais estaduais que este serviço
apresenta os melhores índices

contrado o melhor índice de

serviços organizados (71,7%),
contra i 9,1% de não organiza­
dos e inexistente em 9,8 por
cento.
Embora não tão. altos, os ín­

dices encontrados no atendi­
mento de urgência são bons:
organizados em 115,4%; inexls­
tente em 15,4% e não organi­
zados em 39,2%,

Cooperativa cria
. -

conussoes para
fiscalizar obras

Na assembléia, muiies queixas contra O' tnocooo.
,

Na noite de quarta-feira, no salão do Clube xv de

Novembro, cerca de 200 pessoas, todos compradores
de apartamentos através do sistema de cooperativas
habitacionais receberam, em assembléia-geral, notí-

elas nada animadoras.A pior delas, com certeza é que
talvez muitos não, consigam adquirir seus apartamen­
tos porque suas rendas .familia:res, que no início da

construção do conjunto habitacional eram adequadas
à compra, não aumentaram na proporção em que as

prestações aumentaram. Assim, aqueles que na decla­

ração que devem apresentar ao agente financeiro até

segunda-feira, dia 8, não comprovarem renda suficien­
temente elevada para continuar pagando, serão ex,

cluídos. Esta má notícia foi acompanhada de outras,
todas relacionadas com o conjunto habitacional lta­

guaçu, situado no Jardim Atlântico, 385 apartamentos
construídos pela construtora Taba sob a fiscalização

'

do Inocoop (Instituto de Orientação às Cooperativas
Habitacionais).

.

Na Assembléia a nova diretoria da Cooperativa Habi­

tacional, sob a presidência de Hélio Raulino ,fez uma,
prestação de contas dos seus dois meses de gestão
que em resumo foi apenas a constatação de que existe

algo muito errado com o Inocoop, que deveria fiscali­
zar o desempenho das construtoras e não o faz. Uma
forma de realizar essa fiscalização, retendo pagamen­
tos de parcelas, não foi usada, porque as parcelas,
segundo aconselhei ro da Cooperativa, Sebastião Al­

buquerque, "eram sempre pagas. adiantadas". Dessa
forma, com o conjunto ainda não entregue (deve ficar
pronto dia 20 deste mês), o Inocoop já pagou toda a

verba de Cr$ 55 milhões à Taba e já requereu ao BNH

(Banco Nacional da Habitação), mais Cr$ 8 milhões,
"como reforço". Quanto mais dinheiro é tomado ao

BNH, maior será o débito dos cooperativados, já que o
. total é rateado entre todos.

Outro dado revelado na assembléia, foi de que o

preço do metro quadrado naquele conjunto já está a

cerca de Cr$ 3.500,00. E que as mensalidades que os

mutuários irão pagar poderão sofrer logo um novo -,

"e violento" -aumento, "Um mês atrás estimava-se-
-

- que as mensalidades seriam de Cr$
2.600,00 para os apartamentos de 3 quartos e de Cr$
2.200,00 para de dois quartos, mas vai ser mais, muito
mais, deve passar dos Cr$ 3 mil", comentou o presi-

.

dente Hélio Raulino.
SEM CONDIÇÓES
No começo da reunião a diretoria explicou os rnotl­

vos pelos quais não tinham condições de dizer quanto
foi realmenfe gasto na obra do conjunto Itaguaçu. "O
Inocoop tinha porsistema manter a diretoria das coo­

perativas afastadas e, por qualquer motivo, essas dire­
torias se omitiam. Assim, as negociações com as cons­

trutoras eram todas feitas diretamente com o Inocoop
sem i nterferência dos interessados, da cooperativa. E é
uma necessidade saber tudo na ponta do lápis, disse o

conselheiro Sebastião Albuquerque.
Como exemplo de que a fiscalização do Inocoop não

estava sendo feita de uma maneira satisfatória, o presi­
dente relatou um fato: "um engenheiro da Apesc (o
agente financeiro do BNH) esteve no local e fez; um
relatório informando sobre 14 itens irregulares, junta­
mente com a forma de solucionar estes problemas. A
Apesc entregou esse relatório à Cooperativa e nós en­
viamos cópia do relatório, juntamente com um otíclo,
ao Inocoop. No ifício. nós estranhávamos que o enge­
nheiro fiscal do Inocoop não tivesse visto essas irregu­
laridades, se em cada fatura de pagamento o enge­
nheiro assinava também, como prova de que o serviço
tinha sido feito satisfatoriamente. Nem a Taba nem o

Inocoop gostaram do relatório e chegou a haver até um

pequeno atrito entre o engenheiro da Apesc e da
Taba" .

Entre as irregularidades que o conjunto apresenta,
,decorrentes não da construção, mas já do planeja­
mento, estão a altura do peitoril das janelas, "que ficam
na altura do joelho, umverdadeiro convite ao suicídio"
e a altura do apartamento ("pé direito"), que por lei
deve ser de no mínimo 2,60m tem apenas 2,3m. Em
'uma das visitas que a diretoria da Cooperativa fez ao

Inocoop, afirmam que ouviram o presidente da cons-

trutora Taba se referir ao conjunto como "uma cons­

truçãozinha do Bf\JH'''.
AS SAÍDAS

,
,

Ao final da assembléia, .Antó'nio Rabelo, assistente
social do Inocoop, propôs a formação de comissões de
trabalho dos cooperativados para encontrar saídas
para os problemas que estão encontrando. Uma delas, ,;,-;.
formada na noite de quarta-fel ra, vai estudar os

custoSt <4:e fazer uma vistoria da obra. Essa comissão, integrada' _ �
por engenheiros, economistas e interessados, todos '

':

adquirentes de apartamentos naquele conjunto, terá a

tarefa de descobrir, junto ao Inocoop, à Apesc e ao

BNH, 'o quanto foi gasto na construção. E também
avaliar se o material usado foi de primeira, de segurida,
de terceira, "ou refugo, porque aqueles azulejos que
puseram lá são daqueles que as fábricas pagam para
retirar do pátio", como desabafou um cooperativado.
As outras comissões vão requerer um Centro Social
Urbano para aquele região, em substituição a uma área
de lazer do conjunto que deverá ser ocupadapor uma
avenida de tráfego rápido a ser construída pela prefei-
tura; vão preparar o condomínio, seus regulamentos,
funcionamento, etc.

É a primeira vez que o Inocoop permite que uma

Cooperativa forme comissões. E essas comissões são
a única saída visível para.os problemas que existem­
por enquanto - embora haja expectativa de outros: se
a construtora retardar a entrega mais algum tempo, ou
se a vistoria final da Apesc demorar, haverá novo au­

mento de UPC (ao final do trimestre):
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